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PARA ÁLCOOL ANIDRO
PELO PROCESSO AZEOTROPICO

DRAWINOL
Este processo é aplicado nas seguintes Usinas da Direção do Mono-

pólio de Álcool do Reich:

Adlershof 500 hectolitros por dia

Breslau 800
Leipzig 350
Muenchen 200
Neu Isenburg 300
Nordhausen 300
Nuernberg 200
Stettin 350

e mais nas Usinas L. Brueggemann em Heilbronn com capacidade de

30.000 litros por dia

Este processo será aplicado nas seguintes Usinas paulistas, cujos apa-

relhos COLZERN-CRIMMA atualmente encontram-se em fabricação:

Usina Santa Barbara f

Usina Monte Alegre ^ São Paulo

Usina Itahyquara ^

REPRESENTANTES nos ESTADOS

:

Pernambuco: W. Luedemann, Av. Marquês de Olinda 85, RECIFE.
Sergipe: Dantas & Krauss, Av. Ivo do Prado 37, ARACAJU'.
Baia: Schmidt & Cia. Ltda.. r. dos Aigibobes, 14, BAIA.

Mlnan: Adolfo M. d<> Cantro. Tiun Sta. Rita Durão, 6S-{, BELO HORIZONTE.
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NOTAS E COMENTÁRIOS

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE TUCUMAN

E' uma espefndida visão panorâmica desse im-

portante estabelecimento da Republica Argentina

que reproduzimos na capa do presente numero de

BRASIL AÇUCAREIRO.
A Estação fica situada na Provincia de Tu-

cuman, que lhe dá o nome, e é um dos mais acata-

dos centros de cultura do mundo.

MONTAGEM DE ENGENHO NO PARANÁ'

Pelo sr. Flávio Guimarãis, secretário da Fa"

zenda do Estado do Paraná, foi encaminhado ao

Instituto do Açúcar e do Álcool, um requerimento

em que o engenheiro Manuel Firmino de Almeida

solicita premissão para instalar um engenho desti-

nado ao preparo de açúcar mascavo na Colónia

"Zacarias de Gois", fundada pelo peticionário no

municipió de Jataí, naquele Estado.

Disticutido o assunto, em sessão da Comissão

Executiva do Instituto, foi unanimemente indeferido

o requerimento em analise.

A LIMITAÇÃO NA FRANÇA

A França estabeleceu o limite de 888.000 tõ-

neladas de açúcar refinado, -ou 987.000 toneladas

do cristal, para sua produção, na safra de I934|35,

representando isso um aumento de 88.000 tonela-

das sobre a safra de 1933 1 34.

A produção de açúcar refinado para a safra

atuál andará, entretanto, em 335.000 toneladas,

sendo que, em geral, os fazendeiros desejam poder

plantar a maior area possivel no corrente ano.

A PRODUÇÃO PAULISTA

Na pagina 117, do numero ultimo de BRASIL

AÇUCAREIRO, saiu, por engano, que a produção

paulista, em 1932, foi de 7 milhões 675.375 sacas

de açúcar.

Trata-se de ume erro de revisão que nos apres-

samos em corrigir, embora ao leitor avizado bas-

tasse verificar que a soma das parcelas atribuidas

a cada usina não correspondia àquele total. Este

foi, sim, de um milhão 675.375 sacas.

O AÇÚCAR DE JAVA NA HOLANDA

Causou grandes sobresaítos nos Paizes Baixos

a noticia de que o governo projéta modificar a le-

gislação referente ao açúcar, com o fim de pro-

teger o produzido em Java.

Os plantadores de beterrabas e os indus-

triais filiados protestaram energicamente contra

qualquer limitação ao auxilio dado a essa lavoura.

DR. OSMAN LOUREIRO

Na primeira reunião realizada após a no"

meação do dr. Osman Loureiro de Faria, para In-

terventor Federal em Alagoas, a Comissão Exe"

cutiva do Instituto do Açúcar e do Álcool, junto á

qual representou os Interesses dos usineiros ala-

goanos, teve ocasião de prestar"lhe significativa

homenagem

.

Com a palavra, o Presidente do Instituto, dou-

tor Leonardo Truda, embora lamentando o afas-

tamento daquele seu ilustre e dedicado compa-
nheiro, congratulou-se com S. S. pela merecida

distinção de que foi alvo por parte do Chefe do

Governo Provisório, felicitando, sobretudo, o povo

alagoano que vai ter um dirigente, sem duvida,

profundamente devotado aos Interesses de sua

terra e com uma elevada compreensão dos de-

veres de sua alta função.

Alagoas figura entre os Estados produtores

do açúcar e o seu novo Interventor — acrescentou

o dr. Leonardo Truda — Integrado plenamente

nos mínimos detalhes do plano de defeza, conhe-

cendo intimamente a orientação do Instituto do

Açúcar e do Álcool, será certamente, no alto

posto em que se encontra, valiosíssimo auxílio para

realização do objetivo e dar finalidades do refe-

rido plano.

O Presidente terminou pedindo fosse inserido

em áta um voto de louvor e congratulações, o que

foi aprovado por unanimidade dos presentes.
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A ENTRADA DE AÇÚCAR NO ESTADOS
UNIDOS

Telegrama de Washington, publicado na im-

prensa desta Capital, diz que o presidente Roose-

velt assinou a lei de controle da Produção de

açúcar e um áto que redús de 15 % em cada libra

os direitos de entrada de açúcar nos Estados

Unidos.

O chefe do Estado declarou esperar que a lei

auxilie o progresso económico de Hawaii, Porto

Rico. Filipinas, Ilhas Virgens e Cuba. Acrescentou

que, afim de impedir a alta do preço de consumo

a taxa de tfansformação não deverá exceder a re-

dução tarifaria; O presidente nomeou uma co-

missão oficiosa composta de militares encarregados

da administração das diversas possessões ame-

ricanas, afim de que coopere com o secretário da

Agricultura na aplicação da lei.

INSCRIÇÃO DAS FABRICAS DE AÇÚCAR E

SUB-PRODUTOS

Atendendo ao que sugeriu o encarregado do

Serviço de Estatistica do Instiuto do Açúcar e do

Álcool, sóbre a conveniência de ser prorrogado o

prazo estabelecido pela letra b do art. 10, do de-

creto n. 23 664, de 29 de dezembro de 1933, para

a inscrição das fabricas de açúcar e sub-produtos,

a Comissão Executiva daquele estabelecimento re-

solveu dirigir-se ao titular dos Negócios da Fa-

zenda, propondo a prorrogação referida. Em con-

sequência, o Chefe do Governo acaba de baixar

um decreto nesse sentido, que vai publicado ein

outro local do presente numero.

ÁLCOOL PARA EXPERIÊNCIAS

Numa das suas últimas reuniões, a Comissão

Executiva do Instituto do Açúcar e do Álcool au-

torisou a Secção de Alcool-motor deste estabele-

cimento a dispor, gratuitamente, a título de propa-

ganda, de 20 mil litros de álcool do seu estoque em
favor das repartições públicas federais desta Ca-
pital ,

Assim, nas exeperienclas para adaptação dos

carros oficiais ao carburante nacional nenhum ónus

recairá sobre as referidas repartições, que poderão
socorrer-se daquela verba nas provas que tiverem

de realizar

Simultaneamente, o Instituto solicitou das auto-

ridades federais a remessa àquela sua Secção dos

resultados obtidos durante as experiências com o
novo carburante cuja excelência pretende demons-

A DELEGAÇÃO DE ALAGOAS NO I . A. A-

Por proposta do sr. Oscar Viana, representante

do Ministério da Agricultura, a Comissão Executiva

do Instituto do Açúcar e do Álcool resolveu con-

vocar o sr. Isidro Teixeira de Vasconcelos para su-

bstltutlr, Interinamente, o sr. Osman Loureiro, de-

legado dos usinelros alagoanos, que se acha licen-

ciado, em virtude de sua recente nomeação para

Interventor Federal em Alagoas.

O sr. Isidro de Vasconcelos, que já representa os

interesses dos plantadores de cana do Eslado junto

á alta direção do I. A. A., é deputado á Consti-

tuinte Republicana e figura de relevo no3 círculos

políticos e sociais daquela unidade nortista.

MOSAICO E O MAL DE FIGI

Nas canas altamente resistentes, do tipo P.

O. J
.

, atacadas pelo mosaico, verifica-sc que nem

tcdos os olhos propagam a moléstia

.

Examinando o fáto, aliás bastante comum, os

srs. G. O. Ocfernia, E. A. Hurtados e C. C.

Hernandez publicam no vol. 22, de 1933, n. 6,

paginas 385-407, do "Phillppine Agriculturist". os

resultados de uma série de experiências procedidas

pelas quais se constata que realmente o bróto con-

taminado nem sempre prodús canas afetadas.

As experiências estenderam-se não só ao mo-

saico, mas, tanrybem, á moléstia de "FIgi", verifi-

cando-se qUe na variedade P. O. J. 2.878 a

percentagem de canas Izentas do mal é de 4 %

.

DISTILARIAS DE ÁLCOOL

O Instituto do Açúcar e do Álcool já tem

pronto e publicará oportunamente o edital para a

concurrencia do fornecimento do material para a

Instalação da sua Distilaria.

Trata-se de um trabalho completo, redigido

pelo Instituto de Tecnologia, abrangendo não so-

mente os característicos técnicos, como também
as condições financeiras. Em relação a esta

ultima parte, em reunião da Comissão Executiva,

o presidente do Instituto sugeriu algumas modi-

ficações, especialmente no que respeita á forma

do pagamento.

Pelo que lembrou o Presidente, será motivo

de preferencia a possibilidade de efetuar-se

parte do pagamento em moeda nacional.

A referida Distilaria deverá ser instalada no

Distrito Federal ou em Niterói
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A RÚSSIA E SEUS PLANOS DE EXPANSÃO
AÇUCAREIRA

Segundo as ultimas es+atisticas oficiais, a

área plantada de beterrabas na Rússia é de

1.273.000 hectares, com uma produção provável

de 1.400.000 toneladas de açúcar branco, em
1934.

Nos dois últimos anos as esfatisticas oficiais

acusam, respectivamente, a produção de 828 . 800

e I. 100.000 toneladas nas safras de 1932-33 e

1933-34.

Esses algarismos diferem de outros, também
oficialmente publicados, anteriormente, sendo im-

possível verificar-se quais os verdadeiros.

Os planos russos iincluem, porém, maior es-

pansão da cultura de beterrabas no ano próximo,

juntamente com a construção de várias usinas no-

vas, de modo a atingir, de acordo com os planos

traçados, á produção de 3.300.000 toneladas, em
1937.

Entre a Rússia e o Afganistam foi assinado um
acordo pelo qual a primeira entregará ao último

I I .000 toneladas de açúcar, em troca de 40.000

péles finas.

GEORGES P. PIERLOT

De regresso ao Brasil acaba de chegar da

França, o sr. Georges P. Pierlot, Ingenieur S. N.,

representante no nosso país, das "Usinas de Melle",

que viajou no paquete Kerguelen.

O sr. Georges P. Pierlot já seguiu para

Campos, onde reside e exerce a sua atividade na

direção técnica de uma das mais importantes

usinas de açúcar daquele municipio.

A INDUSTRIA AÇUCAREIRA EM S. PAULO

Existem, em todo o Estado de São Paulo, cer-

ca de 23 usinas de açúcar, representando um capi-

tal realisado de 62 . 520:000$000 e uma area culti-

vada com 1 1 .861 alqueires de canaviais.

No decorrer do ano de 1931, conforme dados

oficiais, recentemente divulgados em São Paulo e

aos quais nos estamos reportando, — a produção

paulista foi de 1 .528.801 sacos de açúcar.

As mesmas usinas fabricaram, no mesmo ano,

8.438.993 litros de álcool e 545.765 litros de

aguardente.

O valor total da produção açucareira paulista,

inclusive os seus sub"produtos, atingiu á elevada ci-

fra de 67.532:078$700.

LIMITAÇÃO DA PRODUÇÃO
Por sugestão do Delegado de Alagoas junto

á Comissão Executiva do Instituto do Açúcar e do

Álcool, vão ser publicadas em volume as çonfe-

rências e a exposição feitas pelo dr. Leonardo

Truda, a respeito da necessidade da limitação da
produção do açúcar e, bem. assim, as exposições

e relatórios sobre as atividades da extinta Co-
missão de Defesa da Produção do Açúcar e do
Instituto do Açúcar e do Álcool.

O referido volume já está em confecção, nas

oficinas gráficas do "Jornal dq Comércio", e

reúne outros e importantes documentos sobre a

lavoura, indústria e comércio do açúcar e seus sub-

produtos.

A SITUAÇÃO ECONOMICO-FINANCEIRA DE
PORTO RICO

Em começo de março último, no Congresso

Americano, alvitrou-se a necessidade da nomeação

de uma comissão para o levantamento completo

da situação agrícola e económica de Porto Rico,

de modo a tornar possível a organização de um
programa construtivo, de que resulte melhoria para

o estudo económico-financelro da referida ilha.

Esse estudo deverá realizar-se sob a direção

do Secretário, da Agricultura, e parece estar assen-

tado que um dos objetivos visados será o de fazer

diminuir a dependência em que se encontra eco-

nómicamente Porto Rico no que respeita o valor

das suas safras de açúcar, o que será fácil obter

com a intensificação de outras lavouras alimen-

tícias.

A comissão estudará, também, a aplicação

de impostos sobre terras não trabalhadas pelos pró-

prios donos, taxação sôbre utilização de terras e

aguas, regimen de pagamentos aos trabalhadores,

créditos sobre produtos de lavoura e muitas

outras questões de relevo.

MOVIMENTO DO AÇÚCAR NA PRAÇA DO RIO

DE JANEIRO

Mês de abril de 1934

ENTRADAS:

Pernambuco 145.233

Maceió 42.449

Sergipe 31.306

Baía 10.000

João Pessoa 1-600

Campos 7.995

238.583

Saldas 177.944

Estoque 137.437
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DIMINUIÇÃO DE SACARÓSE NAS CANAS CORTADAS

ABELARDO L DE FIGUEIREDO ARAUJO — Químico Industrial

Um ponto que deve preocupar muito o indus-

trial de açúcar é procurêir moêr as canas logo após

o córte, ou, na medida do possível, evitar que as

mesmas fiquem expostas ás intempéries durante

tempo prolongado, afim de preservar a sacaróse da

inversão.

Essa inversão vem causar uma diminuição sen-

sível na percentagem de sacaróse da cana, aumen-

tando o teôr em açucares redutores, que prejudi-

cam a cristalisaçào da sacaróse no curso da fabri-

cação.

Vemos, pois, que ha duas fontes de perdas com

Í33o: — uma. direta, — a sacaróse que se transfor.

ma em açucares redutores; outra, indíreta — a

sacarose que deixa de cristalísar por causa do au-

mento de açucares redutores, que prejudicam sua

cristalisação.

Experiências importantes têm sido feitas para

verificar a extensão das perdas pela inversão após

o córte. Dentre élas salientam-se as de Muller von

Czemícky, que fez trabalhos com canas expostas

ao sol durante 24 horas, e após guardadas em abri.

go e analisadas depois de diferentes prasos.

Resumem-se os resultados no seguinte quadro:

Dias após co-

lheita do campo 0 1 2 3

Gráus Brix . . 21.5 22.1 22.4 22.7 23.0 23.3

Polarisaçào . . 20.35 20.82 19.36 18.17 17.77 17.2P

Pureza .... 94.6 94.2 86.4 80.0 77.2 74.2

Açucares redu-

tores .... 0.2 O.S 1.0 1.9 2.3

Perda de peso% 0 2.1 3.3 4.3 5.4 6.6

Açúcar aprovei-

tável .... 16.2 16.0 13.5 11.6 10.8 9.9

Pelo simples examo deste quadro vemos quão

prejudicial é cortar as canas, e deixá-las esperar vá-

rios dias para conduzi-las á uzina.

Como vemos, devido á evaporação da agua, os

gráus Brix vão aumentando á proporção que os dias

aumentam. Ao contrario disso, as polarisações, e

por conseguinte, as purezas, vão decrescendo, devi-

do á inversão que se opera, da sacaróse em açuca-

res redutores. De fato, vemos que o teôr .em ^edu^

tores aumenta rapidamente, sendo que no 1° dia era

0.2 %, no 4° se elevou a 2.3 %.

Nos países frios a perda de sacaróse nas ca-

nas cortadas é muito menor, sendo por isso um
problema de pouca importância. Porém nos países

tropicais, em que a maturação das canas coincide

com o periodo de poucas chuvas, essa perda é

grande.

Em Java tem-se feito experiências de labora-

tório, para estudar um modo de preservar as canas

cortadas e expostas ao tempo, de perder sua saca-

róse pela inversão. Chegaram á conclusão, após mui.

tas análises, de que as canas cobertas com folhas

húmidas, apresentam uma perda muito menor na

percentagem de sacaróse. Porém os experimentado-

res javaneses não se díspuzeram a tentar no ter.

reno prático esse processo, em vista de ser de difícil

aplicação, sobretudo em regiões tropicaes, onde a

evaporação da agua se processa rápidamente. Além
disso, as despezas com pessoal que esse processo

acarretaria, talvez não compensassem o que se iria

ganhar em sacaróse.

De maneira que, provada que está a grande

perda de sacaróse nas canas cortadas e expostas ao

tempo, sobretudo a partir do 3° dia após o córte, e

do interesse das uzinas aperfeiçoarem o mais possí-

vel o seu sistema de transporte de cana, combí-

nando-o com o córte nas lavouras, para que, logo

após este, sejam as canas levadas, sem tardança,

ás moendas.

Em Campos, onde os uzineiros compram canas

aos lavradores, sem a precaução de mandar anali-

sar as partidas, e onde o preço das mesmas é cal-

culado pela quantidade e não pelo que as mesmas
encerram de sacaróse — como se faz nos grandes
centros vanguardeiros da industria do açúcar, — é

•comum moer-se canas com muitos dias após TT

córte

.
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o SURTO CÁNAVIEIRO DE SÃO PAULO
E a sua produção de açúcar, álcool e aguardente de 1925 a 1932

r

Séãe ãa Estação Experimental de Cana de Açúcar, em Piracicaba,
íunciona junto á Escola Superior de Agricultura "Luis de Queiroz'

Estado de São Pavio A Estacão

Num de seus últimos números, o "Diário

Carioca", desta, C!a,pital, na sua interessante

iSecção Económica, dirigida peila djperoisidad|e

do sr. F. J. Teixeira Leite, tratando da de-

feza da cana de açúcar, referiu-se á situação

da lavom-a canavieira em São Paulo, onde se

conseguio uma restauração pronta e eficiente

dos antigos e emáciados canaviais. E citou a

Eiscola Agrícola de Piracicaba, como causadora

principal desse estupendo triunfo.

O sr. Correia Meyer, um dos acatados e

competentes professores dessa Escola, teve

mesmo ensejo, como constatou o matutino ca-

rioca, de trazer á luz da publicidade fatos e

estatísticas muito interessantes a respeito do

assunto. Segundo êle, para ter-se uma ideia

do decréscimo da produção açucareira de São
Paulo durante os anos em que as moléstias

da cana atingiram o máximo de sua destrui-

ção, basta considerar que a safra de 1932, cor-

respondente a 1.250.Õ00 sacas, baixou vertigi-

nosamente, em 1925, para 220.000!

Foi então que o Governo paulista criou jun-

to á sua Diretoria de Inspeção e Fomento
Agrícola, um serviço especial de defeza da cana.

Daí para nossos dias, o que ocorreu é real-

mente assombroso: importaram e adaptaram

a São Paulo variedades da maior resistência

ao "mosaico", do mais alto rendimento indus-

trial, ao mcsmo tempo que revolucionaram ra-

dicalmente os métodos culturais em vóga.

Basta atentar, como dís bem o comenta-

rista do "Diário Carioca", para o quadro abai-

xo, organizado pelo professor Correia Meyer:

ií;25 — A'rea cultivada com cana, em he-

ctares, 34.300; açúcar produzido em sacas de
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60 quilos. 220.000; álcool produzido em litros,

2.268.000; aguardente produzida em pipas de

60 litros. 27.200.

1926 — A'rea cultivada com cana em he-

ctares, 36.200; açúcar produzido em sacas de

60 quilos, 529.000; álcool produzido em litros,

3.525.000; aguardente produzida em lOipas de

60 litros, 72.000.

1927 — A'rea cultivada com cana em he-

ctares, 36.700; açúcar produzido em sacas de

60 quilos, 898.000; álcool produzido em litros

6.193.000; aguardente produzida em pipas de

60 litros, 95.200.

1928 — A'rea cultivada com cana em he-

ctares, 41.200; açúcar produzido em sacas de

60 quilos, 1. 199.000; álcool produzido em litros.

7.735.000; aguardente produzida em pipas de

60 litros, 97.200.

1929 — A'rea cultivada com cana em he-

ctares, 44.200; açúcar produzido em sacas de

60 quilos. 1.423.000; álcool produzido em litros,

8.604.000; aguardente produzida em pipas, de
60 litros, 110.800.

1930 — A'rea cultivada com cana em he-

ctares, 46.150; açúcar produzido em sacas de
60 quilos, 1.355.000; álcool produzido em litros.

7.048.000; aguardente produzida em pipas de
60 litros, 98.600.

1931 — A'rea cultivada com cana em he-

ctares, 50.800; açúcar produzido em sacas de

60 quilos, 1.808.000; álcool produzido em li-

tros, 9.152.000; aguardente produzida em pi-

pas de 60 litros, 100.000.

1932 — A'rea cultivada com cana em he-
ctares, 52.900; açúcar produzido em sacas de 60

quilos, 2.005.000; álcool produzido em litros,

12.000.000; aguardente produzida em pipas de
60 litros, 108.000.

Revela ainda notar que essa produção foi

obtida com um aumento relativamente nulo
nas áreas cultivadas.

Se em 1925 a área cultivada era de 34.300
hectares, com uma produção de 220.000 sacas,

em 1929, a área subia para 47.200 hectares,
com uma safra de 1,420.000 sacas!, e em 1932.
com uma área açucareira de 52.000 hectares,
alcandoravam-se os algarismos da produção em
2 .000.000 de sacas, sabendo-se ainda que grande
parle dessa área se cultiva para fabricação
de aguardente.

O rendimento de açúcar por hectares era

de 14 sacas em 1925 e subiu, em 1932, a 67!

A área cultivada com a variedade javanesa

do grupo P. O. J. (a mais rica em teôr sa-

carino, a mais invulnerável ao mosaico, e a
mais produtora por unidade de superfície) era

em 1925 de 1 % contra 99 % entregue ás es-

pécies degeneradas. Hoje, 98 % do parque açu-

careiro de São Paulo, está cultivando as va-

riedades técnicas.

O I. A. A. e a administração

Leonardo Truda

Ainda a propósito da atitude que assumiu

em face da campanha promovida por interessa-

dos contra sua pessoa e o Instituto do Açúcar

e Álcool, do qual é presidente, o Sr. Leonardo

Truda, recebeu niais os seguintes telegramas:

De Recife — Via Western. — "Apesar ter

estado presente reunião iisineiros Alagoas que

rendem prezado amigo devidas homenagens
reais serviços vem prestando defesa açúcar,

quero individualmente reafirmar minha solida-

riedade àquela atitude dignos companheiros sa-

tisfeito justo conceito em que todos o têm à

frente destinos produto que constitue nossa prin-

cipal riqueza. Abraços — Oscar Berardo".

De Belo Horisonte — Via Nacional. — "A
delegação regional do Instituto do Açúcar e

Álcool, em Minas Gerais, pela unanimidade de

seus membros, em reunião, envia ao Presidente

do Instituto, Dr. Leonardo Truda, a segurança

de sua solidariedade e de sua admiração pela

competência, com que, como banqueiro, eco-

nomista e sociólogo, tem resolvido as questões

que estão afetas ao Instituto. Tendo em mente
as suas orações de Pernambuco e de São Paulo,

os membros da delegação confiam na sua ener-

gia perseverante de homem de ação e no êxito

da obra de maior interesse para a nacionali-

dade, (aa.) — Carlos Carvalho, Presidente; An-
tonio O. Gravatá, delegado da Secretaria da
Agricultura; José Monteiro Machado, delegado
do Ministério da Agricultura; Joaquim Gomes
Carvalho, delegado do Ministério da Fazenda; e
Candido de Azevedo Pilho, delegado do Insti-

tuto" .
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PREVISÕES SOBRE O ÁCUCÁR
Uma visão de conjunto so bre o presente e o futuro

As linhas que se seguem são trechos de um ar-

tigo divulgado por H. Hentz & Co., de Nova York,

a propósito da lei recentemente debatida no seio

do Congresso americano, sobre a questão açuca-

reira .

Lançando um olhar sobre o passado, para

compreensão, do presente, traçam um resumo

histórico da vida açucareira nos Estados Unidos,

para dizerem que o açúcar é um produto de

agricultura que, ha anos vem sofrendo com a

atual super produção ou, pelo menos, por ela

ameaçado. O maior foco de super produção, an-

Media dia produção 1909/1910 a

1917/1918

1918/1919

1919/1920

A produção mundial de açúcar nos 5 anos

Media da produção 1909/1910 a

baixou para 1919/1920

e esse declínio observou-se mesmo a despeito

do fáto de ter Cuba expandido sua industria

açucareira, bem como a índia e a America do

Sul.

O preço do açúcar nos onze anos do perío-

do 1902-1913 inclusive, açúcar de 96° centrifu-

Ano

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

Nota-se que a maior alta se verificou no

período violento da guerra.

tes da guerra, foi a Europa, cujos principais

paises produtores, acharam necessária a limita-

ção de suas colheitas por um acordo e, bem as-

sim a restrição da quantidade destinada á ex-

portação. Declarada a guerra, naturalmente, a

situação da industria açucareira tornou se ou-

tra, não que fosse necessário diminuir a pro-

dução, mas, pelo contrario, aumenta-la, o que

era possível, visto a maior parte dos paises

produtores daquele continente achar-se empe-

nhada e preocupada com a conflagração e a

industria açucareira ter sofrido um dclinio for-

çado e drástico:

1913/14 inclusivé 2.272.000 dong.) tons.

4.321.000
•'

3.186.000

2.590.000 "

anteriores á guerra foi esta:

1913/14 inclusivé 17.130.000 (long) tons.

15.489.000 "

gos, para pronto embarque em Nova York, para

pagamento liquido e livre de direitos, era, em

media, de 2.53 c. por libra. Devido á extra-

ordinária e casual influencia da guerra o seu

preço foi majorado:

O preço do açúcar sofreu um colapso nos

meiados de 1920, mas só um pouco mais tarde

baixa

1.875

2.625

3.50

3.812

4.985

5.88

3.625

alta

5.50

4.19

5.625

6.50

5.88

12.50

22.50
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é que se acentuou a aflitiva situação dessa dutora do resto do mundo se expandia, Inde-

industria com a volta da Europa ao trabalho, vidamente.

no momento preciso em que a capacidade pro-

Media dos 5 r^rouuçao mundial expressa em toneladas dong.)

anos antes 1919/20 1 dOA /OK 1932/33

da guerra

Europa 7172 ^u90 5057 708o 8420 6503

Total America do

Norte e índias 3590 5346 5913 7365 7541 5081

Cana — Europa e

4231 4883 5918 5668 7330 7946

America do Sul . 770 1185 1501 1507 1649 1889

Africa 405 580 572 545 738 877

Austrália e Fiji . 267 236 346 536 633 661

America do Norte 595 669 804 1010 968 1264

Total mundial . 17130 15489 20111 23714 27279 24206

O sr. Carl Anderson estimou em quatro por

cento da media anual do aumento da produção

americana e o professor Cassell calculou -a.

media mundial em tre.s por cento. Este inter-

rompido mas persistente aumento de produção

e distribuição de todas as cousas, é causado i>e-

lo crescimento da população, pelo aperfeiçoa-

mento dos métodos produtores e ainda pelas

facilidades de comercio e distribuição, que per-

mitem gradualmente a obtenção da mais alta e

superior maneira de viver. O açúcar em comum
com muitos qutrtís géneros de primeira necessi-

dade contribue. pela sua estabilisação, para sal-

var esse acréscimo geral de produções. Assim

é que, calculado para distribuição, a qual, no pe-

ríodo de 1906 a 1913, oscilava, nos Estados Uni-

dos, entre 74,7 e 91,3 libras "per capita"', aumen-

tou logo que a distribuição, atual de açúcar re-

finado galgou a cifra de 108.0, em 1926. Esse au-

mento de consumo é susceptível de interrupções

e de temporárias retrogradações, principalmente

nos períodos de depressão, porem, de qualquer

maneira, o aumento da produção é violento de-

mais e bastante considerável para ser absorvido

por tal fórma.

Um aumento nos estoques a serem trans-

portados para o ano seguinte era, poranto, ine-

vitável:

Excesso mundial transportado Set. 1 1928 . 1, 513 000 tons. curtas

1929 . 2, 864 000
ít ?• •? 1930 . . 4, 474 000
»• M í» 1931 . . 6, 951 000

'

*» í» ?• » 1932 . 7, 504 000 "

Estoques totais de açúcar, segundo as estatísticas de Willett & Gray:

1 de Abril de 1933

1 de Abril de 1932

9.932.105 tons. longs

10.132.015

Em vista da deplorável condição da indus-
tria do açúcar e como resultado dos grandes es-

forços empregados pelo sr. Thomas Chadbour-
ne. 03 principais países super-produtores do
mundo (excéto os Estados Unidos e suas posses-

sões) organlsaram uma convenção e acordo,
com os seguintes propósitos:

1. retirada Imediata dos excessos dos mer-
cadas, onde existissem, permanecendo os mes-
n\os como estoques separados, para serem gra-

dualmente esgotados num periodo de 4 ou 5

anos;

2. redução da produção de acordo com as

necessidades do consumo mundial.
O plano Chadbourne, como passou a deno-

minar-se, sofreu criticas severas e injustas. Os
signatários do acordo cumpriram fielmente

seus compromissos, redusindo suas produções.

Mas. a despeito disso, o preço do açúcar conti-

nuou em declínio, baixando, em 1932, 0,57 c.
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o nome de Brooklyn foi por muitos anos sinonimo de Refinação de Açúcar. — A Usina que figura na
presente estampa pertence á American Sugar Refining Conip. Fica situada rvaquela cidade americana
e foi construída em 1865, sofrendo, em 1926, uma remodelação completa dentro dos moldes da arquitetura

moder na

.

por libra, e a media anual 0.925 c. Em 1933,

a baixa foi de 0.65 c por libra, depois do que

houve uma reação nos preços, comprando-se

açúcar bruto cubano de 96° centrífugos, cif New
York, por 1.48 c, em 12 de março de 1933, e,

no mesmo dia, açúcar de Porto Rico, poí 3.20

c. Os signatários do plano tiraram precipita-

damente do mercado o açúcar em excesso, re-

dusiram a nova produção e calcularam para

distribuição uma quantidade que figuraram

igual ás necessidades do consumo. Não previ-

ram a extensão e a duráção da depressão mun-
dial, como não previram, também, o desejo de

muitos países de consumirem seus próprios açu-

,cares, os aumentos de tarifas, as imposições de

quotas € embargos, etc. etc. — Houve, então, o

declinio da distribuição e seus cálculos ficaram

transtornados.

Tal plano foi, também, tolhido e embaraça-
do pela politica tarifaria americana.

Uma breve observação sobre a historia ta-

rifaria do açúcar e seus efeitos nas condições

gerais do produto, torna-nos aptos a discutir

as condições atuais, não obstante a legislação

em vigor, e, possivelmente, justificará o risco de

prever-se, de uma maneira geral, o futuro curso

dos preços.

Durante a administração dos republicanos

de dezembro de 1903 a 1." de março de 1914, a
tarifa sobre o açúcar bruto de 96" polarisação

era:

Cubano iM>i' Outros piiLses

Ifbra lM>r libra

1.348 c 1.685 C

Durante a administração Wilson, as tarifas foram re-

dusidas para •

Posteriormente, em administrações republicanas, em
tres ocasiões, as tarifas foram majoradas como se

segue:

27/Maio/1921 a 22/Setembro/1922

22/Setembro/1922 a 18/Junho/1930

18/Junho/1930 até esta data

Cnba OiitroN iiniNrN

1.0048

1.600

1.7648

2.00

1.256

2.000

2.206

2.50
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Não tem este artigo o propósito de discutir

ou debater a questão das tarifas.

Essas majorações de direitos provocaram

uma tremenda expansão na industria nos Es-

tados Unidos, Filipinas, Havai e Porto Rico, como

se vê da demonstração abaixo em toneladas

curtas:

i<;Mt. i . KHt . V. . . porto Klf» Havai FilipiíiaH

A.\0 beterraba Cana 816.000 1 .008.000 1.279.000

1932 . . . . 1.308.000 231.000 987.674 1 025.000 1.102.000

1931 . . . . 1.156.000 157.000
1 1

! 586.761 899.101 933.954

1928 . . . . 1.061.000 132.053 447.570 691.000 529.091

1923 . . . . 881.000 164.823 379.172 537.000 475.325

1922 . . . . 675.000 295.735

TOT AL

1932

1931

1928

1923

1922

3.334.000

3.271.674

2.551.869

1.832.484

1.687.232

A colheita de beterraba nos Estados Uni-

dos foi estimada, para 1933-34, em 1.641.202

toneladas curtas.

Essa tremenda expansão na industria, quer

no território americano quer nas suas possessões

insulares, especialmente na ocasião em que a

distribuição -per capita está grandemente re-

dusida, tem ainda, uma outra consequência

que é a redução da importação de Cuba, pais

que, ha muito, vem suprindo o mercado ame-
ricano .

A produção de açúcar expandiu-se quando

o preço do produto cubano, posto em Nova York

era bastante somente par^ pagar o custo da

sacaria e despesas de frete e distribuição. O re-

sultado disto reflete-se sobre a grande indus-

tria cubana do açúcar, fortemente empenhada
nos Estados Unidos, e ainda sobre a economia
privada daquelle povo, cabendo, portanto, ás

condições do mercado importador americano
todas as responsabilidades da gravidade dos

problemas cubanos, com seus decorrentes efei-

tos de depressão.

O AÇÚCAR DE CANA NO MUNDO
A -Revista Internacional de Agricultura", de

Roma. publicada sob a direção do Instituto In-

ternacional de Agricultura, informa na sua úl-

tima edição que a produção total de açúcar de
cana em todo o mundo, elevou-se em 1933-1934,

a 163:698.938 quintais métricos, figurando o
Brasil, no rol dos fabricantes, abaixo de Cuba
e acima de Hawai, Japão e Formosa.

As índias Britânicas produziram 51.483.000

de quintais, ao passo que a Ilha de Cuba não
fabricou mais de 23.000.000.

A União Sul Africana produziu 3.452.000

quintais, seguindo-lhe em escala decrescente a

Ilha Maurícia e o Egito. com 2.290.000 e

1 700.000 quintais, respetivamente.

Hawai produziu quasi tanto quanto o Brasil:

9.250.000 quintais. A Austrália, — considerada

sua rival na produção — apresentou uma cifra

de 6.500.000 quintais; a contribuição das Ilhas

Figi foi de 1.240.000 quintais. As estatísticas do
Japão concedem-lhe uma produção de 1.086.838

quintais e as de Formosa — sua possessão, —
6.198.200 quintais de açúcar de cana.

Num quadro organisado pelo "Instituto In-

ternacional de Agricultura" figuram os totais

da produção durante a safra em analise, por

continentes:

América 59.608.300 quintais métricos

Asia 78.968.038

Africa 8.132.600

Oceania 16.990.000

Total geral .... 163.698.938
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AS ENCHENTES DO PARAÍBA
O nordeste, asso-

lado pelas secas, so-

jre, também, os ri-

gores das enchi'7ites.

No principio do ano,

o Rio Paraíba trans-

bordou. As aguas in-

vadiram as regiões

ribeirinhas, ocasio-

nando enormes pre-

juízos ás populações

locais. A zona jlage-

lada é a em que se

encontram os prin-

cipais canaviais do

Estado da Paraíba,

os quais foram com-

pletamente inunda-

dos, secando depois,

XI que quer dizer

que ficaram inteira-

. mente perdidos. A
Uzina Santana, si-

tuada na região, es-

tava, em março,
ilhada, havendo ou-

tras atingidas pela

"cheia". O cliché ao

ao lado reprodus três

aspectos da zona da

enchente do Paraí-

Tja. — Em cima, vê-

se a rodovia que vai

para Santa Rita, com

O transito interrom-

pido pelas aguas; no

centro, uma rua da

localidade com as casas atingidas, e, em baixo, canaviais e parte da Uzina Santa Rita submer-

sos. O sr. Casemiro Montenegro, Delegado Regional do Instituto do Açúcar e do Álcool, a quem

devemos as fotografias acima, visitou toda a zona inundada, percorrendo-a a cavalo.
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USINES DE MELLE
Société Anonyme au capital de Frs. 8.000.000

-.:DISTILLERIES des DEUX -i- S É V R E S

(Antigamente: Ricard Allenet et Cie.)

MELLE (Deux-Sévres;

FRANÇA

Deshidralação de i Aeide Acéiique

INGLATERRA 3 instalações- 20 toneladas por dia

ITÁLIA 1 instalação . 5 toneladas por dia

SUIÇA 1 instalação . 6 toneladas por dia

BÉLGICA 1 instalação . 0,8 toneladas por dia

FRANÇA 1 instalação . 0,8 toneladas por dia

Fabricação dos Eslers

INGLATERRA 3 instalações. 7 toneladas por dia

ITÁLIA 2 instalações . 2 toneladas por dia

FRANÇA 2 instalações. 4,5 toneladas por dia

BÉLGICA 1 instalação . 0,5 toneladas por dia

Para todas as informações dirija-se a: Georges P. Pierlot

22, RUA CARLOS DE LACERDA, 22

CAMPOS ESTADO DO RIO



o PREÇO DO AÇÚCAR
EM COMPARAÇÃO COM O DE OUTROS GÉNEROS ALIMENTÍCIOS

O "Jornal do Comercio", desta capital, publicou, ha dias, um
quadro dos preços correntes dos géneros alimentícios no mercado do
Rio de Janeiro, confrontando-os com as cotações vigorantes no ano
de 1914, isto é, com as cotações anteriores ao periodo de anormali-

dade e de subversão económica que para o mundo se abriu, com a

Guerra européa.

Tomada como numero indice — 100 — a média das cotações

de 1914, verifica-se que, para alguns dos principais géneros constan-

tes do quadro referido e exatamente os que representam maiores ne-

cessidades do consumo, os aumentoâ de preço foram os seguintes:

BASE 1914 == 100
Media de Março de Media de Março de

1933 1934 1933 1934

Sal grosso . . . 300 300 Carne seca 203 210
Café em pó . . 225 292 176 201

285 253 Banha 183 200
Manteiga . . . 226 227 Feijão prefo . . . 186 184

Milho .... 222 222 Farinha de mandioca 212 182

Toucinho . . . 216 213 AÇÚCAR .... 130 135

Como se vê, de todos os géneros constantes da lista, o que me-

nor aumento de preço apresenta —e com uma diferença enorme —
é o açúcar. Ha produtos que oferecem uma majoração de cento e cin-

coenta a duzentos por cento. Poucos são — dois ou três apenas —
com aumento ligeiramente inferior o cem. Somente o açúcar apresen-

ta majoração que foi, apenas, de 30 % em média, em 1933, e era de

35 % em março deste ano.

Dentre as conclusões que desses dados se podem tirar e se im-

põem com a força da verdade dos fatos irrecusáveis, figuram, pelo

menos, estas duas:

1) que o açúcar era e é o produto mais necessitado de defeza

e amparo;

2) que a sua defeza se têni feito sem prejuízo para o consu-

midor, e, ao contrario, salvaguardando, o este, contra a alta accessi-

va dos preços.
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A área dq cana plantada

em Java
o "Indische Mercuur" acaba de publicar uma

interessante estatistica sobre a área plantada de

cana de açúcar em Java.

Os dados referem-se ao período 1929-1934 e

abrangem, também, as usinas existentes nos

seis anos estudados, na forma seguinte:

Ano Numero Area plantada

de de usinas em hectáres

1929 179 196.675

1930 179 198377

1931 178 199.577

1932 171 170.715

1933 113 84.022

1934 45 34.178

Os algarismos que sob o titulo "área plan-

tada em hectáres", representam a área total

das colheitas realizadas no ano indicado no
mesmo alinhamento, correspondendo, portanto,

á área plantada no ano anterior. Assim, os

34.178 hectáres da colheita de 1934, representam
a área plantada em 1933.

A área média por usina, que regulou ser de

1.098.7 hectáres em 1929, baixou a 743.6 hectáres

em 1933, e foi de 761.8 hectáres em 1934.

Aumento de Usinas
Na última safra houve aumento de nove usi-

nas na Alemanha o uma na Suécia, desaparecen-

do, porém, cinco da Checoeslováquia e três da Po-

lónia, que existiam na safra anterior.

Os algarismos indicam também pequeno au-

mento de rendimento do açúcar, sobre os resultados

obtidos na safra anterior, verificando-se um àcres-

clmo de 7.47 % na produção de açúcar, enquanto

que a tonelagem de beterrabas empregadas aumen-
tou apenas de 2 . 38 Vf

Oa plantadores e os usineiros da Checoeslová-

quia firmárara um acôrdo, pelo qual os primeiros

recebcrào o pagant);nto adicional de 0.75 de coróa

por 100 kls. de beterrabas, como compensação á
diminuição da safra, que reduziu o saldo de açúcar
exportável. Por essa fórma, o valor da tonelada

métrica de beterraba subiu de 11.50 para 12.25
corôas. Além disso ,o plantador cuja safra liver

fracassado e que ,em virtude desse desastre, ficar

Impossibilitado de entrar com a totalidade de sua
quóta, passará a receber dos usineiros 3 cordas

para cada 100 quilos que faltarem na beterraba a
entregar.

SOaETE DE SUCRERIES

BRESIUENNES

SÉDE: FRANÇA

ESCRIPTORIOS:

SÃO PAULO

RUA SSO BENTO, 17

4; ANDAR

Caixa Postal 899 — End Tel VILPIPOR

RIO DE JANEIRO

RUA SAD PEDRO, 23

4/ ANDAR

Caixa Postal 753 — End. Tel. AMGOULART

Usinas no Estado de São Paulo: Villa

Raffard, Porto Feliz e Piracicaba

Usinas no Estado do Rio de Janeiro:

Cupim e Paraiso

Açúcar e álcool em alta escala —

Álcool anidro em Piracicaba

RADICADA NO BRASIL HA 33 ANOS
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ASPECTOS ECONÓMICOS E FISCAIS DO CONTROLE
YANKEE DO ACUCAR

o projeto de lei que regula e controla o

consumo do açúcar no mercado norte-ameri-

cano, nos termos da mensagem do presidente

Roosevelt, sofreu, na Camara dos Representan-

tes, emendas que alteram a substancia de sua

estrutura. De modo que êle se caracteriza

agora pelos aspectos que passo a focalizar. A
quota a ser fornecida ao consumo interno, pelu

produção de açúcar de beterraba, tem um au-

mento de 100.000 toneladas, /ficando elevada

de 1.450.000 para 1.550.000 toneladas.

No acordo firmado anteriormente em Was-

hington, como instrumento de conciliação dos

interesses açucareiros, acordo que objetivára or-

ganizar um plano de estabilização da industria

ajustado ás bases do "Agricultural Adjustment
Act", o contingente relativo ao açúcar de be-

terraba correspondia a 1.525.000 toneladas de

açúcar bruto, o que equivale, mais ou menos, a
1.425.000 toneladas de açúcar refinado. A pro-

dução yankee de açúcar de beterraba fôra, em
1932, de 1.357.000 toneladas. Em 1933, as res-

pectivas estatísticas se baseiavam numa previ-

João de Lourenco
são de 1.607.350 toneladas. Adicionando-se-lha o
estoque existente, o volume disponível subira a
dous bilhões de toneladas.

Cito esses algarismos afim de materializar
o motivo por que os produtores norte-ameri-

canos de açúcar de beterraba se mantêm em
linha de oposição á proposta Roosevelt. E' que
se essa proposta passa-sse tal como concebida,

a margem sem colocação, entre as disponibili-

dades de açúcar norte-americano de beterraba
e a quota que lhe diz respeito no plano de

controle, atingiria a 550.000 toneladas. Os pro-

dutores argumentam que a aprovação da quota
Roosevelt os arrasta ao abandono de uma larga

área plantada ou alteiamento do volume do
produto sem mercado de consumo. Esse estoque

não pôde deixar de constituir um elemento fí-

sico e psicológico desfavorável á segurança do

esquema de estabilização.

A elevação que a Camara dos Representan-

tes fez na quota pertinente ao açúcar de beter-

raba, orçada na cifra de 100.000 toneladas, já

aludida, não contenta os produtores nem amor-

«A PATRIMONIAL »
A

J^JJ^£yQj||^£|^
. 'Dr. Amaro Lanaria Dr. Francisco Luis da Silva Campos.. Dr. Justino

í'aineiro.
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lere- por isso, a sua atitude de resistência. Eles

estipularam o contingente de 1.750.000 tonela-

dps como base de um compromisso, ou sejam
300.000 toneladas acima do limite prefixado na

quo.a oficial. A Camara dos Representantes

cxncedeu.lhes apenas 100. OjJ a mais. Isso não

chega a 50'^ do que foi pleiteado.

O segundo aspecto que ora define o projeto

de lei de controle do açúcar, consiste na fixa-

ção definitiva, no nivel de 280.000 toneladas, da

quota atribuída á produção de açúcar de cana

cultivado na Florida e Louisiana. Não sofreu

qualquer alteração, pois, a proposta Roosevelt

a semelhante respeito.

Se bem que nenhuma distribuição haja sido

feita ao açúcar cubano — e esse representa o

terceiro aspecto do projeto de lei, conforme as

alterações por que ele passou — a importação

norte-americana do produto dessa procedência

obedece, todavia, a uma percentagem a ser

determinada pelo Secretario da Agricultura dos

Estados Unidos. Trata-se de um ponto capital

da futura lei, não só pela repercussão que pro-

dús na lavoura yankee mas pelos seus reflexos

sobre a vida económica do país produtor. O
plano Roosevelt estabelecera, para o açúcar de

Cuba. uma quota de entrada correspondente a

1.944.000 toneladas. Indivic^ualmente conside*-

rado, é o maior abastecedor do consumo yankee.

Num total de 6.452.000 toneladas, estimado para

esse consumo, cabe a Cuba o coeficiente de

30, r/f . Vém depois, conforme o esquema Roose-

velt, os produtores de açúcar de beterraba com
1.450.000 toneladas, ou sejam 22,4%.

Quero desenvolver algumas considerações

especiais sob esse aspecto do problema. No
acordo de Washington, o contingente cubano fi-

cara limitado a 1.700.000 toneladas. O plano

Roosevelt melhora sua posição na base de 244.000

toneladas a mais. A clausula atinente á fixação

do preço corustitue uma compensação que o acor-

do proporcionàra a Cuba, em consequência da

quoia que lhe foi consignada. Aquela clausula

garantia a todos os produtores ou. melhor di-

zendo, a todos os vendedores, no mercado ame-
ricano, um preço minimo que não excederia de-

terminado limite da cotação do artigo em
Londres

.

As restrições criadas ao açúcar cubano, nos
Estados Unidos, não podem deixar de originar,

como um de seus efeitos imediatos, a elevação

do volume das ofertas desse artigo em Londres,

contribuindo para deprimir os preços mundiais.
Trata se. aliás, de um fenómeno que as cotações

do mercado londrino vém registando de certos

anos a esta data. Assim, o acôrdo de Was-
hington beneficiaria os produtores cubanos só

na hipótese em que eles reduzissem as suas

safras de maneira a ajusta-las ao plano de
restrições. Essas safras, nos termos do acôrdo

internacional firmado, não devem exceder o

nivel de 2.315.459 toneladas, no ano agrícola em
curso, comparada com a produção do ano ante-

rior, que foi de 1.995.079 toneladas. Acredita-se

que o limite de 2.315.459 toneladas, supra referi-

do, nãv) venha a ser alcançado devido á atuação

de fatores múltiplos.

Na Europa se prevê já um aumento da pro-

dução de açúcar de beterraba, em 1934. A .su-

perfície cultivada cresceu para 1.602.000 hecta-

res, excéto a Rússia. A área aumentada foi de
111.000 hectáres e esse aumento ocorre princi-

palmente/na Alemanha, França e Inglaterra. A
superfície açucareira cultivada, na Rússia, cor-

responde á estimativa de 1.176.000 hectáres.

Nessa base. ha uma diminuição de 24.000 hectá-

res, em face do ano anterior. E' preciso subli-

nhar que os suprimentos na Alemanha têm di-

minuído e que o consumo continental, na Euro-

pa, se eleva um pouco.

Para os Estados Unidos, o controle das fon-

tes abastecedoras do seu imenso mercado in-

terno, possue ainda um outro aspecto relevante,

extrínseco aos de ordem económica. E' o que

se relaciona com a sua fiscalidade. A tarifa co-

brada sobre o açúcar fornece, individuadamente,

a maior renda aduaneira ao Tesouro.

Um exame retrospectivo do problema, enca-

rado sob esse aspecto, nos. dá indicações suma-
mente interessantes. Os direitos cobrados sobre

o açúcar, nos termos da tarifa Fordney-Mc Cum-
ber, em vigor no período de 22 de setembro de

1922 a 17 de junho de 1930. produziram a enorme
soma de 992.144.000 dólares. Quasi um bilhão.

A média anual dessa arrecadação equivale a

132.282.000 dólares. Mesmo a 10$000 o dólar,

temos 1 milhão 322 mil 820 contos de réis!

Basta diser que o açúcar fornece 23,6% da ar-

recadação aduaneira norte-americana.

Sob o regimen tarifário iniciado em 18 de

junho de 1930. a arrecadação produzida pelo

açúcar, até ao fim de 1932, atingiu a 218.434.000

dólares. Torna-se preciso acentuar que essa ar-

recadação proveiu quasi inteiramente do açúcar

cubano. A sua média anual desceu de 132.282.000

para 85.660.000 dólares. Regista -se ai um de-

clínio de 259^ declínio que não dimana de uma
redução da Incidência que atinge o açúcar cuba-
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ASPECTOS ECONÓMICOS E FISCAIS DO CONTROLE YANKEE DO AÇÚCAR

1

í

Escola Superior de AgríQultura "Luís de Queiroz", junto á qual funciona a Estação Experimental de Cana de
Açúcar: — trcheo do parque, visto do edificio principal da Escola, donde se descortina, ao longe, o casario da-

quela bela cidade paulista

no, pois essa incidência foi aumentada, mas da

menor importação do artigo cubano, substituido

pela produção interna de açúcar de beterraba

prejudicado e pela isenção aduaneira que benefi-

cia o açúcar insular . De moda qvte á proporção

que o açúcar das possessões e o açúcar de be-

terraba encontram maior consumo interno, as

respectivas rendas aduaneiras declinam nos Es-

tados Unidos.

Se subsistisse o acordo de Washington, es-

tipulada como foi, nele, a quota de 1.700.000

toneladas, a renda alfandegaria yankee, sob

essa rubrica, baixaria para 65 ou 66 milhões de

dólares, em face da arrecadação anual de

85.600.000 dólares, alcançada durante os dois

(' meio anos de vigência da nova tarifa, e da

arrecadação média, de 132.300.000 dólares, re-

gistada anualmente á época da tarifa Fordney-

McCumber. Mas, o governo dos Estados Unidos

pretende contribuir para a reabilitação eco-

nómica de Cuba, reassegurando a esse pais a

posse do mercado que perdeu por força da nova

tarifa. O programa de controle do açúcar obe-

dece também a esse objetivo, conjugado com o

intuito de elevar a capacidade aquisitiva dos

cubanos para que eles possam, por sua vês. ser

melhores consumidores dos produtos agrícolas

norte-americanos. E' o principio da reciproci-

dade comercial que preconizo para o Brasil, ha

tanto tempo, e que o Brasil têm bizarramente

tanta dificuldade em aceitar e compreender.
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FERMENTAÇÃO ESPONTÂNEA VERSUS CULTURA
DE LEVEDO PURO

por Gregorio Luciano Tumang

Diplomado pela Escola Açucareira

de Audubpn, Universidade do Estado

de Louisiania; ex-Quimico de Lon-

gview Sugar Co., Old Hickory Su.

gar Factory, Louisiania; Menominee

River Sugar Co., Michigan; Central

S. Augustin, Cuba. — Quimico da

Companhia Açucareira Vieira Mar-

tins, desde 1924.

No numero de setembro de 1931. do "Sugar

News", em artigo intitulado "Alcohol from Cane

Molasses" (Álcool de melado de cana), o sr. La-

bayen frisou a necessidade de se substituir a fer.

mcntação espontânea do caldo pela que é provo-

cada pela aplicação da cultura de levedo puro.

Os leitores do "Sugar News", que se interes-

sam ptla industria de fermentações, desejarão tal-

vés conhecer o; rezultados obtidos com o emprego

da levedura pura, o que nos léva a escrever o pre-

sente artigo.

Até o ano de 1925. a distilaiia da Companhia

Açucareira Vieira Martins, possuindo um aparelho

VULCÃO descontinuo para 6.000 litros, emprega-

va o fermento tirado da cana mal espremida. Foi

em 1926 que essa Companhia comprou em Nova
Orleans, uma aparelhagem n. 73, Magné, para fa-

bricação da cultura de levedo puro.

Fornecemos, a seguir, copias dos registros da

referida Distilaria, com referencia ás operações rea-

lizadas durante as entre.sáfras de 1926, 1927 e

1928.

SAFRA DE 1925

FermentaçS«> espontânea

Melaço exausto, convertido em álcool, 712.415

litros; peso do melaço exausto convertido, 1.018.546

kilos; peso do açúcar de terceira, dissolvido ("),

Nota — í") Por várias vezes a Companhia Açuca-
reira Vieira Martins comprou açucur mascavinho,

d»- tipo Inferior, para converter em álcool, devido ao

alto preço que este estava obtendo no mercado.

Sempre que o preço do álcool pagava as des-

dezas de converçfto do açúcar, a Companhia man-
dava para a distilaria toda à'massa-cosida em pon-

to dn fio.

50.354 kilos; % total de açúcar fermentavel, 53,47

por cento % total de açúcar de terceiro jato,

89,79 %; peso total do açúcar fermentavel do me-
laço, 544,574 kilos; idem, idem de terceiro játo,

45,213 kilos; idem, idem do açúcar fermentado,

589,787 kilos; álcool produzido com o melaço e açú-

car de 3" játo, 236.127 litros; álcool produzido de

açúcar, 18.099 litros; álcool produzido do melaço,

218.028 litros; álcool por 60 kilos de açúcar de ter-

ceiro játo, 21.56 litros; álcool por 100 litros de me-
laço, 30.60 litros; litros de melaço por 100 litros

de álcool, 326.75 litros; álcool por 100 kilos totáis

de açúcar, 40.03 litros; % de rendimento atual so-

bre teórico de álcool a 95
"l*^,

65.14 %.

SAFRA DE 1927
1

Fermentação de levedo puro Magné

Duração das operações, 20 dias; melaço fer-

mentado, 250.900 litros; peso do inelaço fermen-

tado, 351.260 kilos; peso total de açúcar fermenta,

vel, 192.596 kilos; álcool produzido, 96.910 litros;

lenha queimada para isso, 185.500 kilos; lenha por

litro de álcool produzido, 1.91 kilos; álcool por

100 litros de melaços, 38.62 litros; álcool por 100

kilos de açúcar fermenitavel, 50.32 litros; % de

rendimento atual sobre teórico de álcool de 95 %,
78.37 jjor cento.

ANALISÇ DO MELAÇO
Brix 77.93

Sacarose (Clerget) 31.97

Glucóse (inversão do açuceu*) 21.17

Açúcar fermentavel calculado a glucóse) 54.83

Cinzas 5.98

SAFRA DE 1928

Fermentação pelo levèdo Magné

Duração das operações, 19 dias; melaço fermen-

tado, 169.503 litros; peso do melaço fermentado.

235.972 kilos; peso total de açúcar fermentavel,

120.086 kilos; álcool produzido, 59.882 litros; le.

nha queimada para esse fim, 161.790 kilos; lenha

por litro de álcool produzido, 2.70 kilos; álcool por

100 litros de melaços, 35.33 litros; álcool por 100

kilos de açúcar fermentavel, 49.86 litros; % de ren-

dimento atual sobre teórico de álcool a 95 "!",

77.65
"I".
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Equipamentos

WAYNE DO BRASIL LIMITADA
RUA UNIÃO, 30 -30

A

DIO DE lANEIDO

COUIPAMQNTO
COMPLETO PADA

OAPAGES E

POSTOS DE SERVIÇO

CNDCPEÇO
TELECDADUICO
"WAYNOIL"

CAIXA DOSTAL,2l 16

ANALISE DO MELAÇO

Brix , 76.42

Sacarose (Clerget) 38.12

Glucóse (inversão do açúcar) 10.76

Açúcar total (calculado a glucóse) .. .. 50.89

Cinzas 5 . 84

A Companhia Açucareira Vieira Martins impor-

ta anualmente, de Nova Orleans, oito garrafas de

Levedura Magné, das quais usa quatro na carga do

aparelho durante a época de moagem, guardando

as outras quatro para a entre.sáfra, quando é fer-

mentado o resto do meláço, da massa-cosida em

ponto de frio.

A distilaria da Companhia trabalha pela se-

guinte fórma

:

Tres ou quatro dias antes do que foi marcado

para diluição do melaço e inicio de sua fermenta-

ção, é carregado, o deposito superior (de capaci-

dade para 100 litros) com o melaço diluido, de 8

a 9 gráus Beaumé.

A esse melaço são adicionadas as quantidades

necessárias de acido sulfu'rlco e de sulfáto de amó-

nia. A seguir, é feita a esterilização do melaço du-

rante vinte a trinta minutos, sob pressão de 5 a

7 libras.

A solução é então esfriáda até a temperatura

de 80" F. e, a seguir, recebe o conteúdo das quatro

garrafas de levedura Magné, cuidadosamente des-

pejadas e esvasiadas. A fermentação tem logar em

dois a tres dias, sendo necessário que se tome o

devido cuidado para manter em 80° F. a terflpera.
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tura: para isso é empregado o vapor durante os

dias invernais, se necessário.

O melaço passa do deposito superior para ou-

tro, dez vezes maior do que o primeiro, em plano

mais baixo, onde já existe melaço de 8 a 9 gfáus

Beaumé, previamente esterilizado.

Dt-pois de bem misturadas as duas soluções,

enche-se novamente o deposito superior, com solu.

çào retirada do deposito maior, de modo a fazer

que o deposito superior contenha sempre solução

fermentada para inocular o melaço novo que vier

a ser fornecido ao outro tanque.

Observa-se a densidade da solução do deposito

grande antes que a levedura pouse, e, quando essa

densidade tiver diminuído 50 f/c, & solução é trans-

ferida para um tanque intermediário, com capaci-

dade dez vezes maior do que o anterior. Ai já exis-

te luna solução de melaço, que foi fervido e esfria-

do previamente. Desde qus a densidade desça 50

por cento nesse dep)03ito intermediário, estará em
condições de ser transferido aos grandes tanques

de fermentação.

A Companhia distribue, em geral, 10.000 li-

tros de solução pelos cinco ou seis fermentadores,

com capacidade para 12.000 litros cada um.

Por esse modo procedemos diariamente na dis-

tilaria da Companhia; e assim temos sempre uma
reserva de levedo puro, quando anteriormente usá-

vamos apenas o fermento obtido pela cana mal es.,

premida

.

Uma grande margem de lucros rezultou ter

subido de 65.14 % para 78 % a produção teórica

do álcool a. 95 f/f
, desde que a Companhia substl.

tulo o uso da fermentação espontânea pelo da cul-

tura de levedo puro.

A safra européa para 33-34

VIENA, 12 de fevereiro — Está terminada a

sãfra européa de açúcar, para o período 1933 34,

excetuadas as de algumas usinas esparsas.

Segundo os inquéritos realisados pela Associa-

ção Internacional das Estatísticas de Açúcar, a pro.

dução dos doze países europeus que a éla perten-

cem foi de 3.816.587 toneladas métricas de açú-

car cristal, contra 3 551 168 toneladas produsidas

na safra de 1932-1933.

A quantidade de beterrabas trabalhadas foi de

22.910.266 toneladas contra 22.376.618 toneladas

na safra anterior.

A descriminação da produção por países é a
seguinte:

Beterrabas Açúcar

E. B* trabalhadas produsido

P.\ISES (cristáJ)

Toneladas Tonelada»
,

1
inétricas métricas

200 8 261.334 1.405.777

Checoeslováquia . . . 116 2 811.171 511.884

Áustria 7 1 067.526 172.006

Hungria 12 808.429 133.000

8 474.306 74.467

36 1 710.000 247.116

Itália 51 2 086.500 296.337

61 1 846.300 344.000

9 1 549.000 254.000

20 1 817.700 304.000

Est. Livre da Irlanda 1 168.000 30.000

Turquia ( Européa ) . 1 310.000 44.000

Totais 531 22 .910.266 3.816.587

ÁLCOOL MOTOR E' O CARBURANTE NACIONAL POR EXCELÊNCIA
A' VENDA NAS BOAS GARAGES E NOS POSTOS OFICIAIS DO

INSTITUTO DO AÇU CAR E DO ÁLCOOL

INFORMAÇÕES PELO TELEFONE ; 3 1925 OU A' RUA GENERAL
CAMARA, 19 6. — NO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
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POSSIBILIDADES DE EXPORTAÇÃO DE VINHOS
E AGUARDENTE PARA OS ESTADOS UNIDOS

Em novembro ao áno passado, o Instituto do
Açúcar e do Álcool recebeu do Secretario Geral do
Ministério das Relações Exteriores um oficio em
que este lhe deu conhecimento dos propósitos da
firma E. I. Daugherty & Co., de Nova York, de
adquirir vinhos e outras bebidas de alto teôr al.

coollco.

O oficio em questão fazia-se acompanhar de
outro, por copia, do Cônsul Sebastião Sampaio, e

pedia elementos para habilitar aquele Ministério a
responder quanto ás possibilidades da exportação

de aguardente para os Estados Unidos da América.
lateirando-se do assunto, o Instituto dirigiu-

se, por circular, ás suas Delegacias nos Estados e

ás associações de produtores, chamando.lhes a aten.

Cônsul Sebastião Sampaio

<;ão para o caso, deante das grandes perspectivas

comerciais que o mercado estadunidense oferece

para a industria das bebidas alcoólicas, e pedindo-

Ihes uma resposta urgente para que, de sua vis,

possa tratar da questão com aquela Secretaria de

Estado.

A carta da firma E. I. Daugherty & Co., di-

rigida ao Cônsul Sebastião Sampaio, dizia:

"Peço-lhe a bondade de informar-me si se prO-

<iuzem vinhos e bebidas alcoólicas fortes no seu

país, e si ha possibilidades de exportá-los para este

país, quando a 18».; Emenda fôr repelida.

Gostaríamos de saber si existem tais fabrican-

tes, pois temos a intenção de contratar com os mes-

mos a distribuição exclusiva dos seus produtos

nos Estados Unidos da America, si é quando a 21*

Emenda fôr incorporada á Constituição.

Agradecendo-lhe antecipadamente a gentileza

que nos dispensar, firmamo-nos sinceramente, (a)

E. I. Daughorty".

O oficio do Cônsul Sebastião Sampaio a que
nos referimos linhas acima, dirigido ao titular das

Relações Exteriores e datado de Nova York, dizia:

"Senhor Ministro de Estado: — Tenho a hon-

ra de comunicar a Vossa Excelência que a firma

E . I . Daugherty & Co . , ( 3G9, Lexington Avenue,

New York, U. S. A.) deseja entrar em contáto

com fabricantes de vinhos e de outras bebidas de

alto teôr alcoólico, tais como, whisky, aguardente,

etc. com o fim de contratar a distribuição exclusi-

va de seus produtos neste pais, logo que a 18"

Emenda atual da Constituição Norte.Americana

fôr eliminada da mesma Constituição, como já se

pôde antecipar pelas votações dos Estados da União,

que estão sendo realizadas neste momento.

Junto remeto uma copia da carta que recebi

da referida firma, bem como uma tradução da

mesma

.

Esta informação não implica recomendação al-

guma da parte deste Consulado Geral, devendo, na-

turalmente, o comerciante brasileiro intere.ssado pe-

dir á referida firma as referencias usuais.

Peço a especial atenção desse Ministério e dos

Ministérios da Agricultura e do Comercio do nosso

pais para este assunto, no seu aspecto geral.

Varias firmas têm consultado este Consulado

Geral sobre esta matéria. A todas tenho respondi-

do sempre verbalmente, e sempre lembrando que

qualquer estudo do assunto depende da supressão

da emenda constitucional que proíbe atualmente as

bebidas alcoólicas neste país, o caráter oficial des-

te Consulado e a situação da lei atual em que ainda

se acha a proibição, obrigam esta Chancelaria a

agir com esse cuidado. Seria, entretanto, não cum.

prir o meu dever, deixar o meu Governo sem aviso

de que todas as nações produtoras de bebidas al-

coólicas já estão enviando a este pais os seus me-

lhores vendedores no assunto, para que preparem

o grande comercio futuro, que se aproxima com

grande velocidade, porque já se pensa que a proibi-

ção cairá dentro de dois ou três mêses.

Desejaria ser informado com urgência por esse

Ministério sobre as oportunidades para a venda
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dos nossos produtos vinícolas, industria que prati-

camente iniciou os seus passos em nosso pais, mas
já está dando óptimos resultados, especialmente no

Rio Grande do Sul. Peço, ainda a atenção de

Vossa Excelência para a necessidade, igualmente da

maior urgência, de ser eu informado sobre as possi-

bilidades da exportação de aguardente, especialmen-

te de primeira qualidade, para este pais, depois da

proibição. A nossa agujardente fina tem todas as

probabilidades de ser comprada aqui em larga es-

cala, como "rum" de primeira qualidade, principal-

mente se a distilação obtiver um produto cristali-

no, de alto teôr e paladar agradável. A maneira de

exportar, tanto em garrafas, como em barris, deve-

rá, também, merecer especialíssima atenção dos ex-

portadores, especialmente porque a concurrencia vai

ser feita com produtos de países mestres nos méto-

dos modernos de exportação.

Ficaria muito grato se Vossa Excelência man-
dasse vulgarizar pela imprensa, por todo o nosso

país, a parte destas minhas sugestões que Vossa Ex-

celência julgasse conveniente ser conhecida pelo pu-

blico e especialmnte pelo comercio interessado no as.

sunto

.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Exce-

lência, Senhor Ministro, os protestos da minha res-

peitosa consideração, (a) Sebastião Sampaio."

O açúcar importado por S. Paulo
Apezar de ser um Estado produtor, em larga

escala, São Paulo ainda importa elevadas quantida-

des de açúcar para o seu próprio consumo.

O quadro abaixo demonstra o vulto dessa im-
portação, no més de janeiro do corrente ano, des-

criminada por portos de procedência.

1

Quantidades
|

Procedência Valor oficial

(Sacns) 1

99.750
1

Pernambuco
|

4.469:230$500

57.350 Alagôas ' 2.417:501$000

19.688 Baia
j

1

933:000$000

178.788
1

1

!

7.879:7311500

Exportação de Sergipe

Durante ò mês de janeiro do ano corrente,

foram exportados pelo porto de Aracaju' 12.963

sacos de açúcar, conforme a demonstração abaixo:

Deme-
1 1

1
Mascavo

1

Total
I

Valor
rara

1 )
dos eacos

|
oficial

. (sacos). (sacos)
1
(sacos)

1 1

í 1

1'

1

10.9 8.5
j

1

1

110
1

!

I
1.868

1

1 1

1

12.963 |606.601$980

1

1

C) ile.stino (íesse açúcar foi o seguinte. por portos:

Portos
1

1

1

<"rlstal
i

l>enM'rara

1

(sacos)
1

i

(sacos) (.sacos)

Rio de Janeiro!
i

4.555
1

110
1

] .&68

h

Pernambuco . .
|

110
1

Baía . . • . . -i
1

i

1.740
1

•

Espirito Santo .|-

1

550
1

Paraná . . . .1
í

1.620
i

Santa Catarina . ( 1.2u() 1

Rio (írande
1

sul
i

1.200
1

Totais . .í

1

1

10.985
1

.1

110 1.868

O açúcar exportado pela Poraíba
Nos meses de janeiro a março do ano corren-

te, (Ti Paraíba exportou 12.272 sacos de açúcar

fabricados em suas usinas, assim descriminados:

Para Belém (Pará) .... 3.300 sacos

Para o interior do Estado . 8.972

Total 12.272

Foram as seguintes as firmas que exportaram

esse açúcar: — Alvaro Jorge & Cia; C. Menezes

& Filhos; F. H. Vergara & Cia.; Flávio Ribeiro

Coutinho: J. Caldas & Irmãos: J. Minervino &
Cia.; João Mélo; Louríval Freire & Irmãos; Vi-

cente Costa Filho.
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pelo Dr. Gustavo Mikusch

Durante a ultima década do século dezeno-

ve e nos primeiros anos do século vinte, an-

tes da Convenção de Bruxelas de 1902, posta

em execução em 1 de Setembro de 1903,

poderosos carteis de açúcar existiram em inú-

meros paises europeus.

CARTEIS PRIMITIVOS

Um dos mais antigos e melhor organisado

foi o da industria do açúcar austro-hungaro, o

qual, de 1891 a 1903, com interrupção de um
ano (1894-1895), compreendia todos os re-

finadores (proprietários de refinarias "secas"

e refinarias-fabricas) , e era completada pela

união de todos os fabricantes de acucar puro,

desde 1897 a 1902.
Uma organização similar, incluindo refina-

rias e produtores de açúcar puro, existiu na

Alemanha, de 1 900 a 1 903 .

A industria do açúcar na França, Bélgica,

Itália e Espanha também conseguiu regular o

mercado por sindicatos ou entendimentos
particulares, sem um contrato formal.

Outra organização que teve longa duração
foi na Rússia. Ali se fundou um "cartel", em
1887, que subsistiu até 1895. Pela lei de 20
de Novembro de 1895, o acordo particular,

cuja atividade estava materialmente interfe-

rida por não participantes, representando apro-

ximadamente 10 °|° da produção total, foi em
parte substituido por provisões legais. Mas
até a revolução de 1917 manteve-se uma for-

te organização particular, denominada Asso-
ciação Pan-Russa dos Fabricantes de Açúcar.

PRIMEIROS CARTEIS NÃO POPULARES

Os carteis de açúcar nos tempos anterio-

res á guerra foram em geral muito impopula-

res. Suas existências dependiam de uma alta

tarifa de proteção, as quais eram concedidas

por quasi todos os paises para sua industria

de açúcar, antes dos direitos terem sido redu-

sidos ao nivel estabelecido pela Convenção de
Bruxelas de 1902 (100 quilos de açúcar re-

finado por 6 francos, egual a 0,52 cents, no
valor por libra, e 5,50 francos por 100 quilos

de açúcar puro) .

E' facilmente compreensível que os consu-

midores de todos os paises fossem contra as

muralhas e generosidades das tarifas altas,

por isso que o açúcar era vendido barato aos
paises estrangeiros, a custa do consumidor in-

terno. O sentimento publico podia, alem do
mais, em inúmeros paises justificar suas re-

clamações fasendo referencia ao espirito an-
ticartelista da legislação.

A redução de direitos da Convenção ^de
Bruxelas tornou inteiramente impossível man-
ter carteis ou instituições idênticas nos pai-

ses que aderiram á Convenção. Somente o
antigo cartel -director, na Áustria e Hungria,
subsistiu, depois da pausa de alguns anos,
realisando o cartel de refinaria, em 1906, e
formando uma junta cartel de refinadores e
produtores de açúcar puro, em 191 1 .

TRANSFORMAÇÃO DO SENTIMENTO
PUBLICO

As taxas das tarifas redusidas, instituídas

pela Convenção de Bruxelas, concorreram
para uma baixa considerável nos preços de
açúcar. Só na monarquia austro-hungara, que
escapou ao exemplo dos paizes que aderiram
á Convenção, a taxa do consumo não bai-

xou .

O sentimento publico, entretanto, não foi

tão longamente hostil aos carteis como nos

Usinas Modelo

A usina ãa "American Sugar Refining Comp.", em
Baltimore, Estudos Unidos, de que damos acima uma
visão panorâmica, foi construída em 1922 Trata-se de

uma construção típica no género, servida de comuni-
cações próprias e outros aperfeiçoamentos
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anos anteriores á entrada em vigor da Con-
venção de Bruxe^as. e o exanne de cartel

verificado na Áustria, em 1911, deu ensan-

chas á satisfação de muitos economistas que
naquela época nada tinham a dizer contra o

cartel austriaco. Os carteis abertos com os

quais a nova junta do cartel trabalhou des-

de a sua fundação não se opuzeram á mu-
dança daquele sentirhento.

A atividade do publico e a condescendên-

cia do governo imprimiram grande relevo aos

carteis de açúcar, influenciado mais tarde

pela experiência ganha durante a guerra mun-
dial . O cartel

.
austro-hungaro tornou-se o

mais importante e efrciente instrumento de
controle do Estado, e em vários outros paí-

ses a organisação profissional da industria do
açúcar ou seus mais importantes "membros as-

sistiram o governo homogeneamente na difí-

cil tarefa de controlar o estado da industria.

O SISTEMA DE APÓS GUERRA

Depois da guerra, observou-se na Europa
uma reforma dos carteis de açúcar.

Logo que a gerência do Estado extinguiu-

se, em 1921, a industria checo-eslovaca se-

guiu á risca os princípios de organisação do
cartel austriaco de antes da guerra, creou o
sistema cartel elaborado e todas as gran-

des questões em que a industria do açúcar es-

tivesse envolvida eram resolvidas em coope-
ração com os plantadores de beterraba e or-

ganisações de empregados e trabalhadores.

Emquanto, na Áustria, o "cartel" expirou
em 1917, na Hungria sempre existiu uma co-

necção permanente entre as organísações co-
merciais de antes e depois da guerra.

As fabricas de açúcar húngaras são organí-
sadas de uma maneira muito eficiente, e os
acordos concernentes a preços e áreas de be-
terraba são feitos, ano por ano, com as or-

ganísações plantadoras. Existe também na Po-
lónia um cartel de açúcar grandemente desen-
volvido, onde a industria das duas secções re-

gionais, oeste da Polónia e o resto da Republi-
ca, são unidas em carteis separados, os quais
são superintendidos por uma junta que é o Su-
premo Conselho da Industria Polonesa de Açú-
car .

A ORGANISAÇÃO ALEMA
Na industria alemã de açúcar fundou-se.

em março de 1926. uma organisação compos-

ta de produtores alemãis de açúcar de beter-

rabas .

Os formadores dessa organisação protesta-

ram veementemente em como não se tratava

de um cartel e tinha por escopo, apenas, a ex-

portação da produção supérflua.

O fato, porém, é que, tanto a Associação

de Exportação, que é a sua denominação,
quanto a Associação para distribuição do con-

sumo do açúcar, que se fundou em 1 de Se-

tembro de 1929, não é possível omiti-las nes-

ta demonstração, desde que ambas têm por

fim estabelecer o equilíbrio entre o supri-

mento e a procura nos mercados internos, que
são os principais objétivos propriamente ad-

ministrado.

Desde que a industria do açúcar não fosse

forte bastante para preencher, por si própria,

sua organização comercial por meio de um
acordo destinado a regular o açúcar parado,

o governo tinha que intervir no sentido de
prevenir o enorme prejuisô, que desbaratou a

agricultura da beterraba pela super-produção

.

Consoante o decreto governamental, de 27 de
Março de 1931, a industria alemã do açúcar

foi unida pela Associação Económica, a qual

tinha a resolver os mesmos problemas que os

carteis nos outros paises.

Os acordos com os plantadores de beter-

raba, referentes a contratos, são menos com-
plicados na Alemanha do que em muitos ou-
tros paises, visto que a maioria das fabricas

pertencem aos próprios plantadores de beter-

raba. Alguma dificuldade existe, entretanto,

nas regiões onde as compras de beterraba

são feitas em grande escala e os plantadores

aderem á Associação de Fornecedores de Be-
terraba. Tais dificuldades devem ser disse-

minadas entre os fabricantes e os plantadores
por sua própria iniciativa, desde que a Asso-
ciação Económica nada tem a ver com os ter-

mos dos contratos de beterraba mas somen-
te em alguns, com respeito á "quota" de be-
terraba a ser entregue por plantadores aos fa-

bricantes .

Os acordos entre empregados e trabalhado-
res, por organísações separadas, são feitos

por ambas as partes.

PAISES BAIXOS E ESCANDINÁVIA

Nos Paises Baixos, os dois grupos da indus-
tria que formam a grande parte da Compa-
nhia Central de Açúcar e da Associação Coo-
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perativa das Fabricas de Açúcar, realisaram

um empreendimento com relação á distribui-

ção interna do açúcar.

Na Suécia e na Dinamarca, recentemente,
uma grande companhia de açúcar a Svenska
Sockerfabriks A. B. e a A. S. de Dansker
Sukkerfabbikker, estão em atividade.

Existe também, na Suécia, uma pequena
companhia, e, na Dinamarca, outras duas in-

dependentes .

Todas as fabricas suecas cooperavam no
controle oficial da importação e preços que
prevalecem, o mesmo acontecendo com as fa-

bricas dinamarquezas

.

Na Itália, por outro lado, as fabricas de
açúcar são unidas por um cartel, a Junta de
vendas de açúcar, a qual faz também os ne-

cessários contratos ou acordos com os planta-

dores de beterraba

.

Nas mesmas condições está a Yugo-eslavia

.

VANTAGENS E DESVANTAGENS

A organisação das fabricas de açúcar ou

instituições idênticas a carteis deviam, forço-

samente, ser realisaveis sem a assistência ou
tolerância tacita da parte dos governos.

A interferência dos governos nos assuntos

industriais trasem muito indesejáveis conse-

quências para os fabricantes.

Desde que o governo, por motivos gerais

de economia, protege a industria de uma ma-
neira objetiva, para as fabricas como para os

plantadores de beterraba, a situação é muito

favorável

,

Contudo, logo que a administração, em
uma disputa entre os manufatores e os plan-

tadores ou entre a industria e os consumido-

res, fique do lado que tiver maior numero a

posição das fabricas, naturalmente, é desvan-

tajosa
,
Vemos, por exemplo, na Bulgária, que

a politica governamental pôde demolir um
cartel muito util e muito cedo provavelmente

arruinará Uma serie de fabricantes.

A posição das fabricas de açúcar na Ru-

mania, recentemente, sofreu dificuldades logo

que ficou debaixo da influencia do governo.

O preço do açúcar tem sido repetidamente re-

dusido, emquanto o preço da beterraba tem
sido mantido e aumentado. Com a determi-

Paf-entes de invenção
PEOCESSO PARA CARBONATAR AS CALDAS

DE AÇÚCAR — F. Blanke. — Patente

alemã n. 579.966 (adicional á patente nu.

nnero 559.048).

A invenção representa melhoramento da primi.

tiva patente de carbonatador Blanke.

A calda desce do tanque de calcificação a

(vide desenho abaixo) para o tanque de compensa-
ção b, o qual mantém no tubo c, em feitio de U,

uma pressão constante. O gaz carbónico é soprado

nesse tudo, em d, no ramo oposto ao da entrada

da calda e empurra esta através do zig-zag (2) do

tubo c, fazendo-a subir ao depósito superior x

.

Aquele zig-zag tem a função de aumentar o

trajéto da calda e por essa forma intensificar a ação

do gás carbónico em contacto com éla.

O gráu de carbonatação é regulado pela aber-

tura de uma ou mais válvulas de encurtamento do

trajéto (5), o que diminue ou aumenta o tempo du.

rante o qual a calda fica sob a ação do gás.
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RESSURGIMENTO DA INDUSTRIA AÇUCAREIRA NAS VIRGIN IAS
Em consequência da recente visita do Pre-

sidente Roosevelt ás Iltias Virginias, estão sendo

organizados planos de grandes melhoramentos,

que promoverão o ressurgimento do cultivo do
açúcar nas referidas ilhas e darão um grande

impulso á sua antiga industria de aguardente.

O Presi(Sente prometeu nomear tun Con-

selho Consultivo que tomará a seu cargo a or-

ganização de todos os planos de remodelação

das ilhas e anunciou que o mesmo se comporá

dos Secretários do Interior e da Agricultura,

e dos Srs. Alfred E. Stem, de Chicago, George

Fqster Peabody, de Saratoga Springs, Walter

White e Charles W. Fanssig, de New York
City, integrando ainda o Dr. Mordecai W.
Johnson, presidente da Universidade de Ho-

ward, em Alabama.

Já se anuncia a formação da Companhia
Uhas Virginias, tendo por Presidente o Secre-

tario do Interior, a qual atuará como agência
cooperadora do governo, na execução do pro-

grama restaurador dag indústrias de açúcar e

da aguardente

.

nação do cartel, findo em 1° de julho e atual-

mente em processo de liquidação, o futuro da
industria do açúcar na Rumania não é nada
promissor.

O SISTEMA SOVIÉTICO

Na União Soviética, a industria do açúcar é
inteiramente controlada pelo Governo. Isto é
uma consequência do sistema de governo do-
minante. E deve ser admitido, de uma ma-
neira geral, que a administração da industria

do açúcar tem alcançado sucesso, levando-se
em conta que a produção foi aumentada de
56.000 toneladas em 1921-22. o ano da maior
baixa, para 1.979.000 toneladas, em 1930-31.
o ano principal.

Os limites de successo da atividade de uma
instituição governamental, no entanto, são
muito mais apertados do que se tratasse de
uma iniciativa individual, e o decrecimo da
produção russa, de 1 .500.000 tons. em 1931-
32. para 940.000 tons., em 1932-33. mostra
que o sistema de administração económica
aplicado pela União Soviética tem ainda de-
feitos muito palpitantes.

Por essa Companhia foram lavrados con-

tratos de opção para compra de uma usina de

açúcar e de duas distilarias de aguardente que
estão paralizadas atualmente, fazendo parte do
programa que o Governo promoverá o funcio-

namento de tais usinas, comprando a cana aos

plantadores da ilha.

O programa é vasto, como se vê, e terá o

auxilio de '$1.000.000, emprestados, pela verba

de administração dos Serviços Públicos, estan-

do previsto que, tanto as usinas como quaisquer

terras adquiridas pela Companhia ^erão, fi^-

turamente, vendidas a particulares ou á Muni-
cipalidade de St. Croix. em condições que
cubram as despezas realisadas pelo Governo.

Além do Secretário do Intjerior, fazem,

também, parte da Companhia o Governador da
Ilha e o Sub-Secretário do Interior.

Legislação sobre o Açúcar e seus

sub-produtos

Decreto numero 24 213, de 9 de Maio de
1934. Modifica o Decreto numero 23 664,

de 29 de Dezembro de 1933.

Cl Chefe do Sovêrno Provisório da Repú-

blica rJos Estados Unidos do Brasil, usanJo das

atrib'jii,c.es que lhe confere o artigo 1° do Orcrero

numero 19.398, de 11 de novembro de i930; e

Atendendo á exposição que lhe foi feita pelo

Instituto do Açúcar e do Álcool considerando exí-

guos os prazos estabelecidos para a distribuição

das fichas de incrição das fabricas de açúcar e sub-

produtos existentes no território nacional:

Decreta: —
Artigo 1°. — Ficam prorrogados, por 120 dias.

os prazos estabelecidos nas letras b e c do Artigo

10 do Decreto numero 23 .664, de 29 de deiem-
bro de 1933.

Artigo 2°. — O presente Decreto entrará em
vigor na data da sua publicação, revogadas as dis

posições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1934, 113° da
Independência e 46° da República.

Getúlio Vargas

Osvaldo Aranha.
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FABRICAÇÃO DE AÇÚCAR DE CANA
Da "Revista de Chimica Industrial", órgão

do Sindicato de Quimicos do Rio de Janeiro,

n " 23, ano III, extraímos os estudos abaixo, da

lavra do sr. Abelardo L. de Figueiredo Araujo,

conhecido quimico industrial, que acaba de ini-

ciar sua colaboração no presente numero de

"BRASIL AÇUCAREIRO":

EVAPORAÇÃO

Esta parte da fabricação do açúcar, tam-

bém chamada concentração, é realisada em
aparelhos denominados de triplioe ou muKV
pio efeito.

Até aqui, os diversos tratamentos, por que

tem passado o caldo de cana, têm tido por fim

a purificação do mesmo. De aqui por diante se

tratará de concentrar o caldo, pela evaporação

da agua que contém, afim de cristalisar a sa-

carose.

De maneira que temos que trabalhar agora

com uma solução contendo aproximadamente

14 a 15 % de matéria sêca, constituída quasi

na totalidade por sacarose, e uma muito peque-

na quantidade de glicose. E' o chamado caldo

defecado, o. qual deve ser concentrado sem a

menor demora, pois sendo uma solução diluida

de, sacarose, é um meio muito favorável á de-

composição pelos fermentos. Transfo^rmando-o

em xarope e posteriormente em massa-cozida,

o produto estará a salvo de qualquer decompo-

sição. A evaporação é feita sob pressão redu-

zida, tal como se procede na industria do leite

condensado.

Em Campos são mais comuns os aparelhos

de triplice-efeito

.

Consistem em três grandes cilindros de

ferro, montados sobre caixas tubulares de aque-

cimento, de tal modo que o vapor produzido no

primeiro cilindro vai alimentar a caixa tubu-

lar do segundo e o vapor deste vai aquecer

a calandra do ultimo. Este ultimo cilindro

está ligado á bomba de vácuo, de maneira que

a pressão vai ígradativament^e diminuindo' do

primeiro para o ultimo cilindro, õ que diminue

também o ponto de ebulição do caldo nos mes-

mos. Esse dispoitivo permite que o aquecimen-

to dos dois ultimos cilindros se faça com os

vapores da ebulição da caixa precedente só

necessitando de vapor dos geradores o pri-

meiro .

Além disso, este quasi sempre trabalha com
vapor de escape, só necessitando de vapor di-

reto quando a pressão daquele é muito baixa.

Cada cilindro é provido dos aparelhos ne-

cessários á orientação do operário encarregado

do triplice . Cada qual tem um termómetro que

dá á temperatura do caldo, e um manómetro
que dá a pressão dentro do cilindro.

• As calandras são providas de canos em si-

fão para as aguas condensadas. Deve merecer

especial cuidado do quimico o exame destas

aguas, para ver si nelas ha presença de açúcar

(reação com alfanaftol)

.

Para se pôr em marcha um aparelho de

triplice-efeito enche-se o primeiro cilindro com
caldo defecado até cobrir a caixa tubular.

Abre-se o vapor, o liquido entra em ebulição e

os vapores vão ter á caixa tubular do cilindro

imediato, aquecendo o caldo nele contido. Como
a pressão neste é menor, o liquido entra em
ebulição a uma temperatvira mais baixa, e o

vapor formado, passa para a calandra do ul-

timo cilindro.

Neste, que está diretamente ligado á bomba
de vácuo, o caldo fervè a uma temperatura ain-

da mais baixa que o segundo.

O aparelho de triplice-efeito, pára que fun-

cione regularmente, precisa ser semanalmente

submetido á limpesa, para impedir que se for-

mem incrustações na caixa tubular. Estas in-

Asíucar-Cristaej Granfmas Defmados-Decuc^a

combustível nacional

Usina Serro Cjpâr^ejDãgóãí
SOCIEDADE ANONYMA

QECIFE SEQBAGDANDE MACEIÓ
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crustações formam uma camada reírataria ao

calor, e devem ser. removidas pela raspagem

associada a uma lavagem com soda cáustica.

CRISTAUZAÇAO

A cristalização tem por fim continuar a

concentração do caldo iniciada na evaporação

Entrando o xarope nos aparelhos de vácuo com

mais ou menos 50 % dè agua, deles sáe em for-

ma de massa-cozida, com 7-8 % dagua e na

qual a sacarose está em estado sólido.

Os aparelhos de vácuo onde se efetua a

crlstalizaçãoda sacarose são do mesmo typo que

os cilindros quç constituem o triplice-efeito,

sendo que são muito maiores e apresentam cer-

tas diferenças em pequenos detalhes. Seu prin-

cipio de funcionamento é o mesmo: trabalha-se

com o apparelho sob pressão reduzida, afim de

que se possa concentrar o xarope e os méis

que a ele se juntam a uma temperatura mui-

to mais baixa, que afaste qualquer perigo de

perda de açúcar por causa de altas tempera-

turas.

Cada aparelho de vácuo é dotado de canos

de vapor direto e de escape, canos dagua quen-

te e fria para quando houver necessidade de

dissolver cristais mal formados ^eira) ou

diluir algum mel de Brix muito elevado. Ha
aindo o quebra-vacuo, que é um dispositivo para

permitir a entrada de ar no aparelho, quando
se vai descarrega-lo, e um cano, por onde se

lntro(^ús qualquer substancia p^a clarear ^5

açúcar, como azul-ultramar, etc.

Para se pôr em marcha um aparelho de

vacco abre-se em primeiro logar a válvula ue
dá comunicação com a bomba de vácuo. Deve-
se faze-lo, entretanto, lentamente para hão
causar desequilíbrio forte, que poderia ocasio-

nar a aspiração brusca do caldo existente no
triplice-efeito. Em seguida, abre-se a válvula

do xarope até que este atinja á caixa tubular,

e, em seguida, a do vapor. O liquido entra em
ebulição e á proporção que vai evaporando,
procura-se manter o nível primitivo com fre-

quentes injeções de xarope.

Não tarda o momento em que, sondando-se
o aparelho e tirando-se uma amostra para exa-
mina-la no vidro, percebe-se a formação dos
primeiros cristais. Nesse momento, aumenta-se
um pouco o vácuo, assim como abre-se mais a
entrada do vapor na calandra. Contlnua-se a
alimentar o cozimento com o xarope.

Quando a altura do mesmo atinge á me-

tade do vácuo, havendo algimi aparelho vasio,

fás-se o pé para ele, como se dis na giria das

usinas, o que quer dizer, passa-se mais ou me-

nos 1|3 do seu conteúdo para o vácuo vasio e

continua-se a alimentar os dois como primiti-

vamente. Geralmente, para se obter o maior

rendimento possível nunca se alimenta um
aparelho de vácuo só com xarope.

Em se tratando de cozimento de primeira,

leva-se o cozimento com o xarope até pouco

mais de metade da capacidade do vácuo, sendo

o resto alimentado com o mel rico de primeira.

Si se tratar de xaa cozimento de segunda, so-

mente o pé contém xarope, levando-se todo o

restante com mel pobre de primeira, e rico de

segunda

.

A quantidade de mel a adicionar aos co-

zimentos, para se obter uma massa-cozida de

pureza determinada, e que turbinada dê um
açúcar de polarização também mais ou menos
fixa, não pôde ser feita á vontade.

Essas adições de mel são calculadas, toman-
do-s6 por base as pureza dos méis e do xarope,

e a pureza da massa-cozida q.ue se queç obter.

O interesse comercial das usinas exige que

o produto fabricado não sofra oscilações sen-

síveis em suas propriedades físicas e químicas

.

E isso só se pode obter com um controle per-

feito da fabricação que permite a obtenção de

um produto standard.

Como exemplo disso, citemos as usinas da

Cia. Sucréries Brésillennes — que possuem em
Campos, EIS usinas Tócos e Cupim. Seus pro-

dutos apresentam grande estabilidade em to-

das suas propriedades
,
quer se tome a saca

n° 1 ou a n." 30.000 da safra. Acrescentemos,

ainda, que o açúcar da usina Cupim é traba-

balhado com caldo alcalino, enquanto que na
usina Tócos o é com caldo ligeiramente acido.

Isso fás com que o açúcar de Cupim se apre-

sente sempre mais alcalino que o de Tócos.

As razões disso, como passaremos a expôr, são

puramente comerciaes. O açúcar de Tócos é

geralmente consumido pelos fabricantes de ba-

las e doces, os quais usando na fabricação dos

seus produtos acido tartarico, o empregam em
menor quantidade, quando gastam um açúcar
acido. O açúcar de Cupim é preferido para os

demais usos, pois o açúcar proveniente de caldo
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FABRICAÇÃO DE A ÇUCAR DE CANA

MODERNIZE ECONOMIZE
Novos aperfeiçoamentos na linha de maquinismos em que somos

especialisados:

BOMBAS centrífugas
BOMBAS A VAPOR
BOMBAS DE VÁCUO
COMPRESSORES DE AR
FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS
INSTALAÇÕES "AIR LIFT"

Peçam Catálogos
Mantemos estoque para entrega imediata de maquinas completas e peças

Nosso Departamento Técnico está ao vosso dispor

INGERSOLL-RAND COMPÁNYOF BRASIL
S. PAULO

R. Bôa Vista, 11-8."
RIO DE JANEIRO
R. Teófilo Otoni, 48

PORTO ALEGRE
R. Voluntários da Patria. 347

alcalino,' tem sempre uma cristalisação mais

firme, resistindo mais á armazenagem.

DESCARGA DE VÁCUOS

Quando se está próximo a completar a ca-

pacidade dos vácuos, £echam-se as válvulas de

alimentação, e fás-se o cozimento encostar, isto

é. ficar bastante compacto.

Em seguida, fecha-se a válvula do vapor

e a da bomba de vácuo. Abre-.se o quebra-vacuo,

,0 que provoca um silvo estridente, pela entra-

da do ar.

Descarrega-se, então, o aparelho de vácuo

abrindo a válvula de saídji, na parte inferior.

O cozimento cáe nos cristalisadores, ou a eles

é levado por meio de rêgos de madeira, onde

desliza pela gravidade, ou então por meio de

parafusos sem fim.

Os cristalizadores são grandes depósitos

para os cozimentos, nos quais eles estão con-

stantemente em movimento por meio de gran-

des pás, prejsas a um eixo horizontal.

Esse movimento contínuo tem por fim au-

mentar o tamanho dos cristais e impedir que

a massa endureça, enquanto espera pela tur-

binagem. Além disso, si a massa-cozida fôr

refinada em repouso, ha muito risco em for-

mar-se grã-falsa (poeira) que iria causar con-

sideráveis perdas.

Ao contrario, a massa estando continua-

mente em movimento, o açúcar ainda existente

no licôr-mãi depositar-se-á sobre os cristais Já

existentes, ao envés de formarem-Se novos e

diminutos cristais.

Alcool-molor é o carburante

nacional per excelência

A' venda nas bôas garages e nos

postos oficiais do Instituto do

Acucar e do Álcool
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INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Requerimentos despachados
HOMERO DE PAULA LIMA, proprietário da

Fazenda São João do Arapega, no municipio de

Penapolis. (São Paulo), pedindo licença para com-

prai maquinismos afim de fabricar açúcar tur-

binado.

Despacho do Sr. Presidente: — Indeferido pe-

las rasôes do parecer do Sr. Dr. Consultor Jurídico.

O parecer do Sr. Dr. Consultor Jurídico é o

seguinte: — "O próprio pedido demonstra a sua

Improcedência. O. requerente não tem engenho de

capacidade bastante á lavoura que pretende ter;

por outro lado, a sua produção nSo foi além de

900 rapaduras no ano passado, o que equivale a

uns 15 sacos de açúcar. Admitir-se a sua preten-

são seria burlar os objertivos do Instituto, sem

nenhuma rasão ponderosa. Sou, portanto, pelo seu

indeferimento"

.

JOAQUIM POTENCIANO DE SOUSA, agricul-

tor no municipio de São Sebastião do Paraíso, pe-

dindo licença para restabelecer no seu engenho de

cana, o fabrico de açúcar e extração de aguardente

e rapadura

.

Despacho do Sr. Pres-dente: — Indeferido o

pedido pelas rasões do parecer do Sr. Dr. Consultor.

E' o seguinte, o parecer do Sr. Dr. Consultor:

— "Para que o requerente venha a fabricar açúcar

em 1935, fica fóra de duvida que a plantação ele

a fez em data posterior á do decreto que rege

o Instituto

.

Consequentemente, sou de parecer que se inde-

fira o pedido. Tal decisão não fére direitos ad-

quiridos: tanto basta para essa justificação".

DOMICIANO SPERANDIO, (Vila Rezende, mu-
nicipio de Plracicaba-S&o Paulo) — pedindo per-

missão para fazer funcionar um pequeno engenho
animal, adquirido em 15 de fevereiro de 1933.

Despacho do Sr. Presidente: — Indeferido

pelas rasões do parecer do Sr. Dr. Consultor Ju-

rídico .

E" o seguinte o parecer do Sr. Dr. Consultor
Jurídico: — "O pedido nâo está devidnmentc-

Instruldo, pelo que n&o é de ser deferido."

BIGIIETTI & FRASCINO, estabelecidos em Poii-

tal. — Município de Sertâozlnho, — (S. Paulo),

proprietários da Usina Barbacena e fabricantes da
mistura carburante "Álcool Mk>tor Barbacena", so-

licitando permlssAo para transportar 45.000 litros de

álcool potável de 96°. a 97". G. L. pmra a fabrlca-

ç&o do referido carburante — de Tamoyo para Pon-

tal, independentemente do pagamento da taxa de

imposto de consmno, de acordo com a legislação

sobre Álcool Motor, em vigor.

Despacho do sr. vice-presidente — "Não é da

competência deste Instituto conceder o que pede o

requerente "

.

O assunto, aliás, não depende de concessão es-

pecial. Está regulado nos artigos 2°, letra a e 3°, do

Decreto 23.664, de 20 de dezembro de 1923. Obedeci

-

O mercado mundial do acucar
em 1933

Ao que Informa o cônsul encarregado do

Consulado Geral do Brasil em Iii'erpocl, sr. Re-
nato de Macedo Sodré, o mercado mundial do
açúcar manteve-se estável durante o ano findo,

não tendo declinado os preços deste produto, o

que facilmente se explica pela redução do esto-
que mundial, de 7.018.000 toneladas em setembro
de 1932, para 6.441.000 toneladas no mesmo mês
de 1933.

O quadro abaixo mostra qual foi a produção
mundial de açúcar de cana, em milhares de to-

neladas métricas, durante o periodo em apreço:

Produção Estimativa

1932/33 1933/34

Louisiana e Flórida . . 240 207

Havaii 933 940

Pórto Rico 750 370

Cuba 2.053 1 .700

Trinidad 123 120

São Domingo e Haiti 451 427

México 190 215

Guiana Inglésa .... 151 140

Perú 420 410
Argentina 348 320

BRASIL 925 975
índia Britânica .... 4.727 5 .000

Java 2.759 1 .510

Japão 797 790

Ilhas Filipinas .... 1.164 1. 350

Outros paises da Asia . 270 270
Egito 171 150

Maurícia 251 240

União Sul Africana . . 326 345

Austrália 539 620

Ilhas Figl 139 120

Total 17.827 16 719
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CONFERENCIA INTERNACIONAL DE LONDRES

No iiltimo numero do "Brasil Açucareiro", no-

ticiámos a convocação de um conferencia interna-

cional do açúcar, para os primeiros dias de março,

em Londres.

Podemos agora fornecer algumas informações

sobre o que foi discutido nessa reunião de delega-

dos dos paises açucareiros.

A conferencia, convocada para estudar e decidir

sobre a produção e estabilização dos preços do açú-

car, encerrou-se no dia 10 de março. Ao que pare-

ce, não chegou a qualquer resultado definitivo nos

seus seis dias de discussões. Foram propostas, ape-

nas, algumas medidas de emergência e deixadas em
aberto as questões, para discussões futuras.

Na Conferencia estiveram representados os Es-

tados Unidos, a Grã-Bretanha e os signatários do

acordo açucareiro vigente, a saber: Cuba, Checoeslo-

das essas regras de lei pode o álcool a que se re-

fere o solicitante — circular livremente, desde que

destinado e efetivamente empregado como carbu-

rante de motores de explosão".

NAPOLEÃO CEEA, lavrador no bairro do Re-

creio, Múnicipio de Piracicaba (São Paulo) — pe-

dindo permissão para manufaturar toda a cana

de sua lavoiu-a no engenho vertical numero 3 de 5

cilindros, de tração animal e assentado na sua

propriedade em fms de junho de 1933.

Despacho do sr. presidente — "Conceda-se".

FRANCISCO MUNHOZ, proprietário de uma pe;-

quena fabrica de açúcar e de álcool, sita no muni-

cípio de Santa Barbara (São Paulo j — Montada em

1932, requerendo, para o efeito do Decreto numero

22.981, de 25 de julho de 1933, seja a mesma inspec-

cionada por fiscal deste Instituto.

Despacho do sr. presidente — "Em face dos pa-

receres, atenda-se ao pedido".

IZIDRO DOMINGUES — lavrador em Agua San-

ta, Município de Piracicaba (São Paulo) — pro-

prietário de um engenho regular, de três cilindros,

de tração animal, pedindo permissão para iniciar a

safra de 1934 e a concessão do boletim de produ-

ção.

Despacho do sr. presidente — "Indeferido por in-

suficiência de provas".

vaquia, Bélgica, Hungria, Polónia, Yugoeslavia, Java
e Peru'. A Alemanha não quiz mandar representan-

tes seus.

Um dos assuntos discutidos foi a prorrogação

por mais três anos do acordo em vigor, que ter-

mina em 1935, e para o qual se deseja obter a ade-

são de outros paises açucareiros, afim de tornar

mais eficientes as medidas adotadas em beneficio aa

estabilização dos preços dessa produção.

Os delegados á Conferencia são de opinião que

o serviço feito foi util, í>or preparar o terreno para

nova reunião á qual deverão comparecer represen-

tantes de todos os importadores de grande vulto e

paises produtores ainda alheios ao Plano.

Prevaleceu, entretanto, a opinião de que o su-

cesso da futura conferencia e a aceitação mundial
das suas resoluções dependerão da politica açuca-

reira que for adotada pelos principais paises pro-

dutores e, mais especialmente, pelos Estados Uni-
dos, cuja legislação a esse respeito influirá forte-

mente sobre ciuba e as ilhas Filipinas.

Os delegados dos demais paises se manifesta-

ram favoráveis ao sacrifício da safra Filipina, como
contribuição á melhoria geral dos mercados mun-
diais.

Usinas Modelo

Filadélfia, nos Estados Unidos, é um centro im.

portante de refinações de açúcar, dentre as quais se

destaca a "W.J. Mc ~ Cahan Sugar Refining & Mo-

lasses Comp.," de que a gravura acima apresenta

uma vista geral.
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Á SAFRA DE BETERRABA NA EUROPA
A safra futiira de açúcar de beterraba na

Europa, terá este ano, considerável vulto. Sa-

be-se qua a Alemanha reservará ao plantio dessa

matéria prima vasta área, calculada, — em
confronto com o do ano passado. — em 20 %

.

A Áustria, onde o açúcar de beterraba tem
Imenso consumo, concorrerá com modesta per-

centagem, plantando simplesmente mais 50%
do que em época anterior.

O "Comité Central dos Fabricantes de Açú-

car de França", informou, oficialmente aos seus

associados e interessados nessa industria, que

aquele país não poderá, — de pronto, — divulgar

o algarismo das superfícies a cultivar, acrescen-

tando, entretanto, que em cotejo com a área do

último ano, o aumento da nova safra, seria pro-

vavelmente, de 11%, ou 880.000 toneladas de

matéria prima para 1934.

E' desconhecida, por enquanto, a superfície

de terras destinadas pela Inglaterra, para o

cultivo da beterraba. Prevê-se, porém, na Itália,

um aumento de 6%, dependente, todavia, de

combinações entre o "Consorzio Nazionale Pro-

duttori Zucchero" e a "Associazione Nazionale

Bieticultore" . Esses 6% corresponderão a um
acréscimo de 5.000 hectares.

Estatísticas organizadas pelo "Escritório", na
Letónia, deixam antevêr um aumento de 3.000

hectáres, na superfície separada para a cultura

da beterraba. Comparativamente á safra leto-

niana anterior, o aumento da safra de 1934.

será mais ou menos de 25%

,

Dados divulgados pela "Associação dos Fa
bricante.s de Açúcar" do reino da lugoeslávia,

calculam as superfícies destinadas ás beterrabas,

em 31.000 hectares, ou seja lun axmiento de

48%, sobre 1933.

Não se pôde saber, ainda, qual será a su-

perfície reservada ao cultivo da beterraba na
Polónia, por isso que, só no mês de Julho vin-

douro, será a mesma tomada publica.

A super-produção de açúcar na Dinamarcr
determinou o não aumento no cultivo de ma-
téria prima, o mesmo acontecendo â Holanda.

A "Secção de Estatística, Publicações e Es-

tudos", da Rumania, afirma que a superfície

destinada ás plantações naquele pais, serão re-

duzidas, este ano, de 35.000 hectáres, aproxi-

madamente, isto é, de quasi 20% em confronto

com 1933.

A "Associação Nacional dos Fabricantes

Húngaros de Açúcar" e o "Escritório Central de

Estatística" da Republica da Lituânia, tornaram

publico que, nos seus países, a safra de beter*

rabas não será este ano, superior á anterior.

Na Checoeslováquia, haverá importantes mo-
dificações ainda não propaladas.

FINANCIAMENTO DE DISTILARIAS
Deram entrada na Secretaria do I. A. A. tres

requerimentos, sendo 2, solicitando recursos para a

in.stalação de distilarias para álcool anidro e 1,

pedindo autorização para encomendar, no estran-

geiro, uma distilaria de álcool anidro, com a pro-

dução diária de 15.000 litros.

Os requerimentos solicitando financiamento fo-

ram subscritos pelos proprietários das Usinas Ca.

tende e Companhia Geral de Melhoramentos em
Pernambuco, e o de licença, para importação de ma-
terial, íol feito pela Usina Brasileira S. A. de Ata-

laia, em Alagôas, com o subsequente auxilio de 50 <>]°

do valor da encomenda.

Sobre esses requerimentos a Comissão Execu-

tiva do Instituto do Açúcar e do Álcool deliberou o

seguinte:

1) estudar, oportunamente, o pedido de finan-

ciamento;

2) que os mesmos serão ordenados cronologica-

mente;

3) 03 pedidos de financiamento serão apreciados

pela utilidade que a instalação terá em relaçôo a

produção alcoólica do Estado em que será instalada

a Usina, sendo preferidos os que puderem servir ac

maior numero de produtores;

4) em egualdade de condições prevalecerá o pe-

dido mais antigo;

5) o Instituto do Açúcar e do Álcool não finan-

ciará instalações de desidratação, além das possi-

bilidades de produção de cada Estado.

A Comissão Executiva do I. A. A. resolveu,

em virtude de consulta do sr. presidente, conside-

rar desde Já inscritos os tres pedidos recebidos de

Pernambuco

.
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BRASIL AÇUCAREIRO

USINES DE MELLE
Société Anonyme au capital de Frs. 8.000.000

~:DISTILLERIES des DEUX-^SÉVRES:-
(Antigamente: Ricard AUenet et Cie.)

MELLE (Deux-Sévres)

FRANÇA

Posto de controle de uma instalação de desidratação azeotropica

Para todas as informações dirija-se a: Georges P. Pierlot

22, RUA CARLOS DE LACERDA, 22

CAIXA POSTAL, 51

CAMPOS ESTADO DO RIO



ESTADO D E
estatística do acucar produ

municípios FABRICAS PROPRIETÁRIOS CAPITAL
PRODUÇÃO
CAPAC. DE
S. DE 60 KS.

Eng.

Usin,
Eng.

Usin,
Eng.

Usin.
Eng.

Ustn.
Eng.

Eng.

Usin.
Eng.

Amoroso
Alegrete
Amor da Patria .

Arraial
Almecêga
Boa Vista
Bela Flor
Buenos Aires . . .

Bom Jesus
Beija Flor
Camarão
Cavaco
Conselho
Canôa Rachada . .

Camaleão do Sul- .

Camorim Grande . .

Camaleão do Norte
Divisão
Flor de Maio . . .

Florecente
Galo
Ilha Grande ....
José da Costa . . . ,

Limeira
Lopes
Larangeiras ....
Milão
Macaco
Oriental
Poço Fundo ....
Privilegio
Pirangi
Porto Seguro ....
Riacho do Mato . .

Sta. Teresinha . . .

Taquara
Taquarinha ....
Tres Marias ....
Batateira

Eng.

Agua Nova
Agua Comprida . . .

Aliança
Boa Vista
Beleza
Cerejeiras
Cipó Branco ....
Condado
Camaliões
Cipoal
Ca lá
Caité
Fortaleza
Humaitá
Jaguamirlm
Jardim
Jucá
Jaguaribe
Lagòa Seca de Baixo
Logamar
Maribondo
Monte Alegre
Monte Claro
Macaco . .

Mato Limpo
Macacos

Baltazar Corte Real Sousa
Leopoldo Pacheco Raposo
Herdeiros de João Régis de Andrade
Cristóvão Dionizio de B. Cavalcanti
Doroteu Araujo & Cia
Leopoldo Régis de Andrade
Ligarião Benicio de Luna Freire . .

João Marques de Araujo
Antonio Lages Bastos Mélo ....
Herdeiros de Manoel Juvencio Calado
Usina Catende
Ligarião Benicio de Luna Freire . .

José Ferreira Lins
José de Sousa Leão
Apolonio Portela Acioli Lins ....
Bastos Mélo & Irmãos
Herdeiros de Candido Ferreira Cascão
José Veloso da Silveira Pilho . . .

Alvaro Valença . . . .

Manoel Veloso da Silveira
Bernardino Soares Filho
Sebastião Alves da Silva
Herdeiros de José Varejão
Pedro Pedrosa Calado
Maria Isabel Pedrosa Calado . . .

João Luiz da Silva
Augusto do Rego Alves Maciel . . .

Ligarião Benicio de Luna Freire . .

Dr. José Apolinário de Oliveira . .

Manoel Pedro Ferreira Fer.* de Mélo
Herdeiro de Manoel Juvencio Calado
Francisco de Sá Cavalcanti ....
José de Castro e Sousa
Manoel Ataíde da Silva
Usina Santa Teresinha S. A. . . .

Joaquim Luiz da Silva
Ananias José dos Santos
Sebastião Lucio Mergulhão ....
Alfredo Tavares Cordeiro Campos .

José Pessôa Borba
Manoel de Matos
Pessôa de Mélo & Cia
Severino de Azevedo
Aparicio de Andrade Vasconcellos .

Gustavo Veloso Borba
José Aldon A. Lima
Manoel Pereira de Lira
Vicente de Moraes Pinho
Tereza Moraes Cavalcante
Antonio Xavier de And. (Rendeiro)
Paulino Pereira Albuquerque . . . .

Severino Alves de Sousa Borges . .

Joaquim B. Santos
Urbano Camelo Mariz
Juventlno Narciso Per.» Rabelo . .

Manoel Roque de Azevedo . . . .

Slzino Ferreira Lima
Manoel Mariz de Moraes
João Marinho da Silva
Luiz Evaristo de Albuquerque . . .

Clóvis de Azevedo
Francl.sco Alves S. Borges
Crispiniano Luiz de Barros . . . .

Metodio Barroso de Moraes . . . .

200
120
60
60
260
30
60
10
80
80
185
120
110
270
140
100
120
100
60
110
150
200
100
100
100
200
100
150
250
100
100
200
150
60

11 400
60
10

1.280
140

:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
;000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:0b0$000
:000S000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000$000
:000S000
:718$970
:000$000

10.000
3.750
2.500
1.250
3.125
1.250
1.815
1.000
1.875
1.875
2.500
3.125
2.500
3.750
3.750
30.000
1.875
3.125
1.875
3.125
3.750
3.750
1.500
3.750
3.125
3.125
3.750
3.750
3.750
2.500
2.500
3.750
7.500
1.250

500.000
2.500
1.250

15.000
5.000

4O:0O0S0OO 2.000
10:000$000 2.000

450:000$000 120.000
100:000$000 1.400
120:000$000 2.000
170:000$000 4.000
25:O0OSOOO 4.000
4:000$000 1.333
8:000S000 3.500
10:0008000 933
20:0008000 1.660
lOOOOOfiOOO 1.500
6:000$000 1.333
6:000$000 933
10:0008000 2.000
3:0008000 «00
20:0008000 4.000
15:0008000 1.333

200:0008000 1.000
9:0008000 2.500
25:0008000 2.666
20:0008000 1.S60

180:0008000 4.666
5:0008000 1.333
10:000800 4.000

120:0008000 2.000



PERNAMBUCO
SIDO NO QUINQUÉNIO 1927-1932

1

1

i

1

1927/28 1928/29 1929/30

i

1930/31
i

1

i

1931/32
1

D dAr HÃO

OBSERVAÇÕES

A ,o to — 2.375 Nas safras de 28 a 32
i . o to 1 87S 1.500 1.625 1 .500 7.875 forn.€ceu cana á
X . o to 1 9sn 1.625 1 . 500 1 19iiX . XiiO 6.875 Usina Santa Tere-

Al^ 1/2 500 512 1/2 525 2.538 zinha
1 7snX • 1 vU 1.150 1 . 625 1 4^7 1 /9X . ^0 1 XI £t 7.4621/2

fiR7 1 /9 7'\n 500 437 1/2 2.875
1 ^7*^
J. . o IO X . 2.éuO 1 .000 1 .375 1.375 6.250

Oto 375 375 375 1.875
1

1 ^19 1/9 t 19ÍÍ 1.000 1.187 1/2 1 062 1/2 5.6871/2
1

1 1R1 1 /4.1 . lOX JL.I *% X . xoo 1 115 1.231 1/4 1.G20 5.702 1/2
1

1 19'=i 1 9^nX . úO\J 1 262 1/2 1.250 1. 187 1/2 6.075
i

9 9*^0 9 srtn 2.250 2. 125 2.625 11.750
1

9 nfi9 1 /9 2 150fá * XOv 1.850 1 .562 1/2 10.125
1

9 19*%
lá . XiúO 1 f>ri9 1 /9 1 7nn 1 4^7 1 /9X . ^0 1 íl £t 8.825

1

1 ^nnX • ouu 1X . 0£tO 710 1 .525 7.150
1

1^ 44.1 n 179J X . X 1^- 1 9 Qn4 \'K 794 6.190 Í9.849
1

1 fiR7 1 /9 1 fínnX . DUU 1 4flfi 1 /4X . ^VU X/ X . XtiU 1.076 6.919 3/4
1

X . I9U 1 moX * ouu 1 7S0 2.000 2.250 9.250
1

1 nnnX . uuu 1 nnnX • uuu 1 nooX . \J\J\i 1 non 1.000 ã.OOO
1

9 9'íft 9 ^^19 1 /9.o . OXa X/ ^ 9 ?12 1 /2 2.400 2. 125 11.600
1

1 fi9fiX . 0^£> X . o lo 1 8711. . o 1 o 2.250 9.250
1

1 Q^7 1 /9 9 nnn<ú . UUU 6.187 1/2
1

Rnnouu 700 932 865 3.297
1

9 ft9íí o . l4ãO 9 71^0p . 1 ou ? 912 1 /2 1 812 1/2 13.725
1

X . lUU X . ^OU 1 ^9S 9 1 "ia 1 /34i . xoo XI o 1.750 8.2331/3
1

X . O^D 1 ft7*\X o IO 1 "if?? 1 /:? 9 19'í 2.250 9.4371/2
1

9 ft7í; 9 f\91 1 /4A . O^X X/ % 7ft7 1 11 2.250 1 252 1/2X • ^\Jti XI lU 9.6861/4
1

rfS .zou 9 9Pinz . .úou 9 19^ 1 ^71^ 1 .500 9.500
1

1 »7ti1 . o iO 9 Rfi9 1 /9á . oD^ 1/ ú 9 7'>n 9 9'>n 2.000 11.4371/2
1

1.750 2.125 1.812 1/2 1.625 1Í600 8.9121/2
1

937 1/2 812 1/2 750 741 2/3 562 1/2 3.8041/6
1

Z. OUU 9 7f;nú , lou 9 í=;rtn^ . ouu 9 'ifi9 1 /2 2. 875 13.1871/2
1

Z.OUU Z . DUU 9 7C\nZ . loU 13.625
1

7Qfi 1 /4li7D X/ TT
on? ^/4t7UO O/ •* 1 220 942 1/2 1.058 3/4 4.9211/4

1

Ou

.

cn nnnDU • uuu 19R nnnX^'0 . UUv 84 . 025 190. GOO 498.025
1

9 nnn 9 19*^^ . xzo 9 nfi9 1 /9•a t UU^ XI 1 Qa7 1 /2X . fJ*^ 1 XI £t 2.312 1/2 10.4371/2
1

4nfi 1 /4tUO X / * ?19 1 /9o X^ X/ w ^fi9 1 /2OUú X/ Al 500 2.206 1/4

Em 1928 era banguê.^ nnnu . uuu in 9n7 *

lU . ZU

1

R 109 in 0^0X U . UOU ' 12.920 44.259
^ 9nno . ouu o , xoo o/ % 9 innú . xuy 9 ^00£k . OUU 1 803 3/4 12.8571/2

1

mo fl97 1 4n í;7fi 1 /9l^U. D lO l/z 9n? fi74 1 /4^UO . U 1 t X/ 1 1*^4 ^19?/4XO^ • OXú o/ tC 260 . 880 869.0481/2
1

666 2/3 666 2/3
1

4nn*tuu
coo 1 /ooOO l/o UUU Aj/ o ooo XI o 533 1/3 2.666 2/3

1

/iQ íi7n09 . o (U 04 nnn
. UUU 104 9finXU*x .ZuU 7Q 4nn1 17 . TtUU 109 085X\ft7 • Wt/ 456.615

1

1 nnn 1 onn1 . zuu íinnouu 1 nnoX • uuu 1.200 5.200
1

1 . loO 1/

o

X . OOO X/ o 1 ílfifS 9 /^L . ouu £il O 2.000 6.933 1/3
1

Q 9nno . zuu 4. loo 1/

o

9 9fifi 9 /^Z . «íOO a/ o O 700 1
/O0.1 00 X/ 0 4.000 17.333 1/3

1

9 nnn 1 1 /^1 . 00o 1/

0

1 7^^ 1 1*\X.I OO X/ o 9 400£i . TXUU 1.060 8.526 2/3
1

coo 1 /oDoo 1/ o AnnDUU
coo 1 /oooo x/o 1 /?000 X / 0 533 1 3 2.733 1/3

1

i 1 nllU ifinXoU 91*^£1X0 325 830 1

CQO 1 /oOao l/o 7oo l/o OOU finnoUU SjOO XI 0 3.560
I

1 AAR 1 O /O
1 .OOO z/o X.ooo l/o L . 000 X/

0

1.660 7.640
1

1 nnn1 . UUU 1 . lUU 1 4nA1 .*tuu 1 9nn1 . zuu 1.100 5.800
1

coo 1 /oOoo l/o OOO 2/

o

4AA4UU 000 z/ 0 800 3.066 2/3
1

ooq 1 /oOOO l/o 4AA O /Q^OO Z/O 4fifi 9 /^riuu ^/ O 000 XI 0 533 1/3 2.333 1/3
1

1.200 1 ncc o /o
1 . Ooo Z/

O

1 onn "

1 .zuu 1 1 /^1 . 000 X/ 0 1 333 1/3X . Kl\J^ XI V 6.133 1/3
1

A tít! O /o '

466 2/

o

• coo 1 /oOoo l/o DOU 440 2.466 2/3
1

2.000 2.000 1.660 1.660 2.000 9.320
I

1.000 1.066 2/3 933 1/3 1.146 2/3 1.200 5.346 2/3
i

666 2/3 1.806 2/3 2.533 1/3
1

300 300

1.556 1.496 2/3 1.306 2/3
1

1.464 1.346 2/3 7.170
1 1.066 2/3 1.066 2/3

1.333 1/3 1.333 1/3 1.660
i

1.446 2/3 2.013 1/3 7.786 2/3 1

266 2/3 400 400
1

333 1/3 400 1.800

3.333 1/3 3.333 1/3
1

533 1/3 800

1

933 1/3
l'

2.346 2/3 1.664 6.277 1/3
1



municípios
CAPAC. DE

S. DE 60 KS.

Aliança . . . Donizeti Lins da Cunha (Rendeiro) 150:000$000 4.250
" Pendência José Pessoa Borba 100:000$000 1.333
" Pau Sangue Severino Xavier d'Andrade (Rendeiro) 6:0005000 1.066
" Poço Capibaribe . . . José Tavares de Oliveira Mélo . . . 50:000$00 5.333

100:000$000 1.500
" Ribeiro Grande . . . José Leopoldo C. Azevedo (Rend.°) 180:000$000 3.500
" Santo Antonio .... João Borba Maranhão 80:000$000 1.600

Daniel Barbosa de Albuquerque . . 20:000$000 2.666
" Salgado Amaro Barreto Coutinho 10:000$000 2.666

220:000$000 3.000
" Titaca Aprígio Alves Oliveira Ramos (Rend.°) 8:000$000 2.000

Tupá Severino de Mor&es Pinho 120:000$000 2.533
" Terra Nova Antonio Fonseca Andrade (Rend.°) . 10:000$000 1.660
" União Luiz Xavier de Andrade 120:000$000 3.333
" Vasante José Jerónimo de Sá Borba (Rend.°) 100:000$000 1.660
" Várzea Grande . . . José Beserra Pereira Lira 10:000$000 3.333

10:000$000 1.500
99 " Paraná Antero Farias dos Santos 100:000$000 4.000

" Cariri Paulino Pereira de Albuquerque . . 100:000$000 2.000
99 " Pindoba Metodio Barroso de Moraes . . . . 90:000$000 1.800

Amaragi . . . Usin. Aripibu' Pontual & Cia 2.420:000$000 85.000
Eng. Amorinha Pedro Barbosa Fontes 3:000$000 7.000

12:000$000 1.600
" Bom Descanço . . . Argentino Teixeira de Mélo .... 8:000$000 1.000

Herd. do Dr. Davino Santos Pontual 1.20():000$000 —
Eng. Capivara Grande . .

— 1.000
Usin. Cabeça de Negro . . . Herd. do Dr. Davino Santos Pontual — 40.000— 1.000

• V

Jaguarana João Florentino de Mélo 15:000$000 2.000
" Nabuco Clara Barbosa Fontes 2:000$000 600

'

" Nova Esperança . . . Francisco Beserra dos Santos .... 20:000$000 5.833
" Floresta José Jorge Beserra de Carvalho . .

— 1.000
99 " Girasol João Benigno de Barros — 500

" Ninho das Águias . . José Beserra dos Santos 10:000$000 800
9» " Opinioso Antonio Bernardo Cavalcante . . . 2:000$000 500
f • " Santa Cruz — •

—

ít " Sete Ranchos .... — —
Eliseu Lins de Andrade 10:000$000 2.000

«« " Bom Conselho .... Liberato José Marque 's 132:230$550 1.500» Amaro Pontual Ferreira 30:000$000 1.500
»»

Josué Lins de Andrade 2:000$000 150
»» " Refrigério Anacleto Rodrigues Esteves .... 12 000$000 3.000
*• " Raiz de Dentro . . . Leôncio Francisco Gomes 6:000$000 1.000
«* " Timorante Alexandre Coelho Araujo Silveira . - 6:0008000 800
»• " Vila Granito Liberato José Marques 14:591$900 1.300
f» " Bôa Esperança . . . Francisco Beserra dos Santos .... 7:000$000 800

Barreiros . . . Usin. Barreiros Estácio de Albuquerque Coimbra . . 500:000$000 400.000»
Eng. Bombarda José Canuto Santiago Ramos . . . 50:000$000 3.000
" Cachoeira Ldnda . . Hermelinda de B. Vieira Cavalcante 40:000$000 2.500

t« " Camutengue .... Manoel Tenório de Oliveira .... 30:OOD$000 3.000
f« " Muitas Cabras . . . Fernando de Mendonça Vasconcelos 60:000$000 3.000
«•

Usin. Regalia Francisco Lopes da Fonseca Lima . 500:000$000 10.000
»« " Tlio Una B00:000$000 80.000

Eng. Santo Amaro .... Miguel Manzi 25:000$000 1.500
" São Pedro Luiz Gonçalves Carvalho (Rendeiro) 30:000$000 1 500

Santa Cruz José Vieira de Mélo 40:000S000 2.500
Santa Maria José Antonio da Silva 50:0008000 3.000

Beserros Enfc'. Alexandria Joaquim Manoel Ferreira Pontes . 10:0008000 310
«• " Coelho João Batista de Albuquerque . . . 1:5008000

[
200

Pacas Manoel Martins de Araujo 5:0008000 333
5:0008000

1
280

oom Jaraim Eng. Bôa Esperança . . . Adacete Barbosa da Cunha 4:0008000 1.250
** *•

5:0008000 1.250
" Bela Vista 1: 0008000 1 500

Antonio da Mota Ribeiro . ... 1 3.750
Raul V. Camelo de Almeida .... 8:0008000 1.250



1927/28
1

1

1

1938/29
i

I

1

1929/30

2.125
1

1

2.266 2/3
1

1.841 2/3

1.3331/3
1

1.066 2/3 1.200

1.500 1.800 2.000

1.200 1.150 1.300
1 733 1/3 1.446 2/3 2.013 1/3

1.333 1/3 2.000 1.733 1/3

1.000 1.100 1.350
738 2/3 567 1/3 533 1/3

1.040 1.013 1/3 1.266 1/3

1Í660 1.866 2/3 2.013 1/3

1.660 2.000 2.013 1/3

1.660 1.660 1.446 2/3
1 266 2/3 1.266 2/3 1.266 2/3

100 120 130

1.500 1.600 800

1.300 1.450 1 .680

700 820 950

111.056 1/3 140.300 2/3 148.098
36.448 88 . 542 69.714

50 200 50

1.400 1.300 870
642 653 598

59.825 79.904 68.140
800 600 300

746 923 849

200 300 300
626 2/3 700 1/3 601 2/3
422 345 339
700 1.000 1.000
632 204 406
285 - 285 285
422 663 441

564 1.902 663
490 580 600

1.382 645 894

135 142 124
2.017 2.037 1.012
580 690 670
400 385 558

1.200 1.430 1.150

109.966 2/3 183.430 1/3 149.564 1/3

109.218 75.487
2.204 2.964 1.618
2.021 1/4 2 . 536 1.560
788 920 588

5.620 3.717 2.841

2.750 2.940 3.480
.41.873 51.318 44.R41

440 470 520
1.800 1.830 1.350
1.060 1.150 962
2.812 3.480 1.606

\i.

61 368 1/4 180 543
i

134.853
195 180 1

249

6 1
' 150 240

201 1 330 489
250

375 1
500 AQT 1 /*>

*±.á 1 1/ Z

300 300 200

1930/31 1931/32

iPROD. TOTAl
DE CADA FA-
BRICA NAS

5 SAFRAS

OBSERVAÇÕES

1.133 1/3

—
2. 666 2/3

1

—
800

1 600
2 000

933 1/3

1 200
666 2/3

1 393 1/3
1 660
2 000

800
1 333 1/3
400
900

1 1 .800

1 X 100

1
128 .559

1
43 .110

200
960
567

1
43 .904

400

1 .050

200
710 5/6
418
900
601
285
633

500

1

410

149
904
972
660

1.700
1.333 1/3
2.000
4.000
1.200
2.800
1.700
2.400
1.000
1.000

933 1/3
1.583 1/3
1.866 2/3
1.660
1.660
1.333 1/3
260
850

1.730
900

I

173.304
56793

1.450
594

53.085

1.200

9.066 2/3
4.933 1/3
2.000
6.666 2/3
1.200
9.900
6.950
9.593 1/3
7.000
5.650
2.439 1/3
6.296 1/3
9.066 2/3
9.333 1/3
7.226 2/3
6.466 2/3
1.010
5.650
7.960
4.470

1.600

200
746 4/6

1.000
332
285
554

600
761

153
917
610
300

1.020

99.133 5/6 120.600 2/3 1
662.695 5/6

80.465
1

124.460 1
389.630

2.316
1

2.150 1
11.252

1.347
1

1.400 1
8.8641/4

831
1

734 1
3.861

5.636
1

3.628

3.960 1
5.070 1 18.200

1 31.185
1

46.934 1
216.151

480
1

510 1 2.420

820
1

750 1 6.550

878
1

954 1
5.004

1.054
1

2.340 1
11.292

128.972 1
188.930 j

694.666 1/4

260
1

310 1
1.194

!
-

1

15 1
15

23 1/3 1
23 1/3

260 27 1
683

520 375 1/3 1
1.915 1/3

312 1/2 250 1
812 1/2

400 1
2.1871/2

150 100
1 — 1 1.050

1 750
1

1
625 1

1.375

1

701.318
294.607

500
5.980
3.054

304.858
2.100

4.768

1.200
3.385 5/6
1.524
4.600
2.175
1.425
2.713
3.129
2.770
4.092

703
6.887
3.522
2.303
6.400

Comprado em Maio
de 1932.



municípios FABRICAS PROPRIETÁRIOS CAPITAL
CAPAC. DE
PEODUÇAO
S. DE 60 KS.

Kní7 Indpnpndpnnia WpI 1ndoro Amida 7'OOOSOOO 1 non
*1 f9 " Maravilha 5^vprino Nilo d'Albuaueraue IVCariz . 700S000
»t tf " Oiteiro Spro^io dp Arruda Silva 4'OOGSOOO 1 2KnX .

n »» Toãr» TíVanpispo nflvalpantp 15'000£000
f» »» " Paraná Artur friiprra í^avalpanti 6'OOOSOOO 1 9^0
*» »• " Pa<í5ias^ai?siincra TWTanopI TVn vn-ssos dp Arnida 4'Oooáooo X . JUU
» f» " Palma 2:000$000 2.500

»» >9 " Patos Tosí^ Nilo dp A Lima 12'000S000 2.000
1» »t " Santa Cruz 5:0008000 700

" Tabocas T.oiirpnco Tavarps dp Mélo 5:000$000 1.000

Roiiitn Enff Altrt Alpffrp T^plinp T li n<i Pa pq Ba rrptn 2'000$00 noo
»* " Burarema Enéas Teixeira de Carvalho . 1:200$000 1.000
9t " Bela Noite TWTan opI M^ontPÍro diP IVTélo 2'OOOSOOO 1.000
• • " Barra Nova iwr Antonino dp Moura Borba i!ooo
t» " Bre ião Alhprto Tílsnindola 6'OOOtOOO 1,000
9» " Carrilho An fjCYf\ 1o Portpla dp TVÍappdo 1-500ÍOOO 500
« " Cana Verde Tldpfonso Pprrpira dp IVToura 8'OOOSOOO 1 1.200
9» Eng Caramuru' Amaro Pprrpira dos SantosAlA44n>4 U X V>&4 y»X4iCli v4Vyt.9 tkifC4(A4VWw • . . • 4 0002000 800
9 " Divina EsDeranca .Tosp nahra,l Sousa Viana 4'OOOSOOO 800

99 " Flor do Bonito frflsnarino Vipira Bí*rnardps 7'OOOSOOO 1 . 000
rt '* Juvpntiidp Wpnrinup l*noriano (^unlia Ppdrosa 8'OOOSOOO 1.500
>9 " Jardim Tos(i Cloplho d<» Arau io lOOOOSOOO 1.500
99 " Muricé Antonio Portpla dp Maf*pdo 2:000$000 600
99 " Novo -Tosp Ppssôa fíobrinbo 1:500$000 800
99 Usin Pedrosa Sinupira CJavalranti ífe Trmãoli.JXUU&44C« V/CI> V C4i4^Cb4X w4 KJV XX 444mV^ • * 2.000:000$000 100 000
t9 EnB R,iachãr> "David Plstpvps dp Arruda 15 •OOÓSOOO 2.000
Pf " S José da- Prata Rphastião T.ui7, dp "Pranca fJaldas 6:500$000 2.000
9» " Tipim ^pfprino Pinhpiro 2:000$000 1.500
99 " Troya Ernestina da Luz Soares Pereira . . 6:000$000 1.000
«9 " Sitio do Meio IWodpsto Ooriolano da Silva sooosooo 2.500
9» " Várzea Alegre .... Ladislau Marques Lins 1:000$000 i!ooo

'* Vpra Cruz Viuva Bpmardino Borha 2.000

Cabo . . Usin José Rufino T^T Antonio nouraiio Npto ( Arrpnd ^íJL . xXAI v\JLtk\J ^JKJLLl AUx/ C v\J \ XVI X CAIU. / 250'OOOSOOO /5.000í " Bom .Tpsiis •Toâo T.onps dp Rinu pira Sa nt/vs BOO'000S000 140 000XTV . W\/
99 " Mercês A. Cavalcante & Cia 600:000$000 120.000
• 1 " Santo Tnario Brpnnand Trmãos Ar diaxJA CAlAIAllU XI llIAUO OCf V/AO . . • • . * 1 500'OOOSOOO 80 000
99

Eng. Santo Estevão .... Dr. Genaro -Guimarães 60:000$000 2.800
•9

Usin Sibéria dristiano Sinupira d' Arruda "PaIrão 300'OOOiOOO 166 666Xuu • WXf

Canhotlnho. . Usin. Crauatá Viuva Mota & Filhos 200:000$000 20.000
»*

Encr São Mirniel Antonio Manopl Cíastanha 50-OOOSOOO

Catende . . . Usin. Catende A. F. da Costa Azevedo 1.200:000$000 450.000
t* " Rocadinho IV^pndo Snmnain Ar flia T.frin 1 lion-nnnsoon IDO . UUU

Escada .... EnE Arimunã Antonio dp Novaps Pilho 2'io-noo$ooo
tt

Usin. Limoeirinho . , . . Barão de Suassuna 300:000$000 20.000
í»

** Mampliirn Barão fl'* Sua*^suna Uf\ AOOoU . l/UU
" Timbó-Assu* .... Belmiro Corrêa & Cia 600:0005000 80.000

1» " União p fndiistrift f^ia Acrr * TTnião Tnd dp Pipmamhiipo R 'snn-onosooo 9'/n oon
4ú ÍU . Ul/U

Floresta Le6es Eng Angustia Manopl Dias da Oosfa 400-OOOSOOO o . < ou
•» " Limeira Grande José Goncalves Guprra mo • ooosooo D , O^D
»t " Nova Anrora Gavf^ríno Barhosa dp Soucq 1 ORO

•• «» Usin. Petrlbu' .Toão Cavalpantí* Ár Ppfrihu

'

147 ooosooo
•• »• EnK. Terra Vermelha Spvprino Tjanpnda mo -ooosooo 9 Rnn
•• •• " Santana .Toão Vipira dp TWTi^ln ProriPí^ 70

• OOOSOOO 1 ROO
" «t " Retiro . Antonio Goleai vps frtiprrn "IO -OOOSOOO
" >• " Açude do Meio Mano*^l .Toão f^outinho Arauio Ppr nXVX (4 4 iUk^X u Kj V/UblAAAlU Xlx IXUJU f^Cl .n 10 -ooosooo 1 nnn

" Sta. Teresa José r^ias da Oostji -ooosooo 1 nnn
" r.innrlA . Or José Gnnral VPS Ouprro 40- ooosooo 1 nnn

'iho Manoel Mendes Beserra 40:0005000 1.000
iiicanto Joaquim Ricardo Vasconcelos .... 30:0005000 1.000
Soledade . Jonquim Ricardo Vasconcelos .... 30: ooosooo 1.000

1

Ltmeirlnha
1

Joaquim Ricardo Vasconcelos ....
1

1

40:000$000 l.fOO



1

1

1

PROD. TOTAL
1927/28

1
1928/29 1929/30 1930/31

1

1

1931/32
DE CADA FA-
BRICA NAS

1

OBSERVAÇÕES

1

1

1

5 SAFRAS

1— — 437 1/2 500
1

475
1

1.412 1/2
62 1/2 56 1/4 43 3/4 37 1/2

1

1/4 231 1/4
375 312 1/2 375 350

1

375
1

1 . 787 1/2
250 250 312 1/2 312 1/2

1
375

1
1 . 500

1.000 875 1.062 1/2 1 . 025
1

1.125
1 5.087 1/2

437 1/2 375 312 1/2 312 1/2
1

250
i

1.6871/2— — 137 1/2 112 1/2
1

iil i/4
1 331 1/4

600 800
1

800
1

2 . 200
; 300

1

350
1

650
300 300 150 200

1

300
1

1.250

3 . 100 2.968 3/4 4.318 3/4 5.637 1/2
1

5.537 1/2
1

21..=52 1/2— 200 200 200
1

200
1 800

200 150 200 150
1

150
I

850
450 512 480 396

1

410
1

2.248
350 250 — —

1

*~~
1

600
300 450 400 350

1

450
1

1.950
454 521 365 216

\

189 ) 1 . 745— 350 400 280
1

520
1

1 . 550
612 730 565 417

1

311
1

2 . 635
220 215 250 290

1

198
1

1 . 173— — — 150
1

200
1

350

500 500 400 400
1

470
1

2.270

650 910 600 550
1

350
1

3 . 060
432 543

1

347 279 234
1

1 . 835

160 200 190 210 150
í

910

92.488 83 . 263 107.591 55.019 91 . 193
1

429 . 554

1.700 1.400 1 . 250 1.050 980
1

6 . 380

1.200 1.100
1

1.000 1.500 1.500
1

6.300

1.400 1.400 1.600 950 590
i

5.940

380 480
1

460 450 480
1

2 . 250

200 1.200 1
600 300 200

1
2 . 500

148 100 1
95 90 80

1
513

350 750
i

800 250 400
1

2.550

102 . 194 95 . 224
1

117.793 63 . 497 99 . 255
1

477 . 963 •

36.763 Ò2.552
1

52 . 943 32 . 368 *9 . 554 1 2.54 . 180

92.514 133.884 1
126 . 406 «54.401 99 . 949 j 537 . 154

94.364 106.056
1

102.148 60.985 80 . 174
1

443 . 727

56.625 /9.890 1
84 . 940 45.871 EA noo50 . 286

1
317.612

1.000 1.000 1 1.000 1.000 1.000 1 5.000

5.000 9.500 1 10.500 6.500 7.000 1 38.500

286.266 392.882 1
377.937 : 231 . 125 287.9fi3 11.576.173

1
2.560 2.820 3.550

1
8.930

416 2/3 500 1
333 1/3 416 2/3 500 1

2.166 2/3

416 2/3 500 1
2.893 1/3 3.236 2/3

A ACA4.050 1 1 AAC O /O
1

11.090 11

6

312.251 348.053
1

442.640 225.562 *00.027 11.728.533

83.334 59.853 1
100.157 64.533 64.789

1
372.666

395.585 407.906 1
542.797 290 . 095 464.816 12.101.199

' —
1

— —
1

1.062 1/2 1 i ACO 1 /O
1

1 .0o2 1/2 Recomeçou moagen
29.520

;
30.283 1

J0.460 v6 . 292 /9 . 009 1
125.004 em lyoi.

81.706 100.995 !
105.274 72.306

1 1 AO ^Of\108.620 1 A CO AAl
1

4oo.9Ul

45.426 57.955
l

«7.508 41.889 49.465 1
262.243

130.313 158.439 1
165.405 134.640

!
158.813 1

747.610

^86.965 347.672
i

368.647 265 . 127 1
336.969 1/2 1 1 .dOo.ooO l/z

500 625
i

750 375
i

875 1
3 . 125

750 875 1
750 1.000 1

1.062 1/2 1 A ylOT 1 /O
1

4.4á7 1/2

750 1.000 1
375 562 1/2

coe625 1
6.6\Â 1/2

48 55.410
1

57.556 i6 . 849 1
30 . 682

1
218.997

500 437 1/2
1

512 1/2 475 1

525
1

2 . 450
— 250 1

300 250 1
250 i ACA

1
1 . 050

— 250
1

200 246 1
250 \

94o

250 1
400 288 1

300
1

1.238
— 200 1

300 350 1
400 1

1.250

—
—

—
500

1

—
i

300

—
200

1

1 AAA
1

1 . 000

— 500 1
300 200

1 AAA
1

200 1 1 OAA
I

1 . 200

500 1
600 300 1

700 1 2.100
— 600 1

200 500 1
400 1

1.700

51.000 61.397 1
63.543 1 31.595 i

36.269 1 242.804



municípios FABRICAS PROPRIETÁRIOS CAPITAL
1

CAPAC. DE
PRODUÇÃO
S. DE 60 KS.

Gameleira . . Usin Cachoeira Lisa . . . Dorotheu, Araujo & Cia 5.000:000$000
|

200.000

Eng. Antas viuva Antnnift Vippntp ^ 000
»»

1\^nriíi rtn "Rí^nirifT» Rto Carvalho
^ « - » Canavieiras João Carneiro Bulhão

1

»» Thomé 9 noA
Vermelho Manoel Lins Cavalcante —

1
2.500

• • • • Usin N. S.* das Maravilhas nia Aciií^arpira. rfp Goiana S A 4 Rnn-nnotnnn i
ORA OOA

Sta. Ter. do M. Jesus M. Pessoa & Cia 3.000:000$000
|

25.000
»» Uruaé ....... Antonio Corrêa de Oliveira 1 000'Oooáooo 1

Eng. Veneza Herd. de Diogo Benisio Albuquerque 2.000

Iguarassu' . . Usin. São José Bandeira & Irmãos 600:000$000

{

250.000
Eng. Vinagre Sahinri rip Anrirndp Silva 9 nno

** Pindaira Modesto Gomes de Moraes Borba . 2.666

Tnoiuca Eng. Atalaia Ravinundo H R, Pintn Sousa 9 i;no

Camêla .Tftsp A/Tfl Tl np] WTand prlpv o . UUU
Usin Ipojuca . Dourado & Monteiro Ltda. jO 000
Eng. Jussaralzinho .... I^lorpntino dp MpIo Farias íR,pndpiro)

9* Usin Salgado . Joaquim Bandeira & Cia 300.000
Eng. Sibiró da Sena . . . Mário Furtadn dp Mpndonca 91x0D . ^OU

*

Sibirosinho Geminiano Wanderley 200:0q0$000
1

2.500

Itamaracá . . Eng. Amparo Luiz Scipião de Albuq. Maranhão . S00:000$000| 2.500
»» »* Macacheira Francisco Cavalcante Cordeiro Galvão 1 (\001 . ouu
»» *» São João D Maria da Conceição M. Carneiro 180:000$000

| 1.625

Eng. Araçá PptHiliann Vplnsn Rorha inn-nnnsnon

i

1 . ZOJ» Bom Fim Benjamin Nuno Machado 9'in-oooáooo 1 9 000
, Z . UUU

•* Bebedouro Damiãn José Pprí*ira 9nn-nnn*nnn 1 ORO1 . ZDU
»' " Boa Vista Joaouim Camnos isn-nnntnnn 1 07^1 . o <u
»• Bela Vista Dnmirio Tipnnnldrv H * AnHraylp inn-nnni;nnn 1 . UUU
• 1 Ariplino Dia^ Pprpim iQ-nnni:nnn i

ff Cachoeira Fiornthpii Pprpifa T lira
ff Cana Brava Maria CJplina f^avalpnnt.p T.in<;
«*

Cordeiro Manopl Cassiano dp O Vasrnnpplns ?nn-nnn^onn o . f ou
•*

Carnau'ba .Tosp 'Fabririrt d* Arflii in Ppssnn inn-nnniionn 0 l\00^ . DUU" Camará Alfrpdo Oliveira z . ouu
*•

Tíidio fralvão *uu
Figueiredo Manopl Giipdps dnrrpfl rrondimXVXC4.Xit\yv^A U^VX^O \^\Ja X ^-il V/XXUxXXl . • lon-nnnisnno i L .o tO
Gongo .Tnsp P^rsnpí^pn "ÍTíivipr lOU . UV/V/OvfV/U

1

1 Q7i;
"

Gloria Auciisto Goiívpifi T .imfl 1 RO ' onnconn i 1 . o lO
•Tnão Antonin P friipHps 1 ooo1 . zuu

Gameleira P,ai]l Tiins Vipira ííp IWí^lr*XVulXX XJXXIO V X^ll CX lVXd|^ • • • • • 9nn 'nftoçnno i 9 ROOz . ouu
Guabiraba Artur Pari firo ri' Arnii io Pprpirn inn ' nno^^non i

*Í 7ROo . íOU
•t

Hortas Mavimiano Tpivpim fromp*; 1 9n nno^ono 9 9^0•6 . zou" João Antonio P friiprii»*! 1 9001 . zuu
f t

Jardim . A F CJorr^a Tiimn dOO 'OOO^íOOO 1 1 7c;o0 . lOU
Laços .Ton o 1 1 im Oorr^n rip A T .im o ! 90 • 000^000 I 1 J17R1 . o lO

ff " Monge .Toão CJpsar Vipira rip T^í^Io 1 00 -OOO-^OO*^ 1

X . o lO
Ppdro Rp.senrip rip Sousn io-ooo4;ooo 1 1 000X . UUU

f Manimbu' Spverino d ria Vasronrploft Fliifra fíO' 000^000 1

••

Melrim Virpilio Parifiro ri*Arniiirfc T^ç^vt^Wçí ÍOO 000^000 9 ROOz . ouu
M. Carmelo íTopI rip Alhiifiiiprniií» Mi^ln 9*^0 -000^000 1 1 7R01 . fou

•

Novo R.afapl Papifiro ri'ArniHft Pprpim AOO" 000^000 7R0
*> . t ou

••

U.sln

Oriente Ana Ooi ivp i n Porhfi 1 90 '000^000 1 1 ROOX , ouu
••

Olho d'Agua Harriman Tavarp^i Ar nin A t^O 000^000 ' 94.R OílOZtO . UUU••

Eng. Mário Vplosr» Porhn 900 000^000 1 oooo • UUU••

Pnrá Típlpna VpIoro "Rorhn 900 000^000 '

X . o #0••

PA.rt AtTiHrplo R-iial T .inn Vipim rio TV^iil r\ 1 00 - 000^000 1 ORO1 . zou•
Parai50 Faiist.o Rpniamin Ooiivpin 1 on * 00^000 1 0 ROO-5 . ouu

Usin
Recreio .Tos^ Tí7napÍo Ooiivpin 190-000^000 1 1 ooo1 . UUU

••

S. Flora Ben iam in Niinp*: TW^nrhíirirfc 9^0 000^000 1 d 000•x . l/UU
Eng. 3 Jo&o José Tolentino Pereira Gomes . . . 200:000$000 i 2.500

••

S. Srbastláo Antonio Guedes Filho 200:0008000
| 3.125

Sto. Antonio José Gouveia de Araujo Lima . . . 250:000$000
{

3.750



r

í PROD. TOTAL
1927/28

1
1

1

1928/29 1929/30 1930/31 1931/32
DE CADA FA-
BRICA NAS

i

5 SAFRAS
OBSERVAÇÕES

1

110.096 1

1

1

135.163
I

1

141.990 •ÍO.266 103.500 561.015

110.096
875
375

1.000
450

1.000

135.163
750
312 1/2
800
550

1.125

141.990
937 1/2
375
900
600
750

70.266
750
437 1/2
900
500

1.0621/2

103.500
1.000
375 •

800
400
750

561.015
4.312 1/2 1

1.875 I

4.400
1

2.500 1

4.687 1/2 J

3.700
58.375
13.080
7.377

3.537 1/2
60.338
il.270
9.673
1.066 2/3

3.562 1/2
89.585
14.780
6.294

800

3.650
80.700
13.000 .

6.425
1.000

1

3.325
65.460
9.810
6.069
1.000

1

17.775 •

354.458
61.940
35.838
3.866 2/3

78.832
54.412

800
1.767 2/3

82.347 2/3
68.167.

1.333 1/3
3.146 2/3

111.459
93.028
1.066 2/3
2.544

101 . 125
60.346
1.266 2/3
1.958 2/3

82.339
52.0(;i

1.1331/3
2.1091/3

456.102 2/3
328.014

5.600
11.526 1/3

56.979 2/3
700

52.660

72.647
700

2.260

«6.164
3.125

96.638 2/3
700

2.400

3.375
<Í9.721

2.500

63.571 1/3
700

2.800

3.000
39.730
3.750
2.400

55.303 2/3
700

2.600
42.865
2.500

63.147
4.375
2.450

345.1401/3
3.500
X).060
42.865
8.875

291.422
13.750
4.850

53.360 72.249 78.696 52.380 118.637 375.322

1.250
800
375 .

1.375
625

1.200
1.333 1/3
2.500
1.000
1.562 1/2

350
1.375

1.312 1/2
1.000
1.875
3.125
1.475
1.100
2.125
1.000
1.250

750
2.500
2.250

2.250
1.000

1.500
1.125
1.250
562 1/2
615

1.000
875
750

1.500

-
1.375
800
312 1/2

1.250
750

1.133 1/3
1.133 1/3
3.125
1.0621/2
1.6621/2

300
1.500

1.125
1.050
1.750
3.536 1/4
1.750
1.000
2.250
1.187 1/2
1.500
800

2.250
2.500
1.062 1/2
2.500
1.125
5.980
1.562 1/2
1.000
1.000
625
604

1.500
750
850

1 . 168 3/4
1

1.187 1/2
1.000
300

1.500
500
746 2/3

1.333 1/3
2.625
1.125
1.862 1/2

500
300

1.750

1.500
900

1.250
3.658 3/4

1 1.700
900

3.125
1.250
1.875

700
1.875
2.000

812 1/2

1 3.250
1 1.000
1 10.236
1 1.875
1 1 . 125

1
1.125

! 500
1 503
1 1.500
1 500

1 502 1/2
1

1.125
1.000

325
1.250
875
853 2/3

1.333 1/3
1.875
875

1.812 1/2
875
300

1.625

1.250
950

1.500
3.750
1.775
950

2.750
1.375
1.500
850

2.625
2.125
1.000
2.500
1.250
6.498
1.625
1.250
1.125
537 1/2
402

2.000
500
750
175

1.175
1.000
250

1.500
1.000
1.053 2/3
1.333 1/3
2.500

750
1.887 1/2
1.500
20U

1.500
266 2/3

1.500
800

1.750
4.875
1.875
800

3.500
1.250
1.500

780
2.375
2.125
1.125
3.750
1.500
8.975
1.875
1.125
1.250
625
555

2.000
250
875

1.075
1

6.112 1/2
4.600
1.5621/2
6.875
3.750
4.987 1/3
6.666 2/3

1-2.625

4.812 1/2
8.7871/2
2.875
1.450
7.750

266 2/3
6.687 1/2

1
4.700

1
8.125

1
18.945

1 8.575

i
4.750

1
13.750

1 6.062 1/2

1
7.625

1 3.880

t
11.625

1 11.000
1 4.000
1

14.250
1

5.875
1 31.689
1

8.437 1/2

1
5.625

1
5.750

1
2.850

1 2.679
1

8.000
1 2.875

1
3.225

1
4.4211/4

O proprietário adqui-
riu em 1932.

Fornece parte para
Usina Maravilha, de



municípios FABRICAS PROPRIETÁRIOS CAPITAL
CAPAC. DE
PRODUÇÃO
S. DE 60 KS.

Itambé

Jahoatão

Limoeiro

Morenos

Nazaré

Eng. S. Vicente .

" S. José . . .

" Sta. Marta .

Eng. São Lourenço
" Teixeirinha .

" Verdun . . .

" Viuvinha . . .

Usin. Bulhões . .

Eng. Guarany .

Usin. Jaboatão .

" Muribeca .

Eng. Mussahyba
" Macujé . .

Eng: Baixa Verde . .

" Bom Nòme . . .

" Convales ....
" Escuro
" Firmeza ....
" Guabiraba . . .

" Mutemba . . . .

" Pedra do Sono .

" Parnaso ....
" Primavéra . . .

" S. João Batista
" São José ....

13ng. Conto Açude ....
U.sin. N. Sra. Auxiliadora
Eng. Peniras

Eng.

Usin
Eng.

Eng.

Abreu
Açude Grande
Areia Branca
Bom Recreio
Brilhante
Barra
Bréjo
Bomba
Bôa Fé
Bringos
Bonito
Babilónia
Bôa Vista
Catumbi
Coqueiros
Cumbe
Cacicielé
Crlméa
Cotunguba
Cavalcante
Conceição
Diamante
Dependência
Gambá
Independência . . . .

Japaranduba
Jacaré
Ju&
Junco
Lagôa Dantas
Llmelrlnha
Lagda
Lagôas Ramos de Cima
I^agoAR Ramos de Baixo
"Ttary

:icns
i ro K)

, .

Luiz Guerra Corrêa Gurjão
Manoel Cesar M. Falcão . .

João Veloso Borba
Joaquim Novaes
José Vieira Cesar
Antonio José Barbosa . . .

João da Cruz Gouveia . . .

Pessôa Maranhão & Cia
Carlos Gomes de Mélo (Rendeiro)
Antonio Martins d'Albuquerque . .

Dr. Julio C. d'Albuquerque Maranhão
Mariano Regueira C. da Cunha . .

Luiz Gonzaga Albuquerque Maranhão

Luiz de Andrade Lima
Henrique Trajano
Antonio de Araujo Coutinho ....
Severino José de Sousa
Cicero Barreto
José Estanisláo Araujo Pereira Pilho
José Graciano Mélo Azedo
Anisio Gonçalves de Arruda . . . .

Afonso de Sá
Severino José de Sousa
Antonio S. Lapenda
José Epifânio de Araujo Pereira . .

Mina Ignez Perman
João Dourado Costa Azevedo
José Maximino Penira Viana .

Cristóvão de H. B. Cavalcante . .

João Antonio de Vasconcelos . . .

José Felix de Farias
Joaquim Ramos de Andrade Lima .

Severino Rufino de SanfAna . . .

Benjamin Azevedo
Viuva João de Moraes Andrade . .

Alfredo M. Coutfnho
Agripino Coelho
Antonio Virginio Neto
José Vieira de Vasconcelos
Carlos Guerra
Leopoldino Leopoldo Vieira de Mélc
J. Nepomuceno & Irmão
Cosme Patricio Bezerra
Antonio Borba Albuq. Maranhão .

Crestes d'Andrade Moraes Pinheiro .

Laurino Gomes de Morais Vasconcelof
Dr. Fausto de Morais Pinheiro . . .

Manoel Cavalcante de A. Wanderlei
José Felix de Farias .........
Manoel d'01iveira Silva e Filhos men.
Manoel Ribeiro Fragoso
Jari de Gouveia Filho
João Luz de Andrade Lima
Laurindo Téobaldo Azevedo ....
Manoel Barbosa de Vasconcelos . .

Julio Tavares de Andrade
Ignacio da Cunha Cavalcante . . .

Alfredo M. Coutinho
Antonio Virginio Neto
Joaquim Vieira de Vasconcelos ....
Jn.sé Vieira de Vasconcelos
João Vieira de Vasconcelos ....
Pessôa, Maranhão <te Cia
José Gomes de Andrade
Laura Ramas
Henrique Xavier de Morais

200;000$000
100:000$000
100:000$000
120:000$000
250:000$000
130:000$000
150:000$000

300:000$000

100:000$000
8.000:000$000

190:000$000
76:000$000

12:000$000
1.200:0008000

12:000$000

200:000$000
90:000$000
125:0005000
90:0005000
92:5005000

500:0005000
120:0005000
60:0005000
75:0005000

120:0005000
200:0005000
250:0005000
75:0005000
93:0005000
40:0005000
150:0005000
200:0005000
97:5005000

300:0005000
200:0005000
40:0005000
100:0005000
60:0005000
150:0005000
100:0005000
2.5O:OOOSO00

100:0005000
150:0005000
200:0005000
180:0005000
60:0005000
IW: 0005000
70:0005000

100:0005000
300:0005000
150 0005000
150:0005000
120:0005000

1.250
2.000
1.250
1.250
1.875
500

1.875

150.000
600

100.000
80.000
3.750
4.500

500

1.875

2.000
20.000
2.900

3.750
1.333
1.000
1.187
1.875

.JO.OOO

1.000
1.266
1.000
2.000
5.000
2.666
1.000
1.125
875

3.200
4.000
1.875
2.666
3.800
2.500
2.666

625
2.000
1.500
3.800
2.250
3.125
2.250
2.533
1.066
2.000
2
2

IdO.OOO
1.266
1.875
2.400

668
500



1927/28 1928/29 1929/30 1930/31 1931/33

PROD. TOTAL
DE CADA FA-
BRICA NAS

i

5 SAFRAS
OBSERVAÇÕES

1.000 937 i/2 750 1.062 1/2 1.125 4.875
1.375 1.250 2.000 1.625 1.750 8.000
1 . 125 1.250 1.187 1/2 1.250 1.125 5.937 1/2

750 875 1.000 875 3.500
1.500 1.625 1.250 1.500 1.875' 7.750
357 1/2 397 1/2 502 1/2 350 1.607 1/2

1 . 125 1 . 250 750 1.000 1.375 5.500

52.4181/3 62.490 2/3 65 . 707 3/4 62.574 1/2 /2.501 1/6 315.692 5/12
70.966 100.461 61.457 66 . 390 • 62 . 568 361.842

380 400 450 5Ó0 5.50 2.280
C8.571 79 . 784 89.988 87.605 74 . 346 400.2?'
53 . 100 40.100 34.890 J0.060 25 . 000 183.]
1.812 1/2 1.950 1.500 1.625 6.88< i/2
4.190 3.870 3.630 2.980 960 15.630

199.019 1/2 226.565 191.915 189.160 163 . 424 970.083 1/2
350 600 500 450 600 2.500
600 700 900 700 600 3.500
360 300 450 350 400 1.860
600 500 400 700 600 2.800
500 400 400 600 450 2.350
450 400 500 450 600 2.400
400 500 450 300 600 2.250
400 350 700 450 600 2.500
900 1.200 800 900 1.200 5.000
900 1.200 800 800 1.300 5.000
625 1.000 750 625 500 3.500
600 - 350 700 500 600 2.750

6.685 7.500 7.350 6.825 8.050 36.410
1.253 1.725 1.398 341 856 5.573
6.452 14.705 8.470 9.570 6.050 45.247

2.992 2.800 1.740 2.000 9.532

7.705 - 19.422 12.668 11.651 8.906 60.352
2.875 2.750 2 . 500 3.125 1.250 12.500

400 533 1/3 466 2/3 666 2/3 426 2/3 2.493 1/3

562 1/2 625 750 500 687 1/2 3.125

375 362 1/2 562 1/2 750 687 1/2 2.737 1/2

743 3/4 762 1§2 600 650 625 3.381 1/4

18 . 000 9 . 000 10 . 000 11.000 >!6.000 64.000

700 650 720 750 680 3.500

1.219 4/5 618 2/15 921 633 1/3 481 1/3 3.873 9/15

750 687 1/2 812 1/2 875 500 3.625

1.366 2/3 1.660 1 066 2/3 1.333 1/3 1.333 1/3 6.760

937 1/2 3.125 2.87.'i 3.125 3.125 13.187 1/2

400 330 2/3 413 1/3 373 1/3 300 1.817 1/3

750 625 875 625 562 1/2 3.437 1/2

375 312 1/2 562 1/2 437 1/2 625 2.3121/2

312 1/2 375 525 625 812 1/2 2.650

2.200 2.130 2.410 2.020 1.527 iO.287

2 666 2/3 3.200 2 .533 1/3 2.000 2.933 1/3 13.333 1/3

1.500 1 . 000 1.500 1.375 1.000 6.375

800 960 1 066 2/3 1.000 800 4.626 2/3

318 OUl. 357 1/5 380 1.741 11/1

1 ?7S X . UúO 1.875 2.437 1/2 9.562 1/2

â . ouu ^/ 0 9 fi4n 2 . 080 2.320 12.840

250 250 750

X .TCQU 9 nno 1.100 1 . 000 7.060

R9S 77c
1 Iti 662 1/2 1.000 3.562 1/2

OOU iil 0 X . UXO X/ 0 1.520 1.127 1/3
'

5.814

1 Í5H7 1 /9X . QO < X/ ú X . uUU ^ . UOO 1.1.' J[ 1.025 750 7.051 1/4

9 711(1 1 RR7X 00

1

X . 0\J\f 1.875 1.125 9.137

875 1.125 1.062 1/3 1.187 1/2 1.250 5.500

X . uyjx 9 149 1 . 553 1.786 9.046 2/3

866 2/3 1.133 1/3 733 1/3 600 733 1/3 4.066 2/3

300 575 670 568 3/4 2.231 1/4 4.345

1.660 1.660 400 2.013 1/3 1.886 2/3 7.620

1.893 1/3 2.000 400 1.660 1.726 2/3 7.680

63.123 72.137 113.007 90.129 87.137 425.533

886 2/3 823 1/3 633 1/"?
'

760 696 2/3 3.800

1.086 2/3 1.333 1/3 1.133 1/í 1.200 1.4571/3 6.210 2/3

2.666 2/3 1.933 1/3 2.400
1

1.306 2/3 1.660 1
9.966 2/3

1 .
T

I

A turbina é de tipo
antigo, só empre-
gada para açúcar
bruto.

Fornece á Usina.

Fornece A Usina.



municípios FABRICAS PROPRIETÁRIOS

Nazaré .

Palmares

Páo d'Alho

Eng. Manimbu' .....
" Oratório
" Olho d'Agua ....
" Pagy . .

Pacas
Primavera

" Papicu'
" Pedra Furada ....
" Santos Mendes . . .

" Saguim
" Tamataupe
" Tamataupe de Flores
" Trapuá
" Teimoso
" Vasconcelos
". Várzea Grande . . .

" Ventura

Eng.

Usin
»»

Eng.

Usin

Eng.

Eng.

Estrela Polar .

Barra Azul . .

Humaitá . . .

Liberdade . . .

Limeiro Novo .

Magico ....
Paul
Pirangy . . . .

Pumaty . . . .

Riqueza . . . .

Serra Azul . .

Serro Azul . .

Treze de Maio
Trombetas . .

Paulista .

Queimados

Usin

Eng.

Usin
Eng.

Apuá
Barrocos
Belém
Carabas
Carrapatas
Cajueiro Claro . . . .

Jardim
Lavagem
Lucal
Malemba .

Mussurepe
N. Sra. do Desterro .

Pindobal
Palacete
Pindoba
Sta. Anna do Aguiar
Sitia

Usin. Timbó

Quipapá

Eng. Fortaleza . .

Japaranduba
" Serra Verde .

" Tanques . . .

Monte Alegre

Franco da Silva Pereira
Joaquim Vieira de Vasconcelos . . .

João Felipe dos Santos
João Teobaldo d'Azevedo (Reideiro)
João Antonio de Vasconcelos . . . .

José Pedro Reseno de Mélo . . . .

Manoel de Barros Lima
Miguel Ignacio d'Andrade Lima . .

Antonio d'Araujo Beltrão
Luiz Dias Peíeira
Vva. e Herd. de Severino O. dos Sant.
José Barbosa de Vasconcelos . . . .

Olinto Azevedo
Odilon C. de Moura
Joaquim Vieirá de Vasconcelos . . .

Artur Estelita d'01iveira Mélo . . .

Nicomedes Moura

Jovino Antonio das Neves
Francisco e Fausto C. Ribeiro Campos
Isabel Gomes da Silva
Luiz de França Pereira de Mélo . .

Isabel Gomes da Silva
José Francisco dos Santos Paixão .

Antero de Vasconcelos
Antonio Gonçalves Ferreira Júnior .

Tancredo Costa & Cia
João Esteves de Andrade
Plácido Gouveia de Mélo
José Piauhylino Gomes de Mélo . .

Viuva Luzia Pedrosa
Antero de Vasconcelos

José Montenegro
Severino Ferreira Ramos
Santos Falcão
Severino Pinheiro
Leopoldino Queiroz Pinheiro . . .

Pedro Carneiro Vasconcelos Beltrão
João Francisco Beserra
Ana Gonçalves Coutinho Ramos .

Joaquim Maribel Correia d'01iveira
Francisco José de Queiroz Pinto .

H. Bandeira & Cia
Alfredo Cavalcanti d'Albuquerque .

Abilio Pessoa
Cristóvam Marcos de Queiroz Pinto
Menores do fal. J. V. M. Pinheiro
João Capitulino
João Pessôa Petribu'

Cia. Tecidos Paulista

João Lucena B. da Silva (Rendeiro)
Manoel José Domingues
Antonio da Mota Ribeiro
Miguel Antonio de Aguiar
Manoel Tertuliano D. Leal . . . .

Usin. Agua Branca Cia. Usina Agua Branca S. A. .

Eng. Estrela
, Manoel Tenório Medeiros . .

Usin Perl -Peri
;
Afonso Freire Simões & Cia. .

Eng. Quelfes Manoel Gomes da Rosa . .

]
Taquarinha Beatriz Teixeira Valença e Silva
Soberano

]
Joâo Batista Madeira .

Barra do Boi Sergio Plinio Pestana ....
Timbó Tristão Ferreira S. Bessa . . .

CAPITAL
CAPAC. DE
PRODUÇÃO
S. DE 60 KS.

150:000$000 4.000
120:000$000 2.500
60:000$000 1.066
120:000$0Ú0 2.000
60:000$000 1.333
150:000$000 3.750
oU . UUUSUUU o OCA

150:000$000 2.400
150:000$000 2.000
150:000$000 3.750
300:000$000 4.000
200:000$000 3.000
200:000$000 4.375
150:000$000 2.500
99:0008000 1.875
150:OOOSOOO 1.875
180:000$000 1.875

28:000$000
^00:000$000 I

I

I

150:000$000
!

200:000$000
|

100:000$000

I

1.800:0005000
|

7.200:0008000
j

60:0001000.
100:0008000
200:0008000
380:0008000

,

150:0008000
,

I

36:0008000

I

5:0008000
5:0008000
4:0008000
6:0008000
6:0008000

4.000:0008000
1:0008000

180:0008000
30:0008000
20:0008000
40:0008000

1.300
4.000
2.500
2.500
3.000
2.000

41.666
40.000
120.000
16.666
4.000

40.000
100.000
41.666

60:0008000 1 875
50:0008000 1 500
50:0008000 1 250

3 500

50:0008000 1 875

50:0008000 1 022
80:0008000 1 200

60:0008000 3 125

120:0008000 2 250
80:0008000 1 660
100:0008000 90 000
500:0008000 >0 000
80:0008000 1 500
60:0008000 1 500
100:0008000 2 000

1.000:0008000 40 000
120:0008000 3 125

500
.750

,750

500
500

60.000
100

40.000
2.500
3.000
3.000
800

3.000



1927/28 1938/29 1929/30 1930/31

3.066 2/3
1 2.013 1/3

1
2.000 1 . 446 2 '3

i 1.333 1/3
1

9.860
875 875

1
1.095 X . \JO\J

1 2.387 1/2 6.782 1/2
533 1/3

1
400

1
400

1
OOO X / o 533 1/2 2.400

1 44fi9/T i 1.660 3.106 2/3
466 2/3

1
533 1/3

1 600
{

fififi 9/"?
1 733 1/3 t 3.000

1.387 1/2 1 8.012 1/22.000
1

1 . 750
1

1 . 500
1

X ,o IO
1.250 1.187 1/2

1
1.375 1

1 1 «^n 1X . xoyj 1.000 5.962 1/2
1.687 1/2

i

1.500
i

1Í500
1

1.375
1

1.500 7.562 1/2
1.200 1.800 1 1.300

i

^ 1.200
1

1.000 6.500
2.875 2.687 1/2

1 3 . 000 2.250
1 2.062 1/2 12.875

£ê . OOO XI o 2.826 2/3 5.360
2.500 2.250

1
2.375

1

9'inn j£àO\l\3
\ 2.125 11.750

2.500 2 . 125 1 1 . 500
1

9 nnn i 1.962 1/2 10.087
1.250 1 . 125 1 1 062 1/2 1 1 187 1 /9 1X . X\J % XI £t

I
1.375 6.000

970 632 1/2
i

1 . 300
1

X • \y^o
1

1.8'i5
C OOO 1 /o5.822 1/2

1.000 875
1

1 . 250
1

1 0\9 1.375 5 . zaO
1.187 1/2 1 . 000 1 1.250 1 X . 0\J\J 1.750 D.DoT l/z

147.669 13/60 145.985 1/6 1 188.380 7/12
1

168.096 17/60
|

172.1981/12 822.329 1/3
1.305 1.239 1 . 058

1

1 . 244
1

664 5.510
[

1 . 530 1
1 . 328

1
846 1 1 .221

2.520 2.480 1.800
1

1 . 960 T 800 if . DoU
2.868 2.895 2.071

1

1 469
1

2.020
2.233 2.186 956

1

730
1 1.100 1 n OAc

540 650 750
1

430
1

740 U 1 1 AO.llU
17.667 5/6 1 10.894

1

4 3'?Q 1 /fi 1 3.300 1 oe OA1

20.460 24 . 699 1 38 . 685
1

26 223 1 35.504 14o .5/1
47.359 62 326 93 . 676

1

56 . 477
17 283 1/3 1

65.731
19.483 1/3

ooc tzcn
1

o25.5d9
áD.7o6 2/3

4.700 5.202
1

4.270
1

4.560
1

xo.lá2
25 835 33 . 450 16.562

1
25.089 1

100 . 936
83 432 i05 939 1 44.110

1
54 . 198

1
287.679

25 772 1/2 42 446 2/3 1

1

16 951 1/2 1 22.188 2/3
1

107.359 1/3

77.285 9^"^ 412 1/3 338 2.'S.'i 2/3 1 1Q9 fit)"!
1 236 . 599

1 1 1 /\f\ A Ari
1
1.100.447

312 1/2 575 843 3/4 i 681 1/4
1

441 1/4 2.853 3/4
312 1/2 437 1/2 '562 1/2 1 312 1/2

1
437 1/2 2.062 1/2

875 «9 1 250
1

69'i 1 875 3.000
2.500 1 . 800

1
2.300

1 2.450 11 .300
312 1/2 787 1/2 1.0311/4

1
731 1/4

1
537 1/2 3.400

1 041 1/4 1 ifi? 1 /2 82R ? /4 1 1 ns9 1 /'?
1 1.300 5.385

1.000 812 1/2
1

1 067 1 /3 1X * 1 X / A 750 4.563 3/4
641 1/4 918 3/4 400

1
1.170

1
1 . 246 1 /4

A Orr/* 4 IA4.376 1/4
1.875 2.125 1.200

1

1.625
1

1 .875 8.700
1 446 2/3 1 3'?3 1/3 1 1 "WK 1 /I 1X . OOO XI J 1 1 .413 1/3 6.973 1/3

70.000 78.903 90.275 I 56.500
1

76.000 371.678
10.000 15.300 1

8.000 13.200
1

8.332 54.832
875 - 1 19^

1 1 000 RR7 1 /2 1ou t XI £i
1

900 4.7871/2
437 1/2 I

481 1/4
1

1 /9 10\J£i XI ú
I

431 1/4 2.437 1/2
1 .300 X . \J\J\J 1 1 800

i

1 4nn 1 1.700
r? DAA7.800

n 797 1 2"? 72Q 1 |4 904 15.392 67.052
1.875 2.250 1

2.062 1/2
,

2.1871/2
i

1.731 1/4 IA 1 fíC ^ 1

A

10. 106 1/4

94.804 1/6 124.441 2/3
1

136.409 5/8 ! i)9.839 5/6
1

lie m n 1 /o115.812 1/3 571 .307 5/6
263 SR7 850

263 i^R7DO f 850
250 987 1 /9 312 1/2

1
337 1/2

1

300 1.487 1/2

400 OvIU 250
1

200 1.500
1fi9 200 1

9'iO 1 140 /02

187 1/2 187 1/2 187 1/2
II

562 1/2

837 1/2 937 1.050
1

837 1/2
1

640 4.302
18.010 12.262 ÍI2.390

1

12.006
1

28.042 92.710
130 XDVJ 160

1
120

1
80 640

14.936 18.588 25.962
1

14.867
1

22.486 96.839
1.702 950 1.733

1

400
1

800 5.585
2.400 2.800 2.200

1
2.300

1
1.800 11.500

3.060 2.530 2.100
J

1.600
1

800 10.090 .

40.238 37.280
1

.54.545
1

31.293
1

54.008

1

217.364

1931/32

PROD. TOTAL
DE CADA FA-
BRICA NAS

:

5 SAFRAS
OBSERVAÇÕES

Arrendado em 1931.

Forneceu parte a Usi-
na Pedrosa.

Nas ultimas forneceu
parte á Usina.

Nas ultimas safras
forneceu parte para
a Usina.

Não funcionou.

Deixou de funcionar;
fornece canas á
Usina.

Iniciou fabrico: 1932.



1
1

municípios FABRICAS PROPRIETÁRIOS CAPITAL
CAPAC. DE
PRODUÇÃO
S. DE 60 KS.

Rio Formoso .

Ribeirão .

Sáo Lourenço

Serinhaem

8. Vicente

Tlrbaúba

Eng. Amaragi ....
Usin. Cucau'
Eng. Estrela do Norte

Goicana . . . .

" Minguito . . . .

" Onça Branca . .

" Paca Viva . . .

Usin. Porto Alegre . .

Santo André . .

Eng. S. José
Serra d'Agi a . .

" São Francisco .

" Vermelho . . .

Usin. Caxangá . . . .

Eng. Cachoeira Bela
Usin. Estreliana . . .

Usin. Capibaribe . . .

Eng. Mamucaia . . .

Eng. Bôa Vista . . . .

Usin. Jaguaré
Eng. Piabas

" Recanto ....
" Sta. Rita . . . .

Usin. Tinoco
Eng. Triunfo
Usin. Trapiche . . . .

Usin. Ubaquinha . . .

Eng. Balanço ....
" Lagóa Dantas . .

" Lagôa do Meio .

" Macapazo . . . .

" Macapá
" Tanque Flores .

" Aurora
" Condado ....
" Mundo Novo . .

" Triunfo

Eng. Agua Azul . . .

" Araruna . . . .

" Bela Vi.«:ta . . .

" Bôa Vista . . . .

Usin. Cruangi . . . .

Eng. Cana Bravinha .

" Cana Brava . .

" Cardoso ....
" Canafistula .

" Folguédos . . . .

" Giló
Jussarinha .

" Jussaral .

" Laranjeira:;
" Lage
" Macamblra
" Pindoba .

" Pindobinhii
" Palma
" Palma
" Pedrclt;i.s
" Pureza
" Quanduz
" Rulc&o
" Trás-06-Montes
" Três Poças
" UnlAo . .

José Canuto Santiago Ramos . . .

Cia. Geral de Melhor, em Pernambuco
José Antonio de Sousa Carvalho . .

João Batista Acioli Lins
Joaquim Pedro Ximenes
Herd. de Pacifico F. Bandeira de Mélo
José Lindoso
José Acioli Alves da Silva
Miguel Otávio de Mélo
Eudóxio Ribeiro Nogueira
Francisco Santiago Ramos
Francisco Ferreira d'Albuquerque . .

Maria da Conceição Wanderley Lins

Cia. Agro Ind. Us. Caxangá S.
Ildefonso Francisco Gomes . .

João Wanderley de Siqueira . .

L. Araujo Irmãos & Cia
Dr. Francisco Corrêa de Araujo . .

José Bernardino Himenes
Oscar Cardoso da Fonte
Alcides da Rocha Ferraz
José Augusto Carneiro da Silva . . .

José Alexandrino Ferreira (Rendeiro)
Joaquim Peixoto de Abreu Lima . .

Viuva Izidoro Ruderico Leitão . . .

Mendes, Lima & Cia
Mendes, Lima & Cia

Adélio Pereira de Andrade
Antonio Xavier de Morais
José de B. Beserra
Joaquim Xavier P. d'Andrade . . .

Antonio Francisco M. Cavalcante .

Manoel Gomes Andrade Sob. . . .

Modesto Guerra Cavalcanti . . . . .

Antonio de Moura
Cicero Ramos Pereira
Nelson Honorio d'Araujo Mélo . . .

João de Paula Gomes
Manoel Ferreira Costa Azevedo . .

Alvaro de Morais Coutinho
Mariano Morais Vasconcelos . . . .

Andrade, Queiroz & Cia
João Joaquim Albuquerque
Ivo Leitão de Mélo
Francisco Gomes Cunha Pedrosa . .

José Gonçalves de Sousa
Francisco X. de M. Coutinho . . .

Pedro Gomes de Oliveira . . . -r . .

Manoel Paulino
Manoel Paulino
José Veloso Nunes Machado ....
Virgilio Pessôa Araujo
José Ignacio Xavier Andrada . . .

José Francisco d-^ Morais Vasconcelos
Mário Pessôa dc Rraujo
Antonio Vicente de Andrad? . . . .

Alvaro X. de M. Coutinho
Joaquim F. de Mélo Cavalcante . .

Oscar Veloso Pes. Mendonça (Rend.)
Antonio Celso de Araujo
José Tavares Araujo !

Severino Barbosa Mariz
Francisco Xavier de M. Coutinho .

Vlcencius Andrade Lima

300:000$000
1

2.000
6.000:0005000

|

300.000
100:0003000

|
2.000

400:0003000

|

4.000
90:0003000

|

2.000
50:0003000

|
1.000

80:0003000
|

2.000
1. 000:0003000

j
20.000

2 .000:0003000
|

60.000
100:0003000

|

2.000
260:d00$000

|
3.000

120:0003000
|

2.000
90:0003000

|
2.000

1.460:0003000
|

135.000
100:0003000

|

2.500
400:0003000

|
90.600

1

450:0003000
|

25.000
30:0003000

|
300

114:3363600
|

1.200
450:0003000

|
JO.OOO

60:0003000
|

1.000
80:0003000

|

1.000
80:0003000

|

1.200
300:0003000

|
3.000

\20: 0003000 l 1.000
1.000:0003000

l
-Í5.000

1.000:0003000
|

70.000

1

10:0003000
|

400
60:0003000

|
4.000

30:0003000
|

2.000
90:0003000

i

1.000
1.250

50:0003000
|

1.250
3:0003000

|
250

5:0003000
|

450
3:00D$O0O

|
266

3:0003000 1 260

20:0005000
40:0003000
60:0003000
7O:O00SO0O
100:0003000
60:0003000
50:0003000
50:0003000
10:0003000
30:0003000
30:0008000
30:0003000
30:0003000
60:0003000
20:0003000
40:0003000
50:0003000
35:0003000
20:0003000

120:0003000
30:0003000
15:0003000
40:0003000
10:0003000
60:0003000
70:0003000
50:0003000

2.000
3.333
4.000
3.750

60.000
2.500
2.500
2.500
2.666
2.500
2.666
2.500
3.125
2.5CT
2.500
3.125
3.333
2.666
800

3.333
1.625
3.900
3.333
625

4.000
5.333
5.200



1927/38 1938/29 1929/30

1.400 1.500 1.400

181.616 170.316

800 200 150

587 764 696

450 380 400

286 2/3 266 2/3 240

9.100 8.060 8.160
25.40-3 34.061 31.003

350 750 300

300 500 600
725 693

200 220 250

39.695 2/3 229.042 2/3 214.211

yo . oxu 1 1 R 804

1.082 1.400 1.480

4.4.597
" 58.247 -Í0.126

141.289 172.243 190.410
21 . 147 28.710

172 132 120

172 21.279 23.830

840 930 750

8.897 21.471 24.630

oou 430 720

610 430 720

250 300 450

2.165 2.111 3.187

380 670 480

Í7.707 67.034 60.715

44.446 58.145 47.410

105:975 151.521 139.062

385 246 2/3 333 1/3

2.000 1.812 1/2 2.200

933 1/3 1.126 2/3 1.060
1.115 1 220

150 250 125

312 1/2 250 1 375

125 187 1/2
1

187 1/2

200 1
ZuU

266 2/3 293 2/3 1 200

1

5.502 1/2 5.532 1 5.900 5/6

1.060
I

666 2/3
1

1.000

2.000 1

2.666 2/3
í

1.446 2/3

1.750 1
1.900 1 1.537 1/2

49.565 1 67.928 i
31.297

1.812 1/2 1
1.500 1

1.375

1.062 1/2 1 1 . 100 1
937 1/2

1.557 1/2 1
1.775 - 1.287 1/2

600 1
546 2/3

1.250 1
1.000 1

1.187 1/2

800 1
1.200 1 426 2/3

2.250 1
2.375 1

2.312 1/2

2.625 1
2.375 1 2.875

2.450 1
2.250 1 1.200

875 1
1.000 1 625

1.500 1
1 . 750 i 1 00(^

\ 1 . iíVi

2.480 1
2.666 2/3 1 2.053 1/3

2.245 i /o1/3 1 o
\

A

.

oDO 1 1 178
1 1 . X IO 2/3

306 2/3 1
246 2/3 1

240
2/32.013 1/3 1

2.293 1/3 1 3.026

1.000 1 1.075 1 1.250

1
1.040

125 1
187 1/2 1

187 1/2

3.333 1/3 1
3.933 1/3 1

2.400

1
780

1930/31 1931/32

PROD. TOTAL
DE CADA FA-
BRICA NAS

I

5 SAFRAS

1.300 1. 000 6.600
155.151 171. 869 678.952

250 200 1.600

722 612 3.381
373 262 1.865

277 1/3
1

266
lUU

2/3 1 1.337 1/3

7.858 8. 430 41.608

31.822 44. 448 163.746

400 C50 2.450

550 700 2.650
/y \

150 280 1.100

199.748 1/3 -1 229. 614 2/3
1

912.312 1/3

85 . álo ws

.

\J£tO . OOU

1.020 1 400
48.585 42 784 264.339

134.920 157 239 796.101

13 . 567 9. 181 72.605
424

13.567 9 181 73.029

360 910 3.790

19.773 22 601 97.372
340 9 QQn

820 340 2.920

360 400 1.760
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Fornece á Usina.

A partir de 1929 for-

neceu á Usina Cru-
angy.

Começou a
1932.

moer em



municípios FABRICAS PROPRIETÁRIOS CAPITAL
CAPAC. DE
PRODUÇÃO
S. DE 60 KS.

Tlmbaúba

Tiúma

Vársea .

Vicencia

Eng. União
" Volta
" Xixá .

Eng. Martinica .

" Pocinho . .

" Queira Deus
" Refresco . .

Usin. Tiu'ma . . .

Eng. Velho

José Xavier de M. Coutinho .

Severino C. Vasconcelos Dutra
Manoel Gomes Andrade Sob.

Renato Carneiro da Cunha .

Adolfo Maranhão ......
Manoel Umbelino F. da Silva
Manoel Barbosa da Silva . . .

Cia. Us. Tiuma S. A
Antonio de Vasconcelos Beltrão

Veneza José Geraldo 'de Moura Guerra

í Usin. Central S . João . .

Eng. Araticuns . . .

Agua Doce . . .

Acerto
Agua Branca .

Alcaparra . . .

Bom Viver . .

Belmonte . . .

Beleza
Cachoeira . . .

Canavieira . .

Cêpo
Concórdia . . .

Firmeza . . . .

Iguapé ....
Imbu'
Jundiá ....
Jatobá ....
Laranjeiras . .

Liberdade . . .

Mulatas . . . .

Nova Vida . . .

Pirilampo . . .

Pagy
Poço Comprido
Pombal ....
Prado
Ribeiro Grande
Ribeira ....
S. José ....
Sabão
Sumagy ...
Tabatinga . . .

Trigueiro . . .

Trauyras . . .

Teltandubo . .

União
Viração ....
Vertentes . . .

Vicencia . . . ,

M. C. do Rego Barros

Urbano Ramos
Geminiano Pedrosa (Rendeiro)
Elisa de Andrade Lima
Antonio de Morais Camara . . . .

Feliciano Lapenda
Emerenciana Maranhão Andrade .

Miguel Ramos Andrade Lima . . .

Leonel Gomes de Andrade . . . .

Manoel José de Lima
Manoel Estelita de Oliveira Mélo
Napoleão Xavier de Morais . . . .

Tertuliano Gomes de Araujo • . .

Severina Cabral de Lima
Antonio Flávio Pessoa GueiTa . .

Abdisio Veiga
João Correia
Severina Cabral de Lima ....
Balduino Belém
Luiz Xavier Gurjão
Joaquim Dias Borba
João Ribeiro Cav. Albuquerque .

Apolonio Honorino de Mélo . . .

Antonio de Oliveira Mota
Joaquim Pessoa Guerra
Antonio Jorge d'01iv. Vasconcelos
Eloy Vieira de Vasconcelos . . . .

José de Morais Camara
Severino Camilo Calado Gurjão .

Manoel João d'Araujo
Luiz Gomes d'Andrade Lima . . .

Mário C. Carneiro da Cunha . . .

José Gonçalves Guerra
Alfredo Gomes de Araujo
José Pereira Góes Guerra
Odilon C. de Moura
Antonio Emiliano A. Péreira . . .

Francisco José Domingues . . . .

Miguel Ramos Andrade lima . . .

João Borba Maranhão
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TOTAL GERAL DO ESTADO

No principio do corrente mês, o sr. Leonardo
Truda, presidente do Instituto do Açúcar e do Ál-

cool, esteve em São Paulo.

Sua senhoria, que se fez acompanhar de su^

exma. família, foi ao visinho Estado tratar, entre

outras coisas, da Instalaçã o, ali. de uma distilaria de

álcool anidro.

O assunto foi amplamente examinado numa
reunião dos cooporativados paulistas, quando ficou

O ÁLCOOL ANIDRO EM S. PAULO
então resolvido, logo subscrevendo-se, totalmente, o

capital necessário á instalação da referida destila-

ria.

Durante o tempo em que permaneceu na Pau-

licéa, o sr. Leonardo Truda e sua exma. familia

foram cercados das melhores atenções, quer do

mundo oficial, bancário e comércio, como do ele-

mento social do mais elevado destaque.



1927/28 1938/29 1929/30 1930/31 1931/32

PROD. TOTAL
DE CADA FA-
BRICA NAS

i

5 SAFRAS
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1.375

250

84.286 1/6

2.474
1.658 3/4

189.177
187 1/2
235

193.732 1/4

562 1/2
1.250
1.500
350
250
437

1.875
533

1.875
1.875
1.266 2/3
506 2/3
750

1.446 2/3
2.625
2.666 2/3
1.750
886 2/3

1/2

1/3

506 2/3
673 1/3
633 1/3

2.500
2.000
2.062 1/2
2.026 2/3
437 1/2
875
937 1/2

1.225
400

1.875
2.625

160
1.250
562 1/2

625
1.500
3.125

48.406 2/3

1.250

437 1/2

104.488

4.595
1.250

253.717
325
275

260.162
94.378

1/3

1/4

562 1/2

312 1/2

61.764

3.942
836 2/3

270.308
300
262 l/S

275.649 1/6
103.007

94.378
625

1.187 1/2
2.000
375
250
312 1/2

1.500
506 2/3
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1.625
1.520
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725
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866 2/3
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3.125
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838 3/4
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350
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1.100
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219.123
343 3/4
162 1/2
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1
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I

54.382

53.560
1.187
1.687
1.750
537
312
437

1.500
506
900

1.750
1.646
633
750

1.866
2.250
2.533
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696
487
696
733
760
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1.800
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2.026
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1.125
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760
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1.660
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760
800
823 1/3
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1.660
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2.000
662
600
812 1/2
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1.375

187 1/2
1.000
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1.000
2.625

2/3
1/2

1/2

1/2

. 47.725 I
42.150

I

3 407.215 9/20 |
4.234.272 5/6

5.212 1/2
3.360
1.981 2/3

442.752 1/3

19.840
5.684 1/6

875
1.150.195

1.506 1/4
1.135

1.179.235 5/12
305.327

305.327
3.968 3/4
6.675
7.012 1/2
2.262 1/2
1.437 1/2
2.175
8.875
2.506 2/3
6.350
8.625
6.840
3.040
4.075
8.172 1/3
12.562 1/2
14.160
6.018 3/4
4.243 1/3
2.093 3/4
3.293 1/3
4.166 2/3
3.546 2/3
11.200
8.173 1/3
11.312
9.933
2.287
3.362 1/2
5.156 1/4
5.275
2.326 2/3
9.562 1/2
9.600
1.032 1/2
5.812
4.000
4.662
6.650
13.687 1/2

1/2

1/3
1/2

1/2

1/2

236.135 11/121

19.990.926 1/12

Vende canas á Usina
Tiu'na.

NOTICIAS SOBRE A INDUSTRIA CUBANA DO AÇÚCAR

Iniciada no dia 15 de março ultimo, nos termos

da legislação em vigor, a moagem de cana de açú-

car, em Cuba, atinge, agóra, ao ponto culminante.

Embora as usinas tenham a faculdade de ini-

ciar â moagem depois daquêle dia, ficarão obriga-

das, nêsse caso, a respeitar as quotas que lhes to-

caram em distribuição no ano de 1933, perdendo o

direito aos acréscimos concedidos para a safra

atual.

Nas relações publicadas e referentes ao mês de

fevereiro, dava-se como existindo 58 usinas em

pleno funcionamento a 29 daquêle mês. Dessa data

até 24 de março, reiniciaram o serviço mais 65

usinas, formando um total de 133.



CONSELHOS PRÁTICOS SOBRE Á CULTURA
DA CANA DE ACUCAR

TERRENO — A cana de açúcar requer so-

los frescos, mas não excessivamente húmidos

e aproveita admiravelmente as terras e des-

montes ricos de matérias orgânicas.

As terras arenosas, as terras húmidas e as

compactos não se prèstam igualmente bem

como as acima referidas.

CLIMA — A cana de açúcar é planta tro-

pical, de modo que exige um clima quente e

húmido, onde as chuvas, sem serem demasia-

das, sejam frequentes no período de desenvol-

vimento da planta.

PREPARO DO SOLO — Atendendo a que a

cana desenvolve melhor as suas raizes no sen-

tido horizontal do que no vertical, è lógico que

as lavras aratorias superficiais lhe são mai^;

proveitosas do que as lavras fundas.

ADUBAÇÃO — A adubação verde, auxilia-

da pela adubação de cinza ou de pota&sa e fos-

fatos minerais, se nos afigura a adubação ideal

da cana.

Os ^trumes, os ciscos da propriedad'e e

todo e qualquer residuo è precioso nas fazen-

das que cultivam cana, mas quem puder fazer

a adubação verde, como acima dissemos, não

deverá despreza-la

.

PLANTIO — Planta-se a cana em covas

alinhadas e em sulcos. As cóvas fazem-se á

distancia de um metro uma da outra, dando-se

lhes as dimensões de uns dois palmos no sen-

tido da largura.

As linhas pódem ser traçadas á distancia

de 1.20 a 2 metros, conforme a riqueza do solo

e a variedade de cana cultivada.

A plantação costuma ser feita em agosto e

de dezembro a fevereiro. Nas cóvas ou nas li-

nhas colocam-se uma ou duas estacas ou olha-

duras, escolhendo-se as melhores mudas para

56 obterem magnificas touceiras. As estacas

cobrem- se com uma leve camada de terra.

CULTURAS INTERCALADAS — Logo em
seguida á plantação do canavial e toda vês que

se fás o córte, ha toda a vantagem em fazer

culturas intercaladas de feijão ou outra legu-

minosa conveniente, como o amendoim, porque

essas novas culturas, além do rendimento que
proporcionam ao lavrador, permitem aumentar
a quantidade de azoto no solo, cujo elemento
fertilizante a cana multo aproveita.

CAPINAS — As capinas são Indispensáveis

e fazem-se em numero de três ou quatro para

cada ano. Nos solos muito Terteis as canas logo

fecham e, então, as limpas serão mais fáceis.

IRRIGAÇÃO — Está provado que a irriga-

ção, feita em época oportuna, favorece muitís-

simo a vegetação da cana, que, então, garante

grandes produções.

DESPALHA — Nem todos opinam pela des-

palha da cana. Alguns julgam-na util, outros

pensam que ela é prejudicial.

Nos climas húmidos é éla mais aconselhada

do que nos climas secos.

PRODUÇÃO — Os canaviais bem tratados

e bem adubados dão de 50 a 100 toneladas de

cana por hectare, ou sejam cerca de 120 a 240

toneladas por alqueire de terra.

Essas produções, podem ser tida como bôas

médias, sofrem ás vezes oscilações muito sensí-

veis, que em caso de basta 'produção chega a

ser de 150 toneladas e mais por hectare.

Em média, admite-se que cada hectare de

canavial pode produzir de 60 a 120 sacos de

açúcar ou então de 6 a 10 pipas de aguar-

dente. Essas cifras são muito relativas, pois que

as produções respectivas não dependem tão

somente da produção da cana, mas também -da

perfeição dos maquinismos do estabelecimento.

Os carros oficiais vão queimar
alcool-motor

o Instituto do Açúcar e do Álcool dirigiu-

se, em circular, a todas as repartições publicas

federais e municipais desta Capital, comuni

cando-lhes estar apto a dar cumprimento ás

disposições do decreto n. 23.837, de 6 de feverei-

ro ultimo, sobre o uso do alcool-motor nos veí-

culos oficiais.

Nesse sentido, e em virtude dos cairos em
questão precisarem ser convenientemente ada-

ptados á pratica daquele carburante, pôs á dis-

posição delas a sua Secção Técnica, que está

aparelhada a fazer, gratuitamente, esse servi-jo

e que funciona, todos os dias úteis, das 10 as

16 horas, na avenida Venezuela n. 82, onde, ain-

da, serão feitas as devidas experiências e dadas
as explicações precisas á pessoa ou pessoas desi-

gnadas para tal fim pelas repartições rr.enoio-

nadas.
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estudo sobre a clarificação separada e

característico do ultimo caldo

. o problema da clarificação e tratamento
do ultimo caldo, com o seu baixo gráu de pu-
resa e característicos pouco recomendáveis, me-
receu as atenções de vários estudiosos do as-

sunto .

Assim, PECK (6) conseguio no Hawai a se-

paração dos caldos nas plantações de Kahuku,
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Este gráfico mostra a percentagem de elimi-

nação de P^O^ e SiO^ verificada em quatro

provas realisadas com o ultimo caldo de
usinagem, tratado a frio pelo leite de cal

entre os limites de pH 7.4 e 8.8. As percen-
tagens são indicadas em centos de Brix.

clarificando, evaporando e cristalisando as

combinações da garapa e primeiro caldo, e dos

segundo e terceiro caldos reunidos.

Durante as experiências, que demoraram
varias semanas, êle verificou aumento da capa-

cidade devido á decantação mais rápida dos

•caldos de menor puresa, graças á calcificação

mais forte, que empregou. A menos que os cal-

dos fossem alcalinisados separadamente, a de-

cantação se apresentava pobre. Os caldos de

alto teôr de puresa eram trabalhados excepcio-

nalmente bem com a clarificação habitual, gra-

ças á ausência das impuresas encontradas no

-ultimo caldo de fabricação

.

R. H. KING e ERNESTO VILLAREAL

da Escola de Agricult ura da Universidade das Filipinas

PECK apresentou ainda um relatório (7),

em 1920, sobre o efeito do emprego da penei-
ra na qualidade do açúcar produsido, apresen-
tando varias análises médias da combinação
garapa, primeiro e segundo caldos. Ele obser-

vou que o segundo caldo, que éra o ultimo de
fabricação, continha três vezes a goma e 50 "í°

mais de cinzas do que a garapa e primeiro cal-

dos combinados. Usando uma peneira de 100

malhas nas provas de laboratório, Peck conse-
guio retirar do caldo o equivalente a 9 60 tone-

ladas de cush-cush húmido em cada 1000 to-

neladas de cana.

BOMONTI e Mc ALLEP (2) pesquisaram, em
1921, os efeitos do cush-cush sobre a clarifica-

ção. Em seus trabalhos ficou provada a ação
solvente do leite de cal, assim como a do caiôr

sobre o bagaço finamente subdividido. Dessa
ação solvente resulta uma perda de puresa du-

rante o processo de clarificação, quando com-
parado com o caldo bem peneirado. Os resulta-

dos por eles obtidos indicam ainda, que o ulti-

mo caldo, que é bem dosado de cush-cush, ob-

tém acréscimo considerável de puresa somente
com o ser peneirado, sendo que, tal caldo, tra-

tado pelo leite de cal e aquecida a seguir, pas-

sa a apresentar acréscimo insignificante de

puresa quando não peneirado previamente.

Mc ALLEP (4) pesquisou, em 1922, a recu-

peração de sacarose- do ultimo caldo- Estudos

preliminares sobre clarificação indicaxam que
o ultimo caldo de fabricação contem de 0.7 á

0.8 por cento de cush-cush depois de atraves-

sar as peneiras regulamentares da usina, o que

correspondente a cerca de 25 °|° da polarisação.

Passando o caldo em uma peneira de 100 ma-
lhas, essa quantidade ficou redusida a cerca de

0.12 "I", obtendo-se ainda um aumento de uns

três pontos na puresa. A média de cinco pro-

vas realisadas, nas quáis o caldo foi tratado pe-

lo leite de cal para gráus diversos de alcalini-

dade, deu em resultado um aumento de 3 4 pon-

tos de puresa devida ao peneiramento, em um
aumento total de 8-7 pontos.

NOEL DEERR (1) registrou as médias de

três anos em séte usinas, nas suas diversas sà-
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fras. Onde a ex^raçãç média foi de 93.7 com
cana de caldo misturado na proporção de 101.5,

a puresa do ultimo caldo indicou apenas 77.9.

Quando a extração foi de 97 em cana de

caldo misturado na percentagem de 117.3, o

ultimo caldo deu a puresa de 72 9. As garapas

diferiram muito pouco, mas eram todas de alto

gráu de puresa. Aquela diminuição de puresa

no ultimo caldo de fabricação, devida á maior

maceração, é verificada nas Filipinas, como o

indicam os registros médios (9) . Tal diminui-

ção não é, porém, proporcional ao aumento da

agua empregada.

BOND (3) investigou, em 1923, as caracte-

rísticas dos caldos de fabricação, obtidos pelos

processos de prensagem a sêco (Dry Crushing)

e de maceração, verificando, em uma média de

quatro experiências, que a quéda total de pure-

sa aparente, desde a moagem até o ultimo cal-

do de fabricação, é de 7.86 pontos nas maquinas
de seis trens, quando se empréga o processo de

Dry Crushing; no entretanto, fazendo uma sé-

rie de dôse experiências, encontrou a média de

20.12 pontos para essa quéda quando empregan-

do o prôcesso de maceração. A quéda média foi

de 21.17 pontos durante a safra de 1925, con-

tada a partir da média de 8466 na garapa. Co-

mo resultado desses trabalhos, BOND concluio

que a quéda de puresa depende do módo de

GRÁFICO N." 1 - b

Este gráfico mostra a eliminação de P.O. c

SiO ^ verijicada em oito provas realisadas

com o ultimo caldo de usinagem. tratado a
Irite de cal, entre os limites de 7.4 e 11. As

percentagens são indicadas rm junção
de 100 Brix.

Convenções Puresa especifica
Glucose

pH = valores do caldo tratado pela cal.

GRÁFICO N." 2 -a

Este gráfico mostra o aumento ou diminuição da
percentagem de glucose por 100 Brix e a altera-

ção na puresa especifica, verificados em quatro
provas feitas no ultimo caldo, tratado pelo leite

de cal a frio, entre 7.4 e 8.8.

tratamento da fibra durante as operações me-
cânicas, acreditando que a maceração não con-

tiibua para isso. Verificou mais. que as cinzas

dos caldos de usinagem aumentam de uma ope-

ração a outra, atingindo ao máximo no ultimo

caldo, sendo que os componentes coloidáis se-

guem essa mesma marcha.
WALTON e FORT (8) investigaram na

Louisiania as características dos caldos de fa-

bricação e garapas, estudando o módo de remo-

ver dêles as impuresas, com emprego de vários

métodos de| clarificação. Eles verificaram a

existência de muito mais glucose e de matérias

em que não existe qualquer açúcar nos caldos

combinados, do que nos de puresa mais alta.

MONSALUD (5) investigou o valor especi-

fico das caldos sucessivos dessa mesma usina,

encontrando teôr muito alto para o ultimo cal-

do de fabricação.

EXPERIÊNCIAS FEITAS

Durante a época da moagem na PAMPAN-
CA SUGAR DEVELOPMENT C\ por ocasião da
safra de 1932-1933, foi feita uma série de dôse

experiências para clarificação do ultimo caldo

do usinagem, obtido de variedades diferentes de

cana e com tmprego de quantidades variáveis
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de agua para maceração. A clarificação de uma
amostra da garápa, retirada do mesmo lóte de

canas que estavam sendo usinadas, sérvio de

modelo para as comparações.

O ultimo caldo foi tratado pelo leite de cai

para varias gráus de pH, observando-se a apa-

rência geral deste depois do tratamento e aque-

cimento, assim como o periodo de decantação.

Em cada experiência foram empregadas seis

porções do mesmo caldo, sendo o pH variado en-

tre 7.4 e 10.5 a frio. Durante essas provas a pu-

resa aparente do ultimo caldo variou entre 69.28

e 80 0.

Procurou-se observar qual o efeito do alto

ou baixo tratamentos pelo leite de cai, afim de

determinar se se poderá conseguir uma melhor

clarificação pelo tratamento separado dos caldos

de alto e de baixo teôr de puresa. Se fôsse pos-

sível tratar-se pelo leite de cal, separadamente,

o ultimo caldo usinado e os provenientes de
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maceração, clarificàndo-se em tanques diversos

de decantação esses caldos, a alta alcalinidade

de caldo clarificado poderia servir para tempe-

rar os caldos misturados. Desse módo, os resí-

duos dos caldos de puresa inferior poderiam ser

despejados diretamente nos tanques de alimen-

tação dos filtros. A clarificação separada teria

a vantagem de fazer desaparecer a maior parte

dos resíduos pouco desejáveis que, de outro módo,

contaminam a garapa e os primeiros caldos.

MÉTODOS EMPREGADOS

Tomaram-se na bomba cincoenta galões do

ultimo caldo, os quais foram divididos em séte

porções iguáis e tratados pelo cal em gráus di-

versos de pH. O aquecimento dessas amostras

foi obtido em serpentina ds cobre e vapor a cin-

co libras de pressão, sendo o caldo aquecido a
100" C.

Colocaram-se as amostras do caldo em cilin-

dros finos, observando-se o processo de decanta-

ção e as qualidades do caldo quanto á turbina-

gem e côr. O resto do caldo purificado foi con-

centrado, sem ser filtrado. Foram determinadas

nas amostras o Brix, as puresas aparente e espe-

cifica, a glucóse e as cinzas. Estas foram ainda

analisadas para determinação da existência de

P205. Si02, CaO, MgO, ferro, aluminium, sódio

e potaça.

Foram seguidos, rigorosamente, os métodos
da Associação Hawaiana dos Tecnologistas do
Açúcar e os considerados oficiais para os quími-

cos agrícolas, com a reserva única de que o fatôr

d- Clerget usado resultou das gramas de saca-

rose existente na solução utilisada para a inver-

são. O pH foi obtido pelo eléctrodo de quinhy-

drone. A glucóse, determinada pelo azul de me-
tiléno, e as cinzas, pelo processo de carbonato.

Todos os caldos foram coados na peneira de cem
malhas antes de serem tratados pela cal.

DlSCUSSiíO DOS RESULTADOS

Os resultados obtidos nas dòse experiências

estão Indicados na Tabéla I. Ai estão registra-

doa o pH antes e depois do aquecimento, corrigi-

do o Brlx para 27,5 assim como a puresa aparen-

te e a especifica. A rapidez da decantação e a
transparência do caldo depois de repousar trln-

tv. minutas. Sérvio de referencia a garapa.

A Tabéla n dá os resultados das analises em
que se pesquisaram as cinzas, a glucóse, sacaró-

se c outros componentes por 100 cc de caldo na-

tural e clarificado, assim como a diminuição dos

vários componentes depois da clarificação.

As i>ercentagens de aumento ou de diminui-

ção por 100 Brix são dadas nas Tabelas 1-a, 1-b,

2-a, 2-b, 3_a, 3-b, em função do pH de caldo frio,

tratado pela cal. Nas experiências de 1 a 4 in-

clusive, a reação do caldo frio não foi elevada

acima de 8 8. Nas restantes próvas o caldo foi

tratado pelo leite de cal até 10.5 ou acima de 11.

AUMENTO OU DIMINUIÇÃO DA PURESA
DO CALDO

Uma ligeira inspeção destes gráficos e da
ta.béla 11 indica que, sem a filtragem dos caldos

purificados, não existe relação diréta entre o

aumento de gravidade ou de pureza aparente do

caldo purificado e pH.
Tratando pela cal o ultimo caldo no mesmo

gráu em que a garapa recebeu esse tratamento,

não resultou dai grande aumento de puresa.

Com um pH mais alto, porém, o aumento de pu_

resa do ultimo caldo foi maior. Entretanto, de-

vido ás matérias em suspensão e á cal adiciona-

da, a puresa ficou sendo menor do que a dos cal-

dos não tratados por esse processo. Aumentan_
do o pH poude-se verificar uma tendência para

aumento da puresa e. em quasi todas as próvas,

a dosagem maior do cal produsiu melhores cal-

dos sob o ponto de vista de turbinagem e decan-

tação rápida. O aumento de puresa não consti_

túe bôa medida na apreciação da clarificação dos

últimos caldos, devido ao grande acréscimo de

cálcio

.

Resumindo os dádos obtidos nas dòse pró-

vas, vemos que no TEST 1 o maior aumento de

puresa foi conseguido quando se tratou o caldo

pelo leite de cal a pH 8,29. Tal aumento produ-

sio um acréscimo de 1.83 pontos de puresa es-

pecifica do caldo; este não se apresentava cláro.

NO TEST n. 2, em que o caldo tinha pure_

sa menor, o maior aumento atingio a 3 32 pon-

tos com pH 7-5. Com pH 8.8 a puresa diminuio,

quasi atingindo o mesmo gráu do caldo não tra-

tado pela cal; entretanto, sob o ponto de vista da
transparência, decantação rápida e voiúme de

resíduos, o caldo se apresentava melhor com es-

se pH. Em quasi todos os TESTS o aumento ma,
ximo de puresa não coincidio com o máximo de
limpidez, mais rápida decantação e bôrra com-
pacta. Tal condição só foi atingida quando o pH
se elevou acima de 10.

Como se verifica, não foi obtida nos TESTS
uma relação constante entre a puresa aparente
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Este gráfico demonstra o aumento e a diminuição de cinzas e CaO por 100 Brix. nas auatro experiên-
cias realiiadas com os caldos calcificados entr^ os valores de pH 7.4 e 8.7 e clarificados

peio calor.

e a especifica, sendo que nos primeiros TESTS
essa diferença foi maior do que nos últimos. Acre-

ditamos ter sido isso devido ao emprego de cana
que não estava bastante madura, aléca da obser-

vação feita por BOND, ds que, durante os pro_

cessos de usinagem e maceração vão sendo re-

movidas outras substancias ativas além da saca-

rose e glucose, do que resulta influencia sobre as

determinações feitas.

Quando o pH atingio o gráu mais alto, deu_

se destruição tanto da sacarose como da gluco-

se. Quando o pH foi aumentado, a quantidade

de CaO por 100 cc aumentou também. Entretan-

to, só quando o pH fica muito alto é que o CaO
excéde a quantidade que se encontra na garapa

clarificada. A maior eliminação de cilica, fosfá-

tos e magnésia tem logar nas dosagens mais ai_

tas do cálcio

.

Os gráficos 1-a a 3-b mostram que a elimi-

nação das matérias que não contêm sacarose, em
100 Brix, não é a mesma para qualquer caldo. O

P205 e SiO r-oresentam em média uma quéda rá_

pida desde que pH tenha o valor 9.5. Quanto á

puresa especifica média, apresenta grande varia-

ção em todos os TESTS, diminuindo, porém,

quando aumenta a dosagem ds cálcio. O gráfico

médio da glucose indica sua destruição. A curva

média de CaO indica seu aumento rápido com
igual aumento de pH. As cinzas por 100 Brix di-

minuem em média até que pH seja igual a 7 9,

subindo quando esse valôr é ultrapassado.

RESUMO

As experiências feitas indicaram, que as ma-

térias turvas e que não decantam nos últimos

caldos são com maior facilidade eliminadas jun-

tando_se o leite de cal até que o pH seja elevado

acima de 10, sendo maior a eliminação dos com-

ponentes não sacarinos com a alta dosagem de

cálcio. O voliune de borra diminúe nos caldos

mais compactos por maior alcalinidade. Dá-se

maior eliminação das "gomas" acima de pH 8.5-

Devido ao grande acréscimo de CaO não será
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aconselhável aquecer-se o ultimo calco a cerca de

90" C e nem usar-se o caldo cláro para temperar

a garapa ou a combinação desta com o primeiro

caldo usinado. A destruição da sacarose e da glu_

cóse nos caldos muito alcalinos é diminuída com
a redução de temperatura. Uma bôa clarifica-

ção pôde ser obtida a 90" C.

Acredita-se que. combinado o ultimo caldo

com a bôrra proveniente dos últimos tanques de

decantação, nos quáis o prodúto foi tratado pelo

leite de cal a pH 10, decantada a seguir essa

combina,ção e utilisada para temperar os caldos

misturados, ter-se-a obtido melhoria conside-

rável na clarificação. Essa divisão dos caldos e
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Este gráfico demonstra as percentagens de aumento ou diminuição de carbonatos, cimas e CaO por 100
Brix. verificndas em oito provas dos últimos caldos entre os valores pH 7.4 e 11
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NÓVA ESTIMATIVA DE SAFR
Uma estimativa da safra européa de açúcar

de beterrabas, revista e publicada a 1." de Fe-

vereiro último, por F- O. Licht, de Madgeburg,

avalia a produção em 6.115.000 toneladas mé-

tricas brutas.

Incluída a União Soviética, o total da Eu-

ropa se eleva a 7.115.000 toneladas.

Esses algarismos devem ser confrontados

com a avaliação feita a 30 de setembro ante-

rior, de 5.937.000 toneladas para a Europa ex-

cluída a Rússia, ou com a produção realmente

verificada de 5.027.085 toneladas, na safra de

1932/33.

A avaliação detalhada por paises indica as

seguintes alterações o partir de setembro úl-

timo, sendo todos os algarismos referentes a

toneladas métricas:

A PARA O CORRENTE ANO
Fevereiro Setembro

de 1934 de 1933

Alemanha 1.430.000 1.350.000

França 940.000 900.000

Checoesiováquia . .. 515.000 550.000

Reino Unido .. .. 488." 000 460.000

Polónia 350. OÓO 360.000

Suécia 304.000 290.000

Itália 296.000 290.000

Espanha 295.000 310.000

Holanda 294.000 270.000

Dinamarca 254.000 230.000

Bélgica 250 . 000 240 . 000

Áustria 175.000 185 000

Hungria 133.000 120.000

Rumania 140.000 140.000

lugoeslavia 74.000 63.000

Turquia (européa) . 45.000 35.000

Diversos países .... 140.000 144.000

Tctáis 6.115.000 5.937.000

divisão parcial da agua de maceração, traz, sem

duvida, dificuldades práticas; mas estas podem

ser compensadas pela pesagem separada dos cal-

dos. A única alteração radicai consiste em ser o

caldo aquecido e tratado separadamente pelo

cálcio

.

Paralelamente a estas pesquisas foi estuda-

da a recuperação da sacarose dos últimos caldos.

Os resultados destes últimos estudos serão, bre_

ve, dados á publicidade.
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Tabéla 1 — Indicando o pH a,nte8 e depois da clarificação, as puresas aparente e especifica

assim ccmo as condições de decantação

TEST N. 1

pB PURESA
' o

o
ta

AMOSTRAS U ^ OBSERVAÇÕES
•O 2 •« g I í S

s S S *: 2 â
4! u Õ u ^ ^

Gai^a clarificada 7.73 7.26 16.23 79.48 82.50 Levemente turva. Bôa marcha
de decantação.

Ultimo caldo, ao natural ... 5.95 3.95 73.42 76.46

Idem, clarificado 7.43 6.92 4.56 72.81 74.12 Muito escuro. Decantação ruim.

2 7.60 7.14 4.41 75.74 78 00 Mais ou menos o mesmo.
3 8.29 7.17 4.33 75.98 78.29 Esciuro. Decantação lenta.

4 . . . 8.42 7.87 4.66 74.89 76.61 Idem. idem.

5

.

8.60 7.97 4.53 74.17 75.40 Turvo- Ideijl.

6 8.80 8.34 5 06 75.49 77.47 Turvo. O melhor da série.

TEST 2

Garápa clarificada 8.17 7.55 16.35 84 30 86.12 Caldo mais léve. Bôa marcha

de decantação.
Ultimo caldo, ao natural . . 4.36 2.65 69.28 72.50

. 7.50 6.92 2.95 73.48 75.72 Muito escuro. Decantação mui-

to lenta.

2 7.66 7.04 2.85 69.96 72.77 Idem; decantação lenta.

3 7.86 7.23 2.95 70.30 71.24 Escuro. Decantação póbre.

4 . . . • 8 10 7.44 2.90 71.43 73.05 Quási iguál ao 3.

5 8.41 7.77 3.05 70.59 71.83 Turvo. Decantação póbre.

6 • . . 8.81 8.22 2.90 69.80 71.43 Turvo. Marcha aceitável de

decantação.

TEST 3

Garápa clarificada 7.81 7.51 17.66 86.24 87.34

Ultimo caldo, ao natural ... 5.40 4.89 76.68
Idem, clarificado 7.45 6.82 5 03 77.93

2 7.65 7.09 5.53 74.48

3 7.92 7.57 5.13 76.80

4 . . . • 8.19 7.67 5.18 78.57

5 8.44 7.89 5.48 76.64

8 8.70 8.07 5.40 76.48

77.71

78.17

75.98

77.99

81.08

77 55

77.41

Calco cláro; bôa marcha de de-

cantação .

Escuro; decantação lenta.

Quasi igual ao n. 1.

Turvo; decantação lenta.

Iguál ao n. 3.

Turvo; bôa decantação.

Turvo; o melhor da série.



TEST N. 4

pH PURESA

0m

AMOSTRAS
PI

V hl

i-

1

e«

_«
OBSERVAÇÕES

Antes
clarifii

Depois
clarifif

BRIX

Aparei
Especií

Garapa clarificada 8.00

Ultimo caldo, ao natural ... 6.20

Idem, clarificado 7.42

2 7-62

3 .
8.00

4
' ' '

.'

"

8.40

5 • •
8-61

6 8.80

7.57 17.24

6.90

7.02

7.26

7.78

7.95

8.13

84

03

85.35

73.60

74- 00

87.06

75.56

75.75

5.13 74.47 76.90

5.25

5.75

5.60

5.54

72.20

74.61

74-82

75.27

74.29

75.83

77.14

77.98

Caldo cláxo; decantação rápida.

Escuro; marcha muito pobre de

decantação-

Ligeiramente mais léve do que

o n. 1.

Turvo; decantação pobre.

Turvo; decantação lenta.

Lévemente melhor do que o n. 4.

O melhor da série; levemente

turvo

.

TEST N. 5

Garapa ao natural ... . . 6..30 17.50 85.94 88.23

Caldo cláro; bôa decantação.8 .30 7..60 18.93 87.69 90.17

Ultimo caldo, ao natural . . 6..05 5.11 72.80 74.36

Escuro; decantação muito lenta.7-51 6..84 5.58 74.73 77.97

2 8 .00 7 .30 5.68 75.53 78.35 Esciu-o; decantação muito lenta.

3 9 .12 8 ,56 5.87 74.79 77.34 Turvo; decantação lenta.

4 ....... .• 10..19 8 .91 5.30 74.91 78.31 Levemente turvo; decantação

rápida.

.52 9 .37 5.38 76.21 79.83 Cláro; decantação rápida; me-

nor volume de bôrra.

6 11 .15 9-41 5.52 75.54 78.98 Avermelhado; maior volume de

bôrra

.

TEST N 6

5. 39 16..39 81, 45 84 ,50

7. 73 6. 92 17. 81 82. 20 84. 56

Ultimo caldo, ao natural . . 5. 62 3. 80 74. 11 75, 26

7 .63 7.15 4 .28 78 .04 80.37

8. 09 7..59 4 69 74, 00 76.,12

9. 00 8.,44 4. 18 76. 55 79,,31

10..10 9 .05 4. 31 76. 56 79 ,35

. 10 .48 9 .26 4 .59 76. 25 77 ,80

11 20 9. 34 4. 14 77. 69 80 ,68

Levemente turvo;

na decantação.

bôa marcha

Quási iguál ao n. 1.

Turvo; bôa decantação.

Mais léve do que o n. 3 e com

menor volume de bôrra.

Cláro; bôa decantação.

O melhor da série; menor vo-

lume de bôrra.



TEST 7

pH PURESA

AMOSTRAS
« hl

< -5

0) h

Q «

1

V
«J ica

tí EM
4>
ín

w
eeA e.

ca

<!

Garápa ao natural 5.46 16.37 83.63 85.09

Garapa clarificada 8.13 7.41 17.81 83.83 85.56

Ultimo caldo, ao natural ... 5.80 3.83 72.85 74.67

Idem, clarificado . ...... 7.61 7.16 4.18 76.64 77.90

2 8.08 7.57 4.40 73-41 73.54

3 ..... . 9.09 8.47 4.28 75.47 77.10.

4 .... 10.-06 8.73 4.33 73.44 74.60

5 10.50 9.26 5.14 75.29 75.49

6 11.21 9.87 4.08 71 32 72.79

OBSERVAÇÕES

Bom caldo; decantação lenta.

Muito escuro; sem flocos.

Escuro; decantação pobre-

Turvo; decantação lenta.

Cláro; bôa decantação.

Cláro; o melhor da série.

Caldo aviejrmelhadiO; grande

volume de bôrra.

TEST N. 8

Garápa ao natiural 5.46 17 40 89 37 91 26

8.34 7 51 19 44 89 56 90 .64

Ultimo caldo, ao natural . . 5.66 4 .01 80 05 82 .79

7.46 7 10 4 52 77 88 82 .30

2 8 22 7 66 4 65 78 28 83 .00

3 8.97 8 36 4 70 80 85 84 68

A 9.46 8 80 4 56 79 39 83 44

5

6

Levemente turvo;

na decantação.

bôa marcha

Muito escuro; sem flocos.

Esciffo; decantação póbre.

Turvo; decantação lenta.

Levemente mais cláro do que

o n. 3.

10.10 9.35 4.68 78.85 82.05 Cláro; decantação rápida.

10.50 9.82 4.38 79.22 83.11 O melhor da série; menór vo-

lume de bôrra.

TEST N. 9

Garápa ao natural 5 03 17 43 83 94 85 80

Garápa clarificada 7 73 6.67 18 11 84 48 86 36 Caldo cláro; bôa decantação.

Ultimo caldo, ao natural . . 5 60 4 01 78 30 80 04

Idem, clarificado 7 62 7.04 4 36 78 44 79 59 Muito escuro; decantação lenta.

2 8 13 7.66 4 35 77 47 78 62 Escuro; decantação póbre.

3 9 18 8 41 4 20 79 05 80 71 Escuro; decantação lenta.

4 . . . 9 50 9.10 4 15 78 80 80 25 Turvo; bôa decantação.

5 10 10 9.32 4 26 80 75 82 63 Cláro: bôa decantação.
6 . 10 50 9.70 4 25 78 59 80.71 Caldo cláro; decantação rápida.



TEST N. 10

pH PURESA
O
——

—

AMOSTRAS
« fc, « « rt OBSERVAÇÕES

ss |s s â g<

< « (5 « M < H

Garápa ao natural

Ultimo caldo, ao natural

Idem, clariiicado ....

2

3

4

5

5 .46 17.54 86.09 87.23

7 .44 711 18.60 87.69 88.17 Turvo; bôa marcha na decan-

tação .

5 .55 5.86 74.57 75.60

7 51 6.77 6.08 75.49 77.14 Muito escuro; decantação mui-

to lenta.

8 05 7.28 6.40 78.05 78.91 Quási íguâl ao n. 1.

9 09 8.80 6.48 75.93 76.24 Escuro; decantação lenta-

9 .50 8 90 6.65 75.49 75.94 Turvo; bôa decantação.

10 17 9.49 6.35 75.44 76.44 Cláro; decantação rápida.

10. 50 10.00 5.92 77.87 79-22 Transparente; o melhor da
serie

.

TEST N. 11

Garápa ao natural 5 34 18 .44 84 .82 85 .41

7 31 6 .78 19 62 84 .58 85 .29

Ultimo caldo, ao natural . . 5 97 5 78 . 77 42 78 37

Idem, clarificado 7 51 7 .07 6 71 78 05 78 54

2 8 00 7 36 6 21 80 03 80 43

3 ..... . 9 00 8 79 6 22 77 90 79 90

4 ...... - 9 70 9 00 5 85 80 26 81 03

5 . . 10 20 9 39 5 75 80 85 82 85

6 . . 10 50 9 87 6 18 78 00 78 73

Cláro; decantação rápida.

Muito escuro; sem flocos.

Escuro; decantação pobre.

Turvo; bôa marcha na decan-

tação .

Turvo; idem, idem.

Cláro; decantação rápida..

Avermelhado; maior volume de

- bôrra.

TEST N. 12

Garápa ao natural 5.37 16.70 88.80 90.18

Garápa clarificada 7.72 7.33 18.33 87.02 88.00

Ultimo caldo, ao natural ... 5.78 4.15 75.66 77.35

Idem, ciarificaido 7.50 7.00 4.18 77 03 78.23

2 8.15 7.81 4.43 75.39 75.85

3 9.00 8.67 4.30 76.05 76.74

4 . . . 9.61 9.02 4.11 78.15 78.64

5

.

10.00 9.43 4.38 75-80 77.17

6 • . . . 10.50 9.54 4.28 78.74 79.21

Caldo cláro; decantação rápida.

Muito escuro; sem flocos.

Quási iguái ao n. 1.

Turvo; bôa decantação.

Levemente turvo.

Cláro; bôa decantação.

O melhor da série.

(Continua no próximo numero)



BRASIL AÇUCAREIRO

ÁLCOOL-MOTOR
O Carburante nacional por excelência — Eficiente e barato

O bom automobilista não o dispensa

A' venda em todas as boas garages e nos seguintes postos de abastecimento do In-

stituto do Açúcar e do Álcool

Posto n." 1 — Av. Venezuela, 82.

Praça Mauá
" da Bandeira

ff ff 2 —
ff

3 —
ff ff 4 —
ff ff

5 —
Para outras informações: Secção do Álcool

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL
Rua General Camara, 19 - 6."— Tel. 3 - 1925

As Filipinas limitam sua pro-

dução de açúcar
A industria açucareira filipina procura obter

agora uma restrição voluntária, depois de íracas-

sada a tentativa feita junto ao seu Congresso para

obter dele uma lei que regulamentasse e restringisse

a produção de açúcar.

Uma Comissão designada pelo governador do

arquipélago propoz a diminuição de 14% na próxi-

ma safra (1933-34), o que significa reduzir de

1.100.000 toneladas longas os algarismos previstos

para a safra de 1933-34.

Entretanto, telegramas de Manilha retereni

que 06 pequenos plantadores não quizeram sugeitai-

so a esse regime de restrições ordenado pelo Poder

Executivo, e estão elevando ao máximo as suas plan-

tações, o que obriga o Governo filipino a estudar

novas medidas para obrlga-los a cumprir suas de-

terminações naquele sentido.

Durante os primeiras quatro mezes da corrente

safra (novembro a fevereiro), as Filipinas exporta-

ram para os Estados Unidos 507.357 toneladas lon-

gas de açúcar bruto e 30.115 tsneladas de açúcar re-

finado. Assim, nos referidos 4 mezes foi exportado

o total de 537.472 toneladas, contra 441 013 toneladas

em Igual período da safra anterior, sendo que. ape-

nas 45 "" do açúcar disponível para embarque para

os E8tad'08 Unidos, chegou a tomar esse destino.

Prosperidade financeira duma
empresa havaiana

A Havaian Comercial & Sugar Comp. dis-

tribuiu aos seus acionistas, em 1933, o lucro de
$1.420.542 ou seja, mais do dobro dos lucros ve-

rificados no ano anterior. As ações que, em 1933,

renderam $3.55, no ano anterior, produziram,
apenas, $559.609, ou $1.40 por ação. Esse au-
mento de dividendos encontra explicação na sa-

fra "record" de 83.300 toneladas de 1933, e na
melhor média de preços obtidos pelo açúcar, que
passou de $5.405, por tonelada, em 1932, para

$6.332, no ano passado. A safra de 1933 foi

71.44 toneladas de cana e 10.62 toneladas

de açúcar, por alqueire.

O balanço de 31 de dezembro de 1933 dessa

Companhia demonstrou a existência de um Ativo

de $6.370.053, contra um Passivo de $535.891, sen.

do dc S5. 834. 162 o capital empregado na indús-
tria, contra $5 . 836 . 637 no ano anterior . Cs saldos

foram de $5.093.598. em 1933. contra $5.273.056

em dezembro de 1932.

Quanto aos dividendos pagos, somaram
SI. 600. 000 á razão de $4.00 por ação em 1933.

quando a ação tivéra, apenas, $3.00, no ano an-
terior .
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APARELHOS golzern grimma

PARA ÁLCOOL ANIDRO
PELO PROCESSO AZEOTROPICO

DRAW INOL
Este processo é aplicado nas seguintes Usinas da Direção do Mono-

pólio de Álcool do Reich:

500 hectolitros por dia

800
350
200
300
300
200
350

Adlershof

Breslau

Leipzig

Muenchen
Neu Isenburg

Nordhausen
Nuernberg
Stettin

e mais nas Usinas L. Brueggemann em Heilbronn com capacidade de

30.000 litros por dia

Este processo será aplicado nas seguintes Usinas paulistas, cujos apa-

relhos COLZERN-CRIMMA atualmente encontram-se em fabricação:

Usina Santa Barbara
f

Usina Monte Alegre -{ São Paulo

Usina Itahyquara ^

REPRESENTANTES nos ESTADOS

:

Pernambuco: W. Luedemann, av. Marquês de ounda 85, RECIFE.

Sergipe: Dantas & Krauss, Av. Ivo do Prado 87, ARACAJU'.
Baía: Schmidt & Cia. Ltda. R. dos Aig^lbebes, 14, BAIA.

Minan: Adolfo M. do Castro, Kua Sta. Rita DurAo, 63'?. BELO HORIZONTE.


